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Por PACHECO DE AMORIM 


IA QUI há tempos quando correu a notícia de que as nossas provin- 
cias ultramarinas iam deixar de comprar os nossos vinhos, como 


deixaram, fiquei 


ansioso por saber se também iam deixar de com- 


prar whisky. Não passou muito tempo que não encontrasse amigo de 
toda a confiança que acabava de chegar de uma das nossas grandes 
províncias ultramarinas a quem perguntei se lá ainda se bebia aohisky? 


— E só quanto se queira, res- 
pondeu. 

—Mas então têm dinheiro 
para comprar whisky e não têm 
dinheiro para comprar vinho 
nosso? 

— B assim mesmo como dizes. 
Compram whisky porque têm 
libras. Não compram vinho nosso 
Porque não têm dos nossos escu- 
dos. Mas podem comprar vinho 
alheio, até da Argélia, e diz-se 
que já o estão a comprar... 

e Hom'essa!,., Então têm - 


bras para comprar «whisky, têm 
dinares para comprar vinhos 
argelinos e só não têm escudos 
nossos, nem possibilidades de os 
comprar? Mas então para que 
serve a «zona do escudo»? 

— Isso não sel... tu é que o 
deves saber... 

— Eu só me lembro de que 
tal zona foi criada em 1960 para 
resolver o problema das «trans- 
ferências» e que foi apresentada 
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Uma Imagem pungente da questão paquistanesa. Um dos refugiados 
perdeu-se dos pais e chora desesperadamente, perdido no tumulto do êxodo 


ENCONTRO POMPIDOU-BRANDT 
A Europa a caminho da unificação 


MOGUNCIA, 5 — Sob calor 
tórrido que uma fraca brisa 
não consegue abrandar, a 
meira franco-alemã principiou 
às 11,15 horas locais, no Reno. 

As 11,12 largou de Moguncia 
o barco «Loreley» onde, duran- 
te cinco horas, com intervalo 
para almoço às 13,30, travaram 
conversações o presidente da 
República francesa, Georges 
Pompidou e o chanceler fede- 
ral Willy Brandt, acompanha- 
dos dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, da Economia 
e Finanças e da Investigação 
Científica dos dois paises. 

Procedente do aeródromo 
militar de Pferdsfeld, o heli- 
cóptero que transportou o che- 
fe do Estado francês desceu a 
poucos metros do rio, no cais 
da margem, situado defronte 
do castelo que foi a residência 
dos príncipes leitores. 

Centenas de crianças sau- 
daram o presidente francês e 
o chanceler federal, que tinha 
chegado vinte minutos antes, 
também de helicóptero, agi- 
tando bandeiras de papel com 
as cores dos dois países. 

Antes que os dois estadis- 
tas subissem a bordo do «Lo- 
reley», foi oferecida a Pompi. 
dou uma reprodução do pi 
meiro capítulo do Evangelho 
Segundo S. João, extraído da 
primeira Bíblia impressa por 
Gutemberg. 

O barco, que arvorava nes- 
ta ocasião os pavilhões francês 
e alemão, foi transformado em 
sala de conferência flutuante, 
As conversações decorreram 
numa sala da popa, prepara- 
da para o efeito, A um canto 
um telefone discreto estabele- 
cia ligação directa com o 
Eliseu. 

Antes de o «Loreley» largar 
de Moguncia, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros federal, 
Walter Scheel, interrogado acer- 
ca da eventualidade duma «En- 
tente Cordialey franco-britâni- 
ca, respondeu: «Haverá uma 
«Entente Cordiale» mas entre 
todos os Estados membros da 
Comunidade Europeia». «O en- 

tro do presidente Pompidou 


À cantora 
eos 
comboios 


A POPULAR 
CANTORA 
ALEMÃ 

LOTTI WREKEL 
TODA A VIDA 
TEVE 

UM SONHO: 

O DE CONDUZIR 
UM COMBOIO. 
POR ISSO 
QUANDO 

A CÂMARA 

DE DUISBRUGO 
SE RESOLVEU A 
HOMENAGEÁ-LA, 
A ARTISTA 
APENAS 

OUIS SER 
NOMEADA 
FERROVIÁRIA 
DE HONRA. 

UM GOSTO 

É UM GOSTO, 
CONCORDEMOS... 


Com base no movimento 
verificado em anos anteriores 
e em elementos colhidos junto 
das empresas de transportes, 
prevê-se que mais de cem mil 
portugueses, trabalhadores e 
seus familiares, que se encon- 
tram espalhados pela Europa, 
virão passar férias ao pais 
natal, 

Para receber e ajudar nos 
problemas que um tal volume 
de pessoas necessariamente 
há-de suscitar, organizou o 
Secretariado Nacional de Emi- 
gração um completo serviço 
de acolhimento integrado por 


Mais de cem mil emig 


AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES 
NO VIETNAME 


. 

SAIGÃO, 5 — O vice-presi- 
dente Nguyen Cao Ky esco- 
lheu como companheiro de 
lista para as próximas elei- 
ções presidenciais de Outubro 
Tru Ong Vinh He, católico su- 


TRÊS MORTOS 
E DOIS FERIDOS GRAVES 


dista, antigo dirigente do «Can 
Lao» e uma das personalidades 
mais em vista no regime do 
presidente Diem, em que foi 
presidente da Assembleia Na- 
cional. Vinh abandonou a po- 


NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
PERTO DE CONDEIXA-A-NOVA 


COIMBRA, 6 — As primeiras 
horas de hoje, a oito quilómetros 
de Condeixa-a-Nova, deu-se um 
embate entre uma caminheta que 
seguia para Leiria, e um carro 
puxado por uma vaca, do que re- 
sultou a morte de três pessoas e 
dois feridos graves. 

O carro puxado pelo animal era 
conduzido por Palmira da Concei- 
ção Coelho Martins, de 31 anos, 
de Relves, Soure, juntamente com 
o seu filho, Carlos Alberto, de 7 


rantes 


vêm de férias a Portugal 
- prevê o serviço de acolhimento 


inspectores, médicos, enfer- 
meiras de saúde pública, assis- 
tentes sociais e auxiliares so- 
ciais, num total de cerca de 


e do chanceler Brandt em ple- 
no Reno, faz sobressair o cas 
rácter europeu das suas con- 
versações, tanto como o pro- 
prio rio», considerara anterior- 
mente Walter Scheel, 


«No seu caminho para uma 
unificação cada vez mais es- 
treita, a Europa terá sempre 
necessidade do núcleo consti- 
tuído pelo entendimento fran- 
co-alemão» — declarou o chan- 


celer Willy Brandt, no brinde 
que fez, em francês, no almoço 
do «Loreley» ao presidente 
Georges Pompidou. 

«Cultivar este entendimen- 
to entre nós, desenvolvê-lo por 


A nova sala de audiências do Vaticano acaba de ser inaugurada pelo Santo Padre. Nela cabem à vontade 
cerca de trinta mil pessoas 


40 elementos dotado dos meios 
de apolo indispensáveis. 

O ministro das Corporações 
e Saúde recebeu ontem, as 


toda a parte onde for ainda 
possivel, eis o que continua a 
determinar a política do meu 
Governos — continuou o che- 
fe do Governo federal, «Sei que 
partilha desta convicção», 
Brandt salientou a «in- 
fluência» de Pompidou no de- 
senvolvimento da Europa. 
«Sempre encontrei em si um 
interlocutor de espirito aberto, 
lúcido e compreensivo, apto a 
julgar com uma independên- 
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equipas da «operação boas-vin- 
das», as quais, como noticiá- 
mos, de 8 de Julho a 10 de 
Agosto vão prestar serviço aos 
emigrantes nas fronteiras de 
Irun, Vilar Formoso e Valência, 

Durante a recepção, o dr. 
Saragga Leal, secretário na- 
cional da Emigração, fez au 
ministro uma exposição sobre 
a forma como estavam organi- 
zados e iam funcionar os ser- 
viços de acolhimento, bem 
como cerca de outras medi- 
das que mercê da colaboração 


(Continua na secção de «LISBOA») 


EXAMES 


Ver, na 8.º página, os 
enunciados e resoluções 
dos exames do 5.º ano 
do Liceu e do Ensino 
Técnico, realizados on- 
tem. 


anos, este segurando na mão uma 
candeia, para dar o respectivo 
alarme, Neste carro seguiam ain- 
da o marido, Manuel da Silva Sa- 
lazar, um outro indivíduo cuja 
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DO SUL 


lítica depois 
Diem. 

Chegou mesmo a ser pre- 
so pelo Governo do general 
Duong Van Minh que, hoje, 
também é candidato provável 
às próximas eleições presiden- 
ciais. 

Vinh He foi batido nas elei- 
ções senatoriais de Setembro 
último. A sua escolha pelo 
general Ky causou uma sur- 
presa total. 

Aceitar as propostas em 
sete pontos apresentadas peia 
sr.* Nguyen Thi Binh, em Pa- 
ris, constitui uma boa oportu- 
nidade para as tropas ameri- 
canas se retirarem do Viet- 
name com honra, afirmou 
Nguyen Huu Tho, presidente 
do Governo Revolucionário 
Provisório, numa mensagem 
dirigida ao povo americano 
por ocasião da «Festa da In- 
dependência». 

«Ão apresentarmos tais pro- 
postas — acrescentou o pres 
dente do G. R. P. nesta men- 
sagem transmitida a noite 
passada pela rádio vietcong 
abrimos ainda mais a porta 
à paz. Aceitamos libertar to- 


da queda de 


“dos os prisioneiros, incluindo 


os pilotos capturados no Nor- 
te. Propusemos, também, ao 
presidente Nixon abandonar a 
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No Festival das Estrelas, em Roma, a artista Nadia Cassini apareceu 
singularmente vestida, ou seja: toda florida da cabeça aos. pés 


Intensa actividade diplomática 
para definir uma política 


- Mensageiros de NIXON 
em vários continentes 


SAIGÃO, 5 — Henry Kis- 
singer, conseiheiro pessoal do 
presidente Nixon partiu ao 
princípio da tarde desta cida- 
de para Bangkok, depois de 
ter passado mais de 48 horas 
na vapital sul-victnamiana. 

Foi acompanhado até ao 
avião pelo embaixador dos Es-| 
tados Unidos, Elisworth Bun- 
ker, & pelo general Creighton 


Abrams, comandante em chefe 
das forças americanas no Viet- 
name do Sul, 

- Depois de ter consagrado a 
primeira parte da sua estadia 
a conversações com os respon- 
sáveis civis e militares ameri- 
canos na Indochina e de ter 
conferenciado ontem durante 
duas horas e meia com o pre- 
sidente Van Thien, Kissinger 


encontrou-se hoje de manhã, 
com várias personalidades po- 
líticas vietnamianas, 
Primeiro, avistou-se com o 
vice-presidente Nguyen Cao Ky 
e com o general Duong Van 
Minh (o grande Minh), leader 
de dois sectores da oposição 
à política do Governo e even- 
tualmente candidatos à presi- 
dência contra o presidente 


Thieu, em Outubro próximo, O 
conselheiro do presidente Ni- 
xon conferenciou em seguida 
com Nguyen Van Huyen, pre- 
sidente do Senado, com q se- 
nador Vu van Mau, antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros de Ngo Dinh Diem é budista 
pertencente ao Pagode antigo- 
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CAIU DUM 3.º ANDAR 
E FOI HOSPITALIZADO 


Quando ontem à tarde traba- 
lhava nas obras de construção de 
um edifício, à Rua do Amparo, 
56, nesta cidade, despenhou-se 
duma prancha, da altura do ter- 
ceiro andar, o canalizador José 
Alberto Soares Ferreira, de 37 
anos, casado, morador na Praça 
da República, 54. 

Uma ambulância dos serviços 

- de Emergência da P.S.P. trans- 
portou o infeliz operário ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter ele sofrido 
fracturas múltiplas, pelo que teve 
de ficar intemado na Sala de 
Observações, em perigo de vida. 

A 4º Esquadra daquela Foli- 
cia tomou conta da ocorrência. 


MORTE POR 
DOENÇA SÚBITA 


No Hospital Escolar de São 
João, onde estava internada por 
doença súbita, faleceu Maria 
América Sampaio Carmo, de 15 
anos, solteira, operária fabril, do 
lugar de Cabanas, Monte Córdo- 
va, Santo Tirso. 

O cadáver toi ontem removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


EM PERIGO DE VIDA 
POR CAIR A UM POÇO 


Transferido do Hospital de 
Guimarães, deu entrada no Hos- 
qútal Escolar de S. João, ontem, 
o carpinteiro Manuel Lúpes, de 
49 anos, solteiro, residente em 
Guimarães, ao que parece por ter 
caído a um poço. 

O infeliz, que apresentava 
múltiplos traumatismos e fractu- 
ra do crânio, com hemorragia 
pelo ouvido esquerdo, ficou inter- 
nado na Sala de Observações, em 
perigo de vida. 


Proezas de larápios 


ELECTRICISTA (ALIÁS, LADRÃO 
NAS HORAS (DA TARDE) VAGAS 


Um electricista chega — é ele 
mesmo, não há dúvida, com o 
fato-macaco, os aparelhos, as fer- 
ramentas... — entra em casa, e... 
quem se vai lembrar que está 
ali um ladrão? A não ser que, 
entre muitas hipóteses, entre o 
dono pelas portas dentro. Foi o 
que aconteceu. 

Eram umas sete e meia da 
tarde. Uf, que calor! José Wuei- 
rós, de 40 anos, casado, mecânico 
de automóveis, chega a casa, no 
2.º andar do n.º 145 da Rua de 
Francos, e... «travou» mesmo! 
Dentro de casa, ao fundo das es- 
cadas, agarrado ao contador au- 
tomático, estava o electricista. 

O referido aparelho estava já 
quase todo desaparafusado, e o 
electricista (que até é mesmo!...) 
diz que tinha sido reclamado 
para resolver uma avaria. Claro, 
não havia nada. 

Comparece a Polícia, entre- 
tanto solicitada pelo José Quei- 
vós, e o electricista confessa-se. 
Primeiro passo—na Esquadra, 
a 18", despeja os bolsos: um alí- 
cate, três chaves de fenda de 
vários tamanhos, um «metro» de 
madeira, uma navalha pequena, 
dois isqueiros e uma esferográ- 
fica. Segundo passo — uma noite 
no Aljube, a servir de antecá- 
mara à saida para a Judiciária. 
Para pagar, pelo menos, a tenta- 
tiva de furto, a introdução em 


Crónica do quotidiano 


MORRER... MAS DE VAGAR 


casa alheia, e, também, o seu 
contributo (dispensável) para o 
descrédito duma profissão. 


É A RUA 
DAS MERCÊS... 


Luis Eduardo Carreira Lopes 
Guimarães, casado, empregado, 
bancário, morador na Rua de 
Faria Guimarães, apresentou 
queixa na 6º Esquadra, contra 
desconhecidos, que, a melo da 
manhã, lhe furtaram uma car- 
teira de calfe, com bilhete de 
identidade, carta do condução, e 
500 escudos em dinheiro, que ti- 
nha no interior do seu automóvel 
SN-43-30, que deixara estacio- 
nado na Rua das Mercês. Cenve- 
nhamos que, para mercê, bastou 
o facto de ali não ter deixado 
mais... para roubar! 


CHAVE «SÉRIA»... 


Desta vez, foi a chave que se 
recusou à colaborar no furto. Ai 
sim?!, terá pensado ela, no seu 
ranger metálico, então fico mes- 
mo aqui!. E ficou mesmo. A cha- 
ve, que era falsa, mas era «sé- 
ria», muito chave, como é costu- 
me dizer-se, partiu a meio 
(dela), a meio do trabalhinho». 
Resultado: a fechadura ficou en- 
tupida e os larápios foram abrir 
portas para outro lado. 

Aconteceu com Maria Adelai- 
de Pinto Barata Lima, na noite 
de 3 para 4, na sua casa da Rua 
Cónego Ferreira Pinto, 145, A 
queixa, contra desconhecidos, fi- 
cou na 13º Esquadra, assim 
como ficara na fechadura a me- 
tade da chave que os candidatos 
a intrusos utilizaram na mano- 
bra nocturna. 


ASSALTO 
A UM 
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ESSES 
CAPRICHOS 

DA ELECTRICIDADE 

nas Ruas da Glória 

e de Nossa Senhora 

da Lapa 


Aquilo deu que falar. Por 
ati, ninguém so Jombra de tal 
ter acontecido, sendo certo que 
os hábitos de coisas boas a 
acontece às pessoas também 
não andar muito arreigados 
por al 

Pois era noite alta e anda- 

do porta em 
desejosos de 
avisar os vi- 
zinhos, os amigos que todos 
são. 

«O vizinha, tenha cuidado; 
desligue a luz que anda coisa 
má na electricidade, 

Não lho rebentaram as 
lâmpadas? Veja lá». 

E havia multa gente Já 3 
Iamentar-se, 

É que a Intensidade, súbita 
e inesperada, da corrente eléc. 
trica, ospalhara em muitos 
casos um cheiro a queimado 
que saía dos frigoríficos ou de 
máquinas eléctricas ligadas à 
corrente, isto a garantir pre- 
juízos de monta, para muitos 
economias «espartilhadas», 

Ao acender das lâmpadas, 
muitas estolravam, espalhando 
no redor pequenos vidros é 
deixando no ar o cheiro acre 
do gás solto e queimado. 

Na rua, as luzes faziam dia, 
o que a princípio contentou 
toda a gente, que so regozt- 
dava pela anulação da quase 
penumbra de sempre. 

Durante algumas horas, a 
ruas da Glóris e de Nossa 
senhora da pareceram 
artérias citadinas de primeira 
importância, com óptima ilumi- 
nação. 

Foi isso, no entanto, «sol 
do pouca dura». 

Enquanto, nas casas, 
lâmpadas estoiravam e os a) 
relhos eléctricos se queimavam, 
noutras casas as lâmpadas 
quase não acendiam pela fraca 
intensidade da corrente, 

Havia, afinal, avaria grossa 
no sistema de abnstecimento 
de corrente àquela zona popu- 
Tosa, 

O caso, durante o dia, foi 
remediado pelos técnicos, en- 
quanto as pessoas, os morado- 
res das ruas da Glória e de 
Nossa Senhora da Lapa, fazem 
um balanço nos seus prejuízos, 
sem ntinarem, ainda, com o 
destino n dar a esse relatório 
ondo se expressa em números, 
as consequências de uma a 
ria no sistema de distribui 
domiciliária do energia eléc- 
trica, 


JE foi dito que estamos a viver sob o signo da velocidade e da 
vertigem, e se atentarmos bem no que se passa à nossa volta, 
teremos de reconhecer a verdade desta afirmação, retrato puro 
da época. k , 
iai 


ANS 
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tiar pa / 
devorando milhares de quilómetros por hora, 
de lá do Atlântico como que ao alcance da nossa mão; comboios 
que já passam os duzentos quilómetros horários e se preparam 
para chegarem ainda mais além; automóveis-bólidos que vão na 
mesma esteira, e assim por diante. 

O homem empenha-se, tanto por amor à ciência... como 
por vaidade pessoal, em demonstrar que não há distâncias, que 
os continentes estão por assim dizer reunidos. Almoça-se num 
lado e janta-se no outro, tudo no mesmo dia, « ainda sobram 
algumas horas para negócios ou diversões. 

Como vão distantes os tempos em que para jornadear do 
Porto a Lisboa — trezentos e poucos quilómetros -— era preciso 
gastar uma semana, de tirada em tirada, dormir e comer no 
caminho, enfrentar perigos vários e chegar ao fim, moído e 
cansado por um percurso hoje ao nosso alcance em menos 
de uma hora! 

Que diriam os marinheiros das Descobertas, que levavam 
meses e meses para vencerem uma distância hoje reduzida a 
um punhado de horas, se voltassem a este mundo e pudessem 
verificar como tudo mudou —e tanto! — desde as suas viagens 
heróicas, em arrancada para o ignoto, com meios precários! 

Sem dúvida, o seu espanto será tal que voltariam ao 
“Além, desorientados e aterrorizados pelos aviões gigantes, os 
navios de centenas de milhar de toneladas, révlica portentosa 
da «passarola» de Gusmão e das caravelas do antanho. 

Mas, se não nos recusamos a reverenciar a ciência fonte de 
todas estas maravilhas, e correndo mesmo o risco de nos julgarem 
retrógrado e inimigo do progresso, atrevemo-nos a colocar em 
confronto as apregoadas vantagens deste delírio du velocidade, 
agitado, febril, demolidor física e espiritualmente, e a calma 
e vagur com que viviam os nossos avós, mais sadiamente, à 
margem de exaueros e sobressaltos desgastadores. 

A Humanidade de hoje vive(?) e agita-se como impulsionada 
por poderosa mola que a faz saltar e correr de um lado para 
outro, sem paragem, nem descanso, de saúde combalida, mente 
em ebulição e os nervos arrasados. Andar depressa, chegar 
repressa — eis o lema. Vive-se a dobrar, em luta tremenda com 
o Tempo, aliás a olhar, imperturbável, a ampulheta de areia 
deslisante, sem pressas nem atrasos, talvez a rir-se, para si, 
de quantos querem dar a volta ao mundo em poucos dias, num 
percurso que demorava meses. 

Afirmam que a vida se prolonga e o homem morre mais 
idoso, mercê dos meios actuais de defesa contra a doença. Não 
contestamos; mas gostariamos de saber que ideia fazem da 
vida, como a defendem e gozam os amantes da velocidade, 
sacrificados ao seu desgaste, em comparação com os nossos 
antepassados, talvez « viverem menos... mas sabendo gozar, 
com vagar e prazer do espírito e do corpo, defendidos das 
depressões nervosas, hoje o grande mal das gentes, obrigadas 
ao consumo extenso dos tranquilizantes, protecção ilusória contra 
o mal que essas mesmas gentes se empenham em agravar, 
movidas pela ânsia de andarem depressa na terra, no ar e no 
mar, como se o mundo lhes fugisse e u morte não espreitasse. 

Oh, doces bucolismos campestres afastados de ruidos ener- 
vántes, isolados da poluição mortal, libertos de preocupações e 
canseiras, com as horas a passar lentamente, ouvindo os pássaros 
a cantar, as águas saltitantes, o maurmúrio da vrisa, sem cuida- 
dos, com o tempo todo de nossa conta, como seria bom gozá-los! 

Mas a realidade é outra, triste e arrasante, em face das 
imposições da vida actual, que gasta depressa e depressa mata, 
apesar de todas as conquistas científicas de que o homem, algoz 
de si mesmo, tanto se orgulha, esquecido de que o caminho paru 
a felicidade é bem diferente. 

Morrer; mas devagar — já dizia o Encoberto ... 


LUIS MARTINS 
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meira, apresentou queixa na 


policial, também se queixou o ma- 


apresentar queixa na Polícia 
Judiciária porque, da gaveta do 
estabelecimento, lhe furtaram a 
quantia de 4000500. 


Pelas 14,30 horas, no cruzamento das ruas de S. 


ESTABELECIMENTO 


A comerciante D. Maria Te- 
etiva Te. 


queixou-se na P.S.P, contra in- 
certos, que na noite de sábado 
para domingo, por meio de chave 
falsa assaltaram aquele estabe- 
lecimento e dali furtaram riuitas 
peças de vestuário e dinhetro cujo 
valor calcula em dez mil escudos. 
A queixa transitou pura a 
Polícia Judiciária, e no local es- 
teve uma brigada especializada 
a colher elementos para a desco- 
berta dos autores da proeza. 


Na residência, lugar de Es- 
mojães, Anta, Espinho, in- 
geriu dose excessiva de um 
medicamento, — intoxicando- 
-se, Francelina Fernandes 
Oliveira, de 22 anos, solteira, 
estudante. Conduzida ao 
Hospital Geral de Santo 
António, ficou internada na 
Sala de Observações. 


DUAS BICICLETAS 


MAI 
QUE «VOARAM» 


O fogueiro Joaquim Almeida 
dos Santos Pessanha, de 27 onos, 
casado, morador na Rua de Vila 
Franca, 133, em Leça da Pal- 


Maria de Jesus Dias, de 67 
anos, casada, doméstica, re- 
sidente em Campeã, Vila 
Real, deu uma queda em 
casa, fracturando a coxa 
esquerda. Trazida para O 
Hospital Escolar de S. João, 
ficou internada na Sala de 
Observações. 


secção da P.S.P. de Matosinhos, 
alegando terem furtado a sua 
bicicleta motorizada que deixara 0 Ontem, quando trabalhava, 
estacionada no interior de uma foi atingido no olho esquer- 
<ilha> existente na Rua de Brito do por um corpo estranho 
Capelo, 170, Leça da Palmeira, a de natureza desconhecida, 
cujo veículo atribui o valor de que se lhe atojou no globo 
cinco mil escudos. ocular, António Pereira Ri- 

—No mesmo departamento OMG ii; = 38: Órca; casado; 
tractorista, da Rua de An- 
tónio Granjo, 515, em Vila 
Nova de Gaia. Levado ao 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, recolheu ao Serviço 
de Oftalmologia. 


titimo Manuel Gomes Bastos, de 
25 anoe, casado, da Rua General 
Carmona, 122, também de Leça 
da Palmeira, de lhe haverem fur- 
tado, na pretérita madrugada, a 
sua bicicleta a pedal que tinha 


junto à porta da pus, residência. 


O Som juxação e possivei srac- 

tura do ombro direito, em 
consequência duma queda 
em casa, lugar de Cásse- 
mes, S. Vicente de Pereira, 
Ovar, recolheu ao Hospital 
Geral de Santo António, 
Domingos Soares Martins 
Oliveira, de 36 anos, sol- 
teiro, agricultor. Ficou in- 
temnado no Servido de Orto- 
pedia. 


QUEIXA 
POR FURTO 
O comerciante Juaquim Fer- 


reira dos Santos, com estabele- 
cimento na Rua do Falcão, , foi 


João e Infante 
D. Henrique, a caminheta RR-70-05, da firma «Manuel António de 
Oliveira & Filhos, Lda» (Porto), conduzida pelo motorista Manuel 
Joaquim de Sousa Coelho, de 26 anos, solteiro, devido ao acentuado 
declive do piso e, talvez à deticiente acomodação da carga, despejou 
tudo no chão. A carga era constituida por sacos de gesso cré, e do 
facto, a gravura é documento flagrante. A 9.º Esquadra registou o evento 


SENHORA 
COLHIDA 


POR UMA 
FURGONETA 


Cerca das 10 horas de on- 
tem, na Rua de Oliveira Mon- 
teiro, a furgoneta-mista EA-43- 
-44, guiada por António Cons- 
tantino Almeida, residente na 
Rua da Natária, 158, atropelou 
uma senhora aparentando cerca 
de 55 amos, decentemente ves- 
tida, que atravessava aquela 
artéria. 

A pobre senhora, que ficara 
prostrada no solo, sangrando da 
cabeça, foi num automóvel par- 
ticular, cujo condutor a tal se 
prontificou, transportada «o Hos- 

l Geral de Santo António. 
Ali, verificando-se apresentar 
feridas contusas diversas, trau- 
matismo crânio-encefálico e pos- 
sível fractura do crânio, com 


- perda do uso da fala, ficou in- 


temada na Sala de Observações, 
em perígo de vida. 

O condutor atropelante, que 
nada sofreu, esteve a prestar 
declarações na 13. Esquadra da 
P. S. P., que tomou conta da 
ocorrência. 

A noite, naquele estabeleci- 
mento hospitalar, a sinistrada 
foi identificada por vizinhos. Tra- 
ta-se de Maria da Graça Ramada, 
de 62 amos, solteira, doméstica, 
residente na Rua de D. Nicolau 
Monteiro, 73, nesta cidade, 


AUTOPSIADO 
O CORPO 
DUM OPERÁRIO 


ATROPELADO 


No Instituto de Medicina Le- 
gal, para onde na véspera foi 
removido, foi, ontem, autopsiado, 
o cadáver do infeliz operário 
Fernando Alves Ramalho, casa- 
do, de 44 anos, que residia na 
Rua da Boavista, 71, Ermesinde 
e que, no domingo, em Folgosa 
da Mata, foi atropelado pelo au- 
tomóvel FG-87-10, conduzido por 
Adelino Caldas Esteves Cimpon- 
te, de 25 anos, soldado da Esco- 
la Prática de Infantaria, morador 
na Rua Dr. Abilio Torres, s/n, 
em S. João das Caldas de Vizela, 
Guimarães. 


ADOLESCENTE 
ATROPELADA 


doméstica, resi- 
dente na Quinta da Bela Vista, 
letra SM, à Rua Domingos de 
Matos, naquela vila. 

Conduzida ao Hospital Geral 
de Santo António, ficou inter- 
nada na Sala de Observações, 
com feridas contusas e escoria- 
ções várias na cabeça, rosto e 
membro superior esquerdo, 


MOTORIZADA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 


Pouco antes das 18 horas de 
ontem, quando de motorizada 
passava na Avenida Marechal 
Carmona, em Vila Nova de Gaia, 
foi de encontro a um automóvel, 
ficando muito ferido e contuso, 
o operário António Joaquim de 
Oliveira, de 58 anos, casado, re- 
sidente no lugar da Agrela, fre- 
guesia de Serzedo, daquele con- 
celho. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Municipais de Gaia trans- 
portou-o ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
apresentar feridas contusas no 
rosto e possível fractura do crá- 
nio, ficando por isso internado, 
em estado melindroso, no Serviço 
de Traumatologia Crânio-Encefá- 
lica daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


AQUELA CARTA 
DE FRANÇA... 


Encharcados de problemas, 
desde o Ensino à Habitação, 
nem nos apercebemos da 
gria da Emigração, Fala-so 6 
escreve-se, Muito, Custou a 
convencermo-nos de que emi- 
grar é um direito, E no en- 
tanto, quem dera que os por- 
tugueses não o fizessem, que 
emigrar fosse o «únicos di- 
reito que não nos servisse do 
almofada no sono de todos os 


nos escorrem na 
minguada das 
O alambique do Censo 
Populacional espreme, gota a 
enda gota um aí — 08 
onte de quantos (e 
como) somos, E somos meni 
vem todos os dias no jorn 
não crescemos como em n 
cresce a vontade de ser fel 
De tantos que se vão, tristes 
de sl quase se adivinha o 
signo de partir, esse crisma do 
Quinhentos Esse sal do mar, 
em cada boca deposto na pia 
baptismal, parece trazer um 
sabor a passaporte... 

Todos os dias, o jornalista 
encontra, nos «mapas de ocor- 
rências» da Polícia de Segu- 
rança Pública, as tónicas que 
caracterizam um povo, A 
«dança» das motorizadas, por 
exemplo, a vadisgem e os desa- 
parecidos. Não val há muito 
tempo, o sr. Saul, que mora 
em Sampalo, Canidelo, partici- 
pou na 10.º esquadra o desa- 
parecimento de seu filho para 
parto incerta, Nenhum Jornal 
deu a notícia, que tantas clas 


o sr. Saul foi lá 
e disse que o seu 


que aquelo pf di 
carta do Franes, aquels carta 
do França... 


e 


fic. 
oe 


Perigos na estrada 


Deu entrada no Hospital Es- 
colar de S. João, ontem, José 
Moreira, de 37 anos, casado, aju- 
dante de motorista, do lugar de 
S. Guião, Airão, Guimarães, que 
há cerca re oito dias dera uma 
queda, quando tripulava uma bi- 
cicleta perto de casa. 

Ficou internado na Sala de 
Observações, com traumatismo 


Tribunal de polícia 


POR CONDUZIR 
SEM «CARTA» 


Reinaldo da Silva Bastos, de 
24 anos, sernalheiro, merador no 
Bairro de Santa Engrácia, Rua 
D, 65, nesta cidade compareceu, 
ontem, no Tribunal de Polícia a 
fim de ser julgado por ter sido 
surpreendido a conduzir um au- 
tomóvel sem estar habilitado 
com a respectiva «carta». 

O réu foi condenado em 
1.000$00 de multa, em dez dias 
remíveis a 10500 diários, em 
25000 de imposto de Justiça e 
em 50800 de procuradoria. 


«BUSCAR LENHA 
PARA SE QUEIMAR...» 


A despeito de todos os avisos 
pará se não acenderem foguei- 
ras no mato ainda há quem 
ignore tais recomendações e, afi- 
mal, os perigos resultantes de 
tal ignorância. Foi o que acon- 
teceu ao jornaleiro Evaristo Mar- 
tins Lopes, de 67 anos, viúvo, do 
lugar da Portela, Rio Mau, Vila 
do Conde, o qual, tendo acendido 
uma fogueira no mato, foi sur- 
preendido pelo súbito alastrar 
das chamas, que o atingiram e 
lhe atearam fogo às roupas. 

Veio ontem para o Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
com queimaduras extensas e pro- 
fundas nas pernas e braços, pelo 
que ficou internado, em estado 
que inspira cuidados, na Sala de 
Observações. 


CORRER PARA QUÊ? 


3 


retirou-se para a unidade. 


para resolver a questão. 


se alterou! 


nem rasto. 


que surgem... 


família, evidentemente... 


TZ 


gp 


RR 


No corredor dum hospital 
a mulher-deitada-numa-maca 
à espera do que não chega... 


O dia a dia é um palco grandioso onde se desenrolam todos 
os espectáculos da vida de um Povo. Ora, essa vida é marcada por 
um sem-númeroo de «histórias proibidas», eufemisticamente designa- 
das, por vezes, como «pequeninas (?!) coisas», que se integram 
nos. «fait-divers», mas que sugerem momentos de reflexão suscepti- 
veis de conduzirem a uma necessária tomada de consciência... 

Vamos a um desses casos, à tal «pequenina (2!) coisa», ou 
«história proibida», que está na razão de ser destas linhas. 

Cenário: um dos corredores do Hospital de S. João. 

Personagem central: uma mulher, peles curtidas por muitas 
dezenas de invernos, deitada numa maca e embrulhada num cobertor. 

Acometida por uma cólica, deu ali entrada no passado domingo. 
O pessoal da ambulância que a transportou, cumprida a sua missão, 


Analizada e dado que o estado da padecente não impunha 
o seu internamento, desde logo lhe foi concedida alta. 

Até aqui, tudo é perfeitamente natural. O anormal vem depois... 

É que a mulher viu-se impedida de abandonar aquele estabe- 
lecimento hospitalar porque não estava convenientemente vestida. 
Assim, houve que aguardar que algum familiar ali comparecesse 


As horas passaram-se. A noite chegou sem que acorresse 
alguém interessado em saber do estado da doente, que por esse 
motivo teve de passar a noite na maca postada no corredor, onde 
ainda se mantém porque durante o dia de ontem a situação não 


Ao que parece, foram feitas diligências no sentido de localizar 
os «misteriosos» familiares da infeliz. Tudo em vão, porque, deles, 


«.. E a mulher-deitada-na-maca-no-corredor-do-hospital continua 
à espera do que não chega... A uma pergunta sobre onde estariam 
os seus familiares, apenas sabe responder: 

— Estão (estavam) num casamento... 

Bem, o casamento foi no domingo e, hoje, é terça-feira. Não 
é de admitir, portanto, que a boda se prolongasse por tanto tempo... 

Assim, um pobre mortal toma conhecimento de um facto como 
este é fica a pensar, à procura de resposta para tantas interrogações 


Como é possivel isto acontecer?!, 
Aquela mulher poderá dizer que tem família? Uma verdadeira 


Como funcionam os serviços de Assistência Social num hospital? 
— As perguntas sucedem-se... Apenas nos fica a certeza de que 
não estamos perante um caso (de abandono...) virgem. 
No entanto, já alguém pensou nisso?... 


SS SS 
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O «QUIM MALUCO», POR EXEMPLO 
TAMBÉM ENTROU NA «FAENA» 


O procurador fiscal João José 
Lourdes Riem, de 41 anos, apre- 
sentou queixa, na 4.º Esquadra, 
contra determinado indivíduo, 
que apenas sabe chamar-se Joa- 
quim, e que, cerca da meia-noite, 
«visitara» o quintal da sua resi- 
dência, na Travessa de Cortes, 
189. O tal Joaquim parece ser 
conhecido na zona pelo cognome 
de «Quim Maluco». Sendo assib... 

Segundo declarou o queixoso, 
o intruso levou-lhe uma rede de 

ferro (vedação), e várias plan- 


Sumiu-se (a bola) na Rua das Aldas 


mas não as pintas de sangue (no chão) 


Wstertor de sol, no lajedo da. 


* Sé. Wedor corando no forno da 


tarde. Comichão no corpo, ves- 
tido de suor. Comichão na alma, 
de tanto lazer. E quando se é 
jovem, quem segura os olhos 
febris bailando no pinchar duma 
bola? 

O guarda n.º 718 estava de 
serviço ao Terreiro da Sé. Logo 
abaixo das escadinhas, no Largo 
Dr. Pedro Vitorino, presencia um 
grupo de individuos a jogar a 
bola. No cumprimento da sua 
missão, intervém e contacta um, 


procurando identificá-lo «para 
levantar o respectivo auto de 
transgressão», 


Imagine-se a cena, a rapazia- 
da toda a escorrer água, no fre- 
nesi da última jogada, as piadas 
à socapa, os risinhos encobertos, 
a gentalha que acode, formando 
uma rodada em discussão viva. 
(Vamos seguir a participação 

Outro indivíduo, aparentando 
uns 19 anos, adianta-se e «intro- 
meteu-se no meu serviço», dando 
azo a que o primeiro, que O guar- 
da estava a tentar identificar, se 
pusesse em fuga. Em dois tem- 
pos, gera-se confusão, e é nestes 
momentos de falsa valentia que 
precisamente à cobardia leva a 
atitudes impensadas. Isto pura 
além de outros pormenores e é 
por isso que mais vale prevenir 
que remediar, evitando certas si- 
tuações... 

'Tudo isto acontecia, «ao mes- 
mo tempo que me empurrava, 
chegando mesmo a agredir-me 
com um soco na cara, não me 
causando qualquer ferimento». 
Assim, «fui obrigado a fazer uso 
do cassetete, o qual «(o indiví- 
duo, naturalmente)» no momento 
se pôs em fuga». 

Na embrulhada, o guarda par- 
tiu a bracelete do relógio de pul- 
so e'o vidro do mesmo. Às (duas) 
cassetetadas devem ter atingido 
o rapaz na cabeça, pois quando 
ele desapareceu, ficaram no local, 
no chão, algumas pintas de san- 
gue, e não havia mais ninguém 
ferido. As muitas pessoas que, 
entretanto, ali se juntaram, im- 


concurso 


Nome 


Profissão 
Morada 
Localidade 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


Apartado 21129 Praça do Comércio LISBOA 


Tecoriar e colar num postal) — 


vermelho O 
amareloe O 
verde [) 


pediram o guarda n.º 718 de per- 
seguir o rapaz, quando este me- 
teu, desnorteado, pela Rua das 
Aldas abaixo, pelo que não foi 
possível, imediatamente, proce- 
der à sua captura. 

Estertor de sol, no lajedo da 
Sé. Fedor corando no forno da 
tarde. Comichão no corpo, ves- 
tido de suor... Correr para quê, 
se todas as ruas das Aldas são 
daquela mesma Sé? Deve ter 
terminado, a estas horas, a es- 
capada do tal «indivíduo do sexo 
masculino que aparentava 19 
amos. E se o suor da tarde já. 
secou as roupas no corpo, o amre- 
pendimento também lhe deve ter 
batido à porta. 


Tem 24 anos 


e ficou paralítico 
aos 8 meses 


Fizemos aqui, num dos 
Junho findo, um apélo 


que, 
informação da 
ficou 


para poder aplicar-se a qualquer tre 
acessivel às suas possibilidades. No apôlo 
aos nossos leitores sugorimo: 
do um carrinho, que permltiri 
wu Instanto desejo de trabalhar para s! 
e para os sous pais, este a trabalh 
minas de Pojão. Os nossos leitores a 
reram com o seu prestimoso auxilio, e a 
subscrição felta atingiu perto de seis mil 
escudos, soma que bem traduz a sua tão 
grande generosidade. Esperamos, por Isso, 
e dado que o carrinho levará mais largos 
recursos, que os nossos estimados leito- 
res, os que ainda não o fizeram, tragam 
para o jovem Manuel Martins Cabral, com 
o sou valioso auxílio, a certeza do quo 
torá em brovo o seu carrinho, que será, 
som dúvida, a garantia do seu pão. 


tas, tudo avaliado em cerca de 
mil escudos. 

Vejam lá, até o «Quim Ma- 
luco» entrou nesta «faena» diá- 
ria da arte de mal furtar... 


Reunião do Gabinete 
de Estudos Médico- 
-Sociais 


da Direcção-Geral 
de Saúde do Ultramar 


Reuntram-se ontem, de manhã, na 


de trabalho o 
o) ocis 


q sei 8 
membros permanentes e diversas en- 
tidades convidadas, 

Ao iniciar a sua actividade, o novo 
gabinete — procede ao estudo da es- 
trutura das carreiras dos profissionais 
de Saúde e Assistência, até onde pos- 
6ivel e aconselhavel, por forma a ob- 
ter-se a desejada, Antercomunicabilt- 

je, 


Depois de troca de impressões so- 
bre Os programas em curso na me- 
tropole e nas províncias ultramari- 
nas no sector da Saúde e Assistência, 
deu-se começo a discussão do pri- 
meiro tema da agenda (Carreiras Mes 
dicas de Saúde Pública). 
Hoje, haverá nova reunião, 


INFORMAÇÃO. 
DO ULTRAMAR) 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas co- 
munica que morreram em com- 
bate, os seguintes militares; na 
província da Guiné, o 1.º cabo n.º 
00762170, Fernando Vasco Me- 
noita, natural da Guarda, filho 
de Bernardino João Menoita e 
de Isabel Anunes Vasco; na pro- 
víncia de Moçambique o soldado 
n.º 07199570, José Guilherme dos 
Santos Magalhães, natural de 
Cabeceiras de Basto, filho de 
Manuel Leite Magalhães e de 
Rosa dos Santos, e soldado n.º 
07854870, Armando Belo Pires, 
natural de Pinhel, filho de José 
Augusto Pires e de Laurinda 
Jesus Belo. 


Baixas no Ultramar 


BISSAU, 5 Faleceu por 
desastre, na Guiné, o soldado 
140 793/69 Armandino José Ber- 
nardo. matural de Macedo de 
Cavaleiros, iflho de Eduardo 
Alfredo Bernardo e Lurdes Nas- 
cimento Bernardo. 


* 


DILI, 5 — Faleceu em Ti- 
mor, por desastre, 0 furriel mi- 
liciano 080 352/68, Joaquim Al- 
berto Santos Carvalho, natural 
de Alcobaça, casado com Maria 
Elisette Duarte Luís Pedrosa 
Carvalho, , 


* 


LOURENÇO MARQUES, 5 
— Faleceu em Motambique, de- 
vido a um desastre de viação, o 
11.º cabo 0778 091/70, Agostinho 
Sousa e Silva natural de Pou- 
sada, filho de António Silva e 
Ana Sousa Xavier. 


* 


LUANDA, 5 — Em Angola 
faleceram, devido a doença, o 
soldado do recrutamento da pro- 
víncia 601521/67, Rui Aurélio 
Coivale. natural do Mungo, e, 
por desastre, o soldado do re- 
crutamento da província 612 386/ 
/70, Eugénio Eduardo Agosti- 
nho, natural de Luanda, filho 
de Eduardo Agostinho e de 
Maria Januário aVlente, casado 
com Catarina João Agostinho — 
comunica o serviço de informa- 
ção pública das Forças Arma- 
das. — ANI 
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A ENTRADA 


DA GRÃ-BRETANHA 


PARA O MERCADO COMUM 


PROVOCA UMA GRAVE CRISE POLÍTICA 
E ECONÔMICA NA NOVA ZELÂNDIA 


por TIM ROGERS 


WELLINGTON — Como era de esperar, o acordo do Lu- 
aemburgo sobre a entrada da Grã-Bretanha para a Comunidade 
Económica Europeia provocou uma séria crise económica e poli- 
tica na Nova Zelândia, que, não obstante todas as concessões 
que lhe foram feias à última hora, se considera abandonada pela 
antiga metrópole. Quando chegaram aqui as primeiras informa- 
ções acerca do que se resolvera no Luxemburgo encontrava-me 
no edificio da Câmara dos Representantes, onde ouvi comentá- 
rios que não me deixaram quaisquer dúvidas sobre a opinião dos 
deputados neo-zelandeses sobre o assunto, «Isto é a ruína», dizia 
um, «Não podemos aceitar estas condiçõesw ouvia-se de outro lado. 

Por desgraça, o Governo a que preside Sir Keith Holyoake 
sabe que dispõe de muito poucos meios para poder influir no 
que se passa na Europa. O único argumento que poderia passar 
era o dos laços sentimentais entre a Nova Zelândia e a Grã- 
-Bretanha. Mas já se viu que os políticos britânicos têm um con- 


ceito de sentimentalismo que não coincide com o dos neo-: 


landeses. Ou antes, o que acontece é que os interesses dos dois 
países divergem e a Grã-Bretanha não estava interessada em 
abandonar os planos elaborados ao longo de vários anos para favo- 


recer os agricultores e criadores de gado dos anti; 


das» 


O Governo sabe também que esta impossibilidade de agir 
pode ser paga com a perda do Poder nas eleições de Novembro 
próximo. O Partido: nacionalista de Holyoake dispõe apenas de 
quatro votos de maioria numa Câmara de 84 membros. Desde 
1959 que o país tem sido governado pelos nacionalistas, havendo 


apenas um interregno de três anos. 
agora uma boa oportunidade de alcançar a maiori 


Os trabalhistas esperam 


Segundo os cúlculos dos economistas nacionais, aceitar as 
condições impostas pelo Mercado Comum é o mesmo que perder 
6U 000 contos por ano, número demasiadamente grande para um 
pais cuja população não chega a ser de 3 milhões de habitantes. 

A redução das exportações de queijo, vem como a de 25 
por cento das de manteiga, traria a ruína a muitos agricultores 
neo-zelandeses, Ligada a ela vinha a ruína do país, pois o Go- 
verno teria de parar com muitos projectos expansionistas por 
falta de fundos necessários. São estas as consequências da crise 


política. 


O Governo esforçou-se quanto pôde para seguir a par 
e passo as negociações no Luxemburgo em que os interesses da 
Nova Zelândia foram .defendidos pelo vice-primeiro-ministro, 
John Marshall. Mas como este país anda com onze horas de 
avanço em relação à Europa Ocidental, as coisas complicaram-se 


um pouco. 


Soube que o Governo teve uma reunião dramática no mo- 
mento em que Marshall lhe deu a conhecer as resoluções finais 
do Mercado Comum. Antes de tudo, Marshall falou com Holyoake 
meta hora «o telefone, o qual, sem desligar, convocou uma reu- 
nião de gabinete que se prolongou por duas horas, Holyoake ia 
ouvindo o que lhe dizia Marshall e transmitia-o aos colegas de 
Governo. Esta reunião terminou e nada ficou resolvido. Só depois 


o primeiro-ministro disse aos jornalistas que as condições do 
Mercado Comum são «inaceitáveis». 

Apesar disso, a Nova Zelândia não terá outro remédio 
senão aceitar o que lhe é proposto. Resta-lhe esperar que nas 
movas negociações que devem celebrar-se dentro de três anos 
sejam tomadas medidas no sentido de não prejudicar tanto o 
“pais. — (Recebido Elo Dele) « E 
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cia de espírito que é raro en- 
contrar num homem de Estar 
doy — disse, 

Brandt referiu-se, ainda, as 
possiveis divergências que, 
eventualmente, poderiam sur- 
gir. Acrescentou, porém, que 
se alguma vez tosse o caso, 
«tais aurerenças diluem-se sem- 
pre na vasta corrente do 
entendimento franco - atemao, 
para o qual eu não poderia 
imaginar melhor imagem do 
que a do rio onde navegamos». 

O passeio de trabalho, no 
Reno, toi dedicado aos probie- 
mas políticos gerais e, nomea- 
damente, à Europa e à cons- 
truçao europeia. Seguiu-se, já 
à tarde, uma discussão sobre 
os problemas monetários, na 
qual participaram os dois mi- 
nistros da Economia e das Fi- 
nanças. Segundo uma fonte 
bem informada, esta ultima 
discussão foi «cerraday e nao 
parece que as posições tenham 
evoluído muito. 

Na alocução que pronunciou 
durante o jantar, oferecido em 
sua honra, pelo presidente da 
República Federal Alema, Gus- 
tav Heinemann, o presidente 
da República francesa, Geor- 
ges Pompidou, declarou no- 
meadamente, depois de agra- 
decer o excelente e agradável 
repasto : 

De acordo com a consti 
tuição da República Federal, 
V. Ex: exerce, senhor presi- 
dente, as suas funções com a 
preocupação de dar priorida- 
de aos problemas humanos. 
Este contacto pessoal que me 
foi dado ter com V. Ex, as 
conversações directas que eu, 
o primeiro-ministro francês e 
o chanceler federal tivemos e 
as havidas entre os ministros 
dos nossos dois Governos, mos- 
tram bem essa preocupação. 


AS CONVERSAÇÕES FRANC 


A atmosfera de cooperação 
amigável entre os nossos dois 
países deve-se em boa parte a 
estes encontros pessoais, Estes 
não são, aliás, mais do que a 
expressão dum facto mais ge- 
nérico e mais profundo, quero 
dizer, as relações cada vez mais 
numerosas e cada vez mais la- 
tas entre os nossos homens 
políticos ou os nossos dirigen- 
tes da economia, mas ainda 
mais entre os nossos povos, 
entre as nossas cidades, entre 
as nossas juventudes. A Comis- 
são Franco-Alemã da Juventu- 
de desempenha, neste capitulo, 
papel essencial e eu sei a es- 
pecial importância que V. Ex* 
lhe atribui. E esta, com efeito, 
a melhor forma de levar a re- 
conciliação franco - alemã até 
aos espiritos e aos corações e 
de dar ao nosso entendimento 
dentro da comunidade euro- 
peia sólido fundamento e valor 
exemplar». 

«O nosso objectivo funda- 
mental, com efeito, é a paz. 
A paz no mundo inteiro, mas 
a paz primeiro na Europa. 
E para nós, a paz não é sim- 
plesmente o fim do estrondo 
das armas, Exige segurança 
real e duradoura, baseada em 
relações cada vez mais estrei- 
tas e confiantes com todos us 
povos nelas interessados, isto 
é, antes de mais nada, os po- 
vos europeus sem excepção. 
Os nossos Governos têm, nes- 
te capítulo, a especial respon- 
sabilidade e praticam políticas 
convergentes. Faço votos que 
os próximos meses assinalem 
novos e importantes progres- 
sos no caminho duma verda- 
deira segurança europeia. 

Semelhante segurança não 
depende, unicamente, do desa- 
nuviamento entre Leste e Oes- 
te, em que a França tão empe- 
nhada está. Exige, também, 
que dentro da Comunidade, e 
amanhã dentro da Comunida- 
de alargada, saibamos harmo- 


CRUZEIROS STAR-1971 


Para as suas férias escolha um dos inolvidáveis 
CRUZEIROS STAR - 1971 


O nosso livro de CRUZEIROS oferece-lhe uma escolha variada que 
inclui o NORTE DE ÁFRICA, MAR NEGRO, ITÁLIA, TURQUIA, 
EGIPTO, RÚSSIA, ESCANDINÁVIA, ISRAEL, LÍBANO, CANÁRIAS, 


AÇORES, 


MADEIRA, BRASIL, 


AMÉRICA CENTRAL, SICÍLIA, 


JUGOSLÁVIA, ILHAS GREGAS, etc... 


Peça-nos hoje mesmo o programa de «CRUZEIROS STAR - 1971» e 
faça a sua inscrição o mais rápidamente possível, pois deste modo 
poderemos servi-io melhor. 

Informações e Inscrições ; 

Telet: 23637 
STAR — O SEU ESTILO DE VIAJAR 


Lisboa Faro 
Estoril. Funchal 
Porto Luanda 


Na Rodésia 


Foram vergastados Os jovens 


que se manifestaram 
contra as conversações anglo-rodesianas 


SALISBURIA, 5 — Negocia- 
dores britânicos e rodesianos ti- 
veram, hoje, outro dia de com- 
plexas negociações, continuando 
a não haver indícios que permi- 
tam concluir ter sido encontrada 
uma maneira de romper o longo 
impasse a que chegou a disputa 
da independência. 

“Após cerca de duas semanas 
de conversações secretas, apa- 
rentemente, ainda não foi en- 
contrada uma fórmula que per- 
mita resolver as divergências 
existentes há cinco anos e meio 
entre a Grã-Bretanha e a sua 
antiga colónia. 

As duas partes voltaram a 
reunir-se hoje, após um interva- 
lo durante o fim da semana. De- 
pois de ter passado sábado e 
domingo, no seu rancho, o pri- 
meiro - ministro rodesiano, Tan 
Smith, deve regressar à capital 
ainda a tempo de participar na 
reunião semanal do Governo, que 
se realiza amanhã, para novas 
consultas sobre as cruciais con- 
versações. 

Entretanto, afirma-se que 
as conversações prosseguem 
numa atmosfera amistosa, ape- 
sar de manifestações levadas a 
cabo, a semana passada, por jo- 
vens negros, que protestavam 
contra as negociações. 

Os manifestantes foram dis- 
persados, e alguns deles foram 
presos, sendo condenados a ser 
vergastados. 

Circulos afectos à conferên- 
cia declararam que os membros 
da equipa britânica, chefiados 


—s oe. 


por «lordy Goodman, protesta- 
ram enêrgicamente junto das 
autoridades rodesianas contra as 
penalidades impostas aos jovens 
protestantes. 

Hoje, cerca de 200 alunos ne- 
gros da escola de Nazoe, cerca 
de 40 gnilómetros de Salisburia, 
que tinham iniciado uma marcha 
de protesto até à capital, viram 
o caminho bloqueado pela polícia. 
e foram forçados a regressar 
para a sua escola, sem que, 
no entanto, tivessem sido feitas 
prisões. 

Em odo o país, tem estado 
em curso um movimento de pro- 
testo contra a alegada política 
discriminatória do Governo de 
Tan smith. 

Em Bulawaio, a polícia pren- 
deu, hoje, dois estudantes negros 
da Universidade, ao abrigo dos 
regulamentos de emergência. 
Não foram imediatamente reve- 
lados quais os motivos das pri- 
sões, mes afirma-se que elas se 
relacionaram com os protestos 
que os estudantes têm estado a 
levar a cabo, durante as duas úl- 
timas semanas, em vários pontos 
“ão país. 

Círculos afectos à conferên- 
cia declararam que os debates 
prosseguem intensamente, Toda- 
via, oficialmente, continua a não 
se saber até que ponto se che- 
gou já para a criação de uma 
base que permita a realização de 
conversações de alto nível, des- 
tinadas a pôr termo, finalmente, 
à disputa da independência. 
— R. 


A actividade diplomática 


dos Estados Unidos 
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vernamenal de «An Quang». 
Antes e depois destes contactos 
Kissinger conferenciou com o 
embaixador Bunker, 

Kissinger não fez qualquer 
declaração para a Imprensa e 

1 momento algum 
conversações Saigão, + 

! 

nizar as nossas políticas. As 
reuniões franco-alemãs, tal 
como estão previstas no tra- 
tado de 1963, encontram, nesta 
finalidade, uma importância 
que ultrapassa as nossas sim- 
ples relações bi-laterais. 

«Senhor presidente, ergo o 
meu copo em sua honra e pela 
sua saúde pessoal, pela pros- 
peridade e pela felicidade do 


povo alemão e pela amizade 
franco-alemãn, — F, P. 


SÓLIDA MAIORIA 
DO PARTIDO DO GOVERNO 


nas eleições gerais 
na Indonésia 


JACARTA, 5 — As primei- 
ras eleições gerais realizadas 
na Indonésia desde 1955 deram 
ao partido governamental uma 
sólida maioria no novo Par- 
lamento. 

O Partido Sebker Golkar 
alcançou uma vitória maior do 
que esperava arrebatando mais 
de 300 dos 470 lugares do Par- 
lamento. 

Os últimos resultados das 
províncias conhecidos hoje em 
Jacarta colocom o partido go- 
vernamental à frente de todas 
excepto numa. 

O Governo parece ter alcan- 
cado entre 55 a 60 por cento 
dos votos totais ao passo que 
antes das eleições não se pre- 
via que passasse dos 50 por 
cento. 

O Partido Golkar baseou a 
sua campanha eleitoral nos 
progressos económicos alcança- 
dos pelo Governo do presiden- 
te Suharto, o qual recebeu 
assim um importante voto de 
confiança. 

Os observadores ficaram im- 
pressionados com o apoio po- 
pular alcançado pelo Parido 
Golkar que surgiu na cena 
política apenas há 18 meses 
com o objectivo de arrebatar 
o poder político aos partidos 
tradicionais, 

Estas eleições revelaram 
por outro lado o eclipse do 
Partido Nacionalista Indoné- 
sio, fundado pelo falecido pre- 
sidente Sukarno, e a liquida- 
ção de seis partidos mais pe- 
quenos. 

O Partido Nacionalista In- 
donésio, fundado há 44 anos 
e principal obreiro da inde- 
pendência, não deverá conse- 
guir mais de 25 lugares no 
novo Parlamento. 

O Partido Muçulmano pa- 
rece constituir agora o segun- 
do agrupamento mais forte da 
Indonésia com cerca de uma 
centena de lugares, mas os 
partidos cristãos não deverão 
apançar mais de dois ou três. 


ítica americana em relação ao 
Vietname poderia ser profun- 
damente modificada após as 
últimas propostas em sete pon- 
tos da sr* Nguyen Thi h. 
Pelo contrário, anunciam 
diversas fontes, conselheiro 
pessoal do presidente Nixon 
reafirmou as posições e as fa- 
ses já mais ou menos fixadas 
ara “descompromisso ameri- 


dr. Henry Kiss 
“depois, a Bangko a 
r com as autorida- 
des tailandesas sobre a guer- 
ra do Vietname. 

Fontes bem in! 
seram que o en 
americano discuti 
meiro-ministro 
última proposta de paz apre- 
sentada pelo Vietcong na Con- 
ferência de Paris opós o que 

à para a Índia. 

Entretanto, o presidente 
xon parto amanhã para a Casa 
Branca de $. Clemente, na Cas 
lifórnia, onde dará uma Con- 
ferência de Imprensa em que 
vai, segundo se julga, revelar 
a sua resposta formal ou pelo 
menos as suas primeiras 
reacções às propostas do G.R.P. 
Antes conferenciará com Hen- 
ry Kissinger, que vai na quin- 
ta-feira a Paris para confe- 
renciar com o embaixador 
Bruce, o representante ame 
cano às negociações, Além dis- 
to, verá personalidades ameri- 
canas e outras que lhe falam 
com frequência e livremente. 

Kissinger volta depois di- 
rectamente a S, Clemente onde 
Nixon o aguarda depois de, no 
intervalo, ter recebido tam- 
bém telegramas do seu vice- 
-presidente Spiro Agnew que 
acaba de visitar a Coreia do 
Sul e Singapura, e do seu se- 
cretá da Defesa, Melvin 
Laird que vai a Tóquio e tam- 
bém à Coreia do Sul. 

Quer dizer, Nixon estará 

plenamente formado antes 
de se decidir a responder à sr.* 
Binh. 
Em Singapura, o vice-pre- 
sidente dos Estados Unidos 
Spiro Agnew declarou que se 
encontra em estudo em Wa- 
shington a última proposta 
vietcong para acabar a guerra 
no Vietname, E 

Agnew fez ontem estas afir- 
mações numa pequena Confe- 
rência de Imprensa quando se- 
guia de Seul para gapura, 
mas o texto só foi divulgado 
hoje. Afirmou também que c 
presidente Nixon queria acele- 
rar o ritmo actual da retirada 
das tropas norte - americanas 
do Vietname do Sul logo que o 
pudesse fazer sem prejudicar 
a segurança do pais. 

O vice-presidente declarou 

não saber se a proposta viet- 
cong seria aceitável para o pre- 
sidente Nixon mas segundo 
constava estava a ser estuda- 
da em pormenor. Simultânea- 
mente não tinha conhecimento 
de qualquer alteração na 
do presidente de que q 
acordo de paz teria de incluir 
eleições livres no Vietname do 
Sul ou fiscalização interna- 
cional, 
As propostas vietcong in- 
cluem também a formação de 
um Governo de coligação no 
Vietname do Sul constituído 
por três facções que se julgam 
ser o Vietcong, alguns mem» 
bros do actual Governo e ele 
menos neutralistas. 

Finalmente Spiro Agnew 
sublinhou ao falar com os jor- 
nalistas sobre Singapura, que 
os Estados Unidos não estavam 
interessados em instalar-se nas 
bases militares deixadas vagas 
pela Grã-Bretanha embora ti- 
vessem interesses nos estalei- 
ros e oficinas de reparações de 
aviões, — R:- F.P. 


madas di: 


IMPORTANTE 
REMODELAÇÃO 
NO COMANDO 


DO EXÉRCITO 
DA GUINÉ 


DACAR, 5 — O presidente 
da República da Guiné proce- 
deu, hoje, por decreto, a uma 
importante remodelação do co- 
mando do Exército guineense, 
anunciou à Rádio de Conakry. 
captada em Dacar. 

Esta decisão foi anunciada 
no decorrer duma reunião rea- 
lizada em Conakry, pelo gabi- 
nete político do Partido Demo- 
crático da Guiné, alargada aos 
sindicatos, às Forças Armadas e 
às organizações de jovens e de 
mulheres. 

O general Keita Koumandian 
chefe do Estado-Maior Inter- 
-Armas do Exército guineense, 
chefe da Casa Militar da Presi- 
dência da República foi refor- 
mado é substituído pelo general 
Namory Keita, que era chefe do 
Estado-Maior do Exército de 
Terra: Foram, ao todo, nove os 
postos de alto comando ou que 
estavam atribuídos a militares 
que foram alvo de remodela- 
ções, — F. P. 


REMODELAÇÃO 
MINISTERIAL 
NO JAPÃO 


TÓQUIO, 5 — A recompo- 
sição ministerial, anunciada, 
hoje, em Tóquio, em que Ta- 
keo Fukuda, ministro das Fi- 
nanças passa a ministro dos 
Negócios Estrangeiros, e Ka- 
kuei Tanaka, antigo secretário- 
-geral do Partido Liberal so- 
braça a pasta do Comércio In- 
ternacional e da Indústria, tem 
em vista preparar a sucessão 
do primeiro-ministro Sato. Tan- 
to Tanaka como Fukuda são 
candidatos à presidência do 
Partido Liberal Democrata que 
é o de Sato. Fukuda tem 66 
anos e era ministro das Finan- 


, cas de . O ppegundo, é 


O ministro cessante dos Ne- 


publiovar 


«Lord» Goodman, enviado especial do Governo britânico, chegou, há dias, 
a Salisbúria, a tim de efectuar, ali, as diligências necessárias no sentido 
de se efectuar, na capital rodesiana ou alhures, uma reunião a alto 
nível para pôr fim às divergências que separam a Grã-Bretanha e a 
Rodésia. Sucessivamente abertas e fechadas, como se sabe, as negociações 
anglo-rodesianas para a solução do problema do bloqueio britânico, 
decorrente do problema, muito mais importante, da independência 
rodesiana, estão, desde a subida de Edward Health e do Partido 
Conservador ao poder, em ponto morto. Conseguirão as diligências de 
«lord» Goodman aquilo que as diligências de Harold Wilson e do Governo 
trabalhista não conseguiram? A ver vamos, como dizia o cego... 


—o 0 


gócios Estrangeiros, Kiichi Ai- 
chi desempenhou importante 
papel nas negociações para a 
devolução de Okinawa ao Ja- 
pão e esperava-se que conti- 


Kiesi 
nuasse nesse posto, até se con- 


cretizar a transferência de so- comunicou não tencionar 


berania. e EN 
Yasuhiro Nakasone perdeu Continuar a presidir 


o o de Cd da de E É 
passando a pres! ente do O- 
no Partido 
ana 
Democrata Cristão 


mité Executivo do Partido go- 
vernamental. 
Esta remodelação ministe- 
rial é a primeira que se veri- 
fica no Japão, desde as eleições 
gerais de Dezembro de 1969. BONA, 5 — O dr. Kurt- 
-George Klesinger, antigo chan- 
celer da República Federal 
Alemã, anunciou hoje que não 
tenciona continuar à frente do 
Partido Democrata-Cristão. 


Fukuda é considerado um 
forte candidato à sucessão do 

Klesinger, actualmente com 
67 anos, tem sido o presidente 


primeiro-ministro Eisaku Sato, 
da Democracia Cristã desde 


que anunciou, já, a sua intenção 
de se retirar no próximo ano. 
1966. Esta manhã declarou à 
d do partido ter decid 


Um dos principais rivais de 
Fukuda, Karuei Tanaka, que foi 
secretário do Partido Liberal De- 
mocrático, durante vários anos, 


AS ELEIÇÕES 
NO VIETNAME 
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administração belicista de Sai- 
gão e pôr termo a todas as 
manobras, incluindo a mano- 
bra das eleições fraudulentas, 
destinadas a manter Nguyen 
Van Thieu no Poderv. 

Por sua vez, e ao tomar 
categôricamente posição a fa- 
vor duma solução pacífica do 
conflito vietnamiano, com uma 
clareza e uma franqueza sem 
precedentes, Pequim teve, on- 
tem, para com a opinião ame- 
ricana, um gesto em que al- 
guns observadores vêem a pri- 
meira «mensagemp da China 
Popular na festa nacional dos 
Estados Unidos. 

Pequim nunca mostrara en- 
tusiasmo pelas negociações de 
Paris ou tão-pouco o Governo 
chinês se apressara a aprovar 
tão explicitamente, como ago- 
ra, as anteriores propostas em 
oito e dez pontos de Hanói e 
da F. N. L. 

Tal como os resistentes 
vietnamianos, Pequim parece, 
pois, considerar hoje que a 
conjuntura é favorável para 
uma viragem decisiva na guer- 
ra da Indochina. Ao mostrar- 
-se, junto da opinião america- 
na e da opinião mundial, como 
um partidário, sem pensamen- 
to reservado, duma solução pa- 


cífica, o Governo de Chou En 
Lai procura encostar a parede 
à administração Nixon, cuja 
tarefa se viu recentemente 
complicada com a publicação 
dos relatórios secretos do Pen- 
tágono e com a votação do 
Senado a favor da fixação do 
limite do termo do envolvimen- 
to militar. 

Ao mesmo tempo, a China 
Popular concordou em enviar 
mais auxílio militar ao Viet- 
name do Norte, ao abrigo de 
um acordo do protocolo, assina- 
do ontem em Pequim — anun- 
clou, hoje, a agência Nova Chi- 
na. A agência informa que o 
auxílio será gratuito, como ha- 
bitualmente e compreenderá 
equipamento militar e mate- 
rial diverso. 

Os observadores notam que 
os dois acordos suplementares 
têm coincidindo com épocas 
cruciais da luta na Indochina, 
ou seja, a incursão de ameri- 
canos e sul-vietnamitas efec- 
tuado o ano passado na fron- 
teira do Camboja e a opera- 
ção no Sul do Laus, realizada 
este ano. 

O acordo de ontem foi 

assinado pelo chefe adjunto 

do Estado Maior do Exército 
Libei chinês, 


subscreva O nosso 


AUMENTO DE CAPITAL 


8 A 15 DE JULHO 


100.000 


200.000 contos 


EMISSÃO DE 100.000 ACÇÕES 
valor nominal de cada acção 1.000$00 


CONDIÇÕES 


a) - 40.000 acções, correspondentes à incorporação de 40.000 contos de reservas, serão distribuidas gratuitamente. 
aos actuais accionistas, na proporção de 2 acções por cada 5 que possuam. 


b) - 4.500 acções, a realizar em númerário, serão oferecidas aos colaboradores da empresa pelo valor nominal. 


c) - 55.500 acções, a realizar igualmente em numerário, serão oferecidas à subscrição do público em geral, ao pre- 


co de 1.250800 cada uma, gozando os actuais accior 
reito de preferência na subscrição de 24.000 destas acções. 


tas, na proporção das suas respectivas posições, de di- 


A SUBSCRIÇÃO SUJEITA A RATEIO PA- 
RA OS NÃO ACCIONISTAS, ESTÁ ABER- 
TA EM TODOS OS BALCÕES DAS SEGUIN- 
TES INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO: 


O pagamento do preço por que são oferecidas as acções será efectuado no acto da 
subscrição, acrescido do imposto de mais valia que for devido para Os actuais ac- 


cionistas, 


das as necessárias providências. 


existantes, 


Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
Banco de Fomento Nacional 


Banco Fonsecas e Burnay 
Banco Necional Ultramarino. 
Banco Pinto e Sotto Mayor 
Banco Português do Atlântico 
Banco Totta e Açores 


OVAR 


As acções provenientes deste aumento de capital, terão di 
dendo que vier a ser votado — com referência ao exercício de 1971 — às ecções já 


A entrega dos títulos definitivos e a admissão das novas acções à cotação da Bolsa 
será feita e requerida com a maior brevidade possível, para o que foram já toma- 


ito a metade do divi- 


- FRAMADA 


Aços e Indústrias, S.A. R.L. 


CEE SO SS SRTA 


4 Terça-feira, 6 de Julho de 1971 


O Loméccio do Porto 


O CASTELO DE GAIA 
A MENINA DOS NOSSOS OLHOS 


A menina-dos-olhos do povo de 
Gain e, ou nos enganamos muito, 
ou ainda havemos de ver para aque- 
las bandas excursões vindas das ter- 
ras mais distantes , para verem, pa- 
re sentirem patridticamente aquela 
colina velha e relha que foi a que deu 
mome ao nosso Portugal. 

Porquê só agora menina dos nos- 
sos olhos? 

Pois se ela, a colina de Gaia, a 
colina do Castelo, é tão velha, por- 
quê só agora o interesse que lhe 
estão a votar? 

Tantos anos, tantos séculos passa- 
ram e Gaia foi sempre ponto central 
dum emaranhado de ruelas sinuosas 
e declinosas e, daí, quase não pas- 
sou, isto não recuando por aí além 
no tempo. 

Ainda hã bem pouco, quem fala- 
va no castelo e em Gala? Historia- 
dores? 

E o grande público cabia que 
aquelas belezas e riquezas existiam? 

Ainda agora, que Já tanto se fa- 
la naquele maravilhoso local, pode 
afirmar-se que noventa por cento da 
população galense não o conhece. 15 
de Portugal? Quem sabe onde fica 
a terra que deu o nome ao nosso 
Portugal. 

Pois bem. O futuro de todo aque- 
1e conjunto  histórico-turístico está 
traçado e não virá longe o tempo em 
que para alí se volvam os olhos inte- 


ressados das autoridades 
vels. 

Mesmo a nível nacional, acres- 
cente-se, até porque localmente sa- 
bemos estar tudo isto a merecer o 
maior Interesse. 

Ainda há dias, o senhor D. Antó- 
nio Ferreira Gomes, o nosso bispo, 
demonstrando publicamente excepcio- 
nais conhecimentos sobre o vestuto 
lugar que, noutras eras, tanto ligou 
a sua história à da catedral portuen- 
se, o prelado da diocese, diziamos, 
pediu aos poderes administrativos t 
do o seu interesse, toda a sun aten- 
cão, com vista à recuperação histó- 
rica dum local que, tantas vezes 
vitima da rapina vergonhosa, tem vin- 
do a arrastar-se penosamente como 
quo à espera de que o vejam, do 
que o olhem com carinho, de que 
lhe deem aquilo a que tem jus. 

A voz forte e persuasiva do bispo 
do Porto, vai ser a de mais um ami- 
go, a de mais um aliado, a de mais 
um dos do grupo dos <Amigos do 
Castelo», e queira Deus que o seu 
veemente pec do sea conventence- 
mente escutado, 

Parece que não, mas o processo 
de reabilitação está a seguir os seus 
trâmites. 

Esperançados, ficamos todos, em 
que os resultados comecem em brevo 
a aparecer à luz do dia —R. C. 

desar Jáp-20Ssoutôlrm 


responsá- 


No alto, o velho castelo; em baixo, o rio Douro, 
tão sugestivos, como pitorescos 


lg ES 
— uma manifestação 


relativamente os perigos que se depa- 
ram a quem transita no focal, por falta 
de uma sinalização adequado, 

O seu depoimento tem interesse, por- 
que decorre de umo experiência concreta, 
por si vivida também hojo, monhã cedo, 

Quando ao volonte do seu automóvel 
o referido leitor fez a viragem da Ave- 
nida D. Afonso Henriques para o estação 
dos caminhos de ferro, só por mero acaso 
não foi vítima de um embate com outro 
veículo que da Estrada do Minhoto so 
dirigia para o Avenida D, João IV. 

Wtirmou-nos o nosso amóvel informa- 
dor que ainda agora sobe mal a forma 
como pôde evitar o desastro, desastre 
que na sua opinião lhe poderia colocar 
em risco a próprio vida, E acrescentou, 
convictamente, nunca ser possível passor 
por tal risco, se no local existisse um 
egento regulador de trânsito. 
Inteiramento do acordo com tal opi- 


COM SEIS ANOS 
APENAS 


salvou o irmãozito 
de morte quase 
certa ! 


VISEU — Numa propriedade 
sita om Travassós do Orgens 
(Viseu) brincava o Vitor Ma- 
muel, do 18 meses com seu tr- 
mão, Armindo José Toixeira 
Martins, do sois anos, filhos do 
Amadou Domingos Martins o 
de D. Ida Pais Teixeira Mar- 
tins, residentes em Mangualde. 

Em dado momento, o pe- 
queno mais velho dou conta 
que lho faltava o mais novo, 
logo o vendo caído dentro do 
uma poça com tanta dgua, quo 
o pequenino Vitor estava pres- 
tos a afogar-so... E não he- 
sitou um momento! Com deci- 
são o coragem atirou-se para 
dentro da poça, segurou-se 
com pôde e conseguiu, ao mes- 
mo tempo que gritava «acudam 
ao menino!», levantar a cabe- 
cita do pequenito, tirando-o da 
dgua... o acabando, por puzá-lo 
para fora do perigo... 

Depois, acudiu gente, o o 
heróico e satisfeito Armindo 
Jorgo sorria do contente. Sal- 
vara um vida—a do seu ir- 
miosinho, servindo-so do seu 
encantador imstinto humano de 
fraternidade, usando o seu na- 
tural senso de bondado! 


col, com prejuízos materiais da 
elevado monto, e com danos físicos que 
representam mais do que aqueles, se 

o a protelor uma solução por 
evidência inevitável, a meior ou menor 
prozo. 

Do que se está à espero? Quo cresço 
o número do casos negros na já longa 
crónica de ntes do trânsito no 
tocol? 
Foitam agentes da polícia pora resot- 
ver o problemo? 

Mas um simples semáforo poderia re 
solvêo, com vantagens de economia é 
sem prejuízo do respectiva. eficiência. 

O público tem todo o direito de exi- 
gir esto serviço em seu favor, se serviço 
se pode chomor a umo tão singeia me- 
dida de ordenação do trânsito, 

E como nos io o leitor que deu 
motivo o esto novo apontamento sobre 
o assunto, não fardo muito que os auto 
mobilistas conscientes que se vôem obri- 
gados a tromsitor no local, sintam inch 
sivamente receio de o fazer, Jushificado 
receio, acrescento-se, porque aquilo é 
uma. verdadeira ratoeira... 


QUANDO VOLTA A FUNCIONAR 
A FONTE DO TOURAL? 


€ do conhecimento público, e já o re- 
ferimos oportunamente nesta secção: cons- 
cieme da necessidade de dor solução a 
uma anomalia que se proiongou talvez 
tempo demasiado, a Câmora Municipal 
oceitoy a inevitabilidade co dispor do 
uma quentia avultado pora reperar a 
Fonte do Toural 
foi adjudicado, os seus tra- 
bolhos iniciados e o público ficou, notu- 
rolmente, na expectati de o ver con 
cluída sem delongas. 

Mos, de há dios para cá tem-se 
tranhado o falta de sinais de conti 
dado dos respectivos troba'hos. 

O que se passa? 

Procuramos informar-nos sobre o assun- 
to junto de pessoa autorizado e viemos 
a sober que te abra não tem lido o 
mais desejável continuidade, asso não re- 
sulta de menos interesso por elo, por 
parte do Município. Pelo contrário, e 
como é tógico, o este interesso a sua 
conclusão o mais brevo possível 

Simplesmente, a firma encarregada 
do a executar parece não primar pela 
diligência quonto à tão desejado bre- 
vidade, o nem se impressiona mvito, co 
que deduzimos, com as insistências que 
junto dela têm vindo a ser feitas nesse 
sentido. 

Não é nova uma situação destas, ín- 
felizmente. Pode cté direrse que em 
Guimarães se estiste com frequêncio ao 
cominhor vagoroso de muitos obras da 
maior urgência. 

Cobe emretonto à Câmara insistir 
mois, insistir sempre, se outra coisa não 
puder fozer, pora evitor que a reparc- 
ção em causa não entre no rol dos 
«obros de Samia Engrácia». 

Não nos digam que chegará o Ages. 
to, e, com ele, cs «Guoiterianas», sem 
que o Fonte do Tourel volte o « 
dedeiromento um adorno da principol 
praça citadino, 


A fachada da matriz de Valadares profusa e belamente iluminada 


Terminaram ontem as grandiosas festas 
em honra de Nosso Senhor dos Aflitos, 
em Valadares 


Três dios. Três dias de euforia se 
passoram. Mais três dias de festa o jun- 
tor o esses muitos ouiros que, desde 
tempos remotos, vêm sendo consagrados 
pelo povo de Valadares — sempre no 
primeiro domingo de Julho — q Nosso 
Sonhor dos Aflitos que, não obstante 
não ser o padroeiro da terra, & o imo- 
gem mais venerado, aquela que os d 
votos mois procurom em seus momentos 
do angústia. 

Este ano, o sol e O color que do os- 
trorei advém, olegrarom tudo e todos 
e foi mesmo festa, embora festa séria, 
festa de alto religiosidade, festa de mor- 
codo cunho de distinção, uma festa que, 
talvez por tudo isto, é das maiores desta 
grande Goio dos festas e das romarias. 

Não iremos deler-nos a explicar cos 
nossos leitores o que é q festa ao Nosso 
Senhor des Aflitos em Valadores, com 
suas Iuzidas ornamentações e iluminações, 
com seus divertimentos, que não tiverom 
mãos a medir, .com suas barracos de 
foriuras o douiras guloseimas, mas vamos 
debruçar.nos mois atentamente scbre dois. 
ou três pormenores que, quanto a nós, 
sobressaem dentro fodos e dão 6 festi- 
vidade todo o valor, toda o riqueza por 
que é apreciada e conhecida. 


OS ALTARES E O TEMPLO 


O mimo que os senhoras valadorenses 
põem no arranjo dos allores é, sem d 
vido, a faceta que mais chama a aten- 
ção dos inômeros visitantes que ali vão 
olroídos por tal maravilha. 

O colorido escolhido, o riqueza dos 
flores e os mãos de fada daquelas devo- 
tas e muito bairristos senhoras, compõem 
recimente. painéis dignos de a! 
sumado a que se alia a sobriedade e o 

dor do decoração interior do belo 


é fulcro. 
A PROCISSÃO 


£ esta uma dos mais ricos e mojes. 
fotos procissões de quantos se reolizom 
nesta zona de Portugal, tonto pela invul- 
gor imponência dos andores, como pelo 
gosto e cuidado postos na organização 
do prástito, como ainda pelo número de 
antinhos e figurantes e pelo número incon- 
tável de pessoas que ossistem à passagem, 
simomo expressivo da fama de que goza 
o procissão do Senhor dos Aflitos de 
Valedores. 


OUTROS MOTIVOS 


Os «velhotes», pão doce do f 
sabor tradicionais são tombém chama 
dos festas e, no cumprimento de tradição 
que vem do longes eras, pessoas há que 
vão qo Senhor dos Aflitos paro comprar 


A desenvolvida reportagem que há 
meses efectuámos a respeito da Co- 
lónia de Férias da CP. que se si- 
tua em frondoso pinhal, na praia do 
Valadares, tinha dado, pelo menos 
à primeira vista, a impressão de que 
algo se iria fazer em favor da sua 
actividade. 

Uma circular que parecia suges- 
tiva, esteve por aí afixada, mas a 
verdade é que tudo continua na 
mesma. 

Sem nos entrar na carteira, ci 
realmente ver o desprezo a que 
tá votado aquele belo e bem 
plantado conjunto, e 
mais, 
ciências e as faltas que existem 
quanto a habitações, no litoral, das 
quais poss-m sair os jovens para se 
revitalizarem. 

Tudo muito triste. 

£ que nem so tratará de poder 
económico, O que falta é forca que 
dinamize, com vista no aproveita- 
mento dum valor que, íamos a di- 
ser, criminosamente permanece es- 
quecido. 

O Ministério das Corporações e 
Saúde, donde sopra agora uma lu- 
tada de ar fresco, não poderia dar 
um jeito? 
reito de continuar a ignorar aqueles 
- E 6 CP. achará quo tem o di- 
largos milhares gastos, fazendo com 
que uma zona turística nho seja 


ta 


im- 
custa muito 
por sabermos todas as derl- 


os seus «velhotes» que, conforme receita 
caseiro ontiga, deverão ser comidos em 
casa por foda a fomílio com o acompa- 
nhomento duma malga de café bem açu- 
corado. 

Os tempos vão mudando e assistose 
agora à «matonços do tão apreciado pão 
doce por meio de canecas de bom tirado 
cerveja, servida nos barracas que se er 
palhom pelo recinto, com preponderância, 
tanto pelo tratamento como pelos fino 
lidades, para o bar que nos festas sem 
pre insalam os Bombeiros Voluntários 
focais. 

O cemitério, este ano beneficiado por 
vultosa obra do povimentação, é outra 
dos etapos que segue o romeiro, se não 
para recordor seus mortos, pelo menos 
para apreciar o requinte e o gosto com 
que as donas de casa «enfeitam» as suos 
campos e jazigos nestes festivos dias. 

E o vida. No dia alegre da festa, 
revive-se com tristezo a companhia dos 
mortos queridos. 

lAs bandos musicais — este ano as de 
Nospereira (Cinfães) e de Rio de Moinhos 
Penofiel) — pros 
ros amadores e apreciadores deste gé- 
nero de música momentos de alta satis- 
fação é a típica «chegado dos música 
que sempre tem lugor ao sábado ao fim 
do tarde, é, sem dúvida, um dos mais 
altos pontos de todo o programa. 

O fogo de arlifício, tonto o do ar 
como o chamado «presos, esta ano a 
cargo de pirotécnicos de Ponte de, Lima 
sempre lançado nas noites de domingo e 
de segunda-feira, já não fojando nos 
ensurdecedoras «girândolos» que marcam 
os fases principais dos festas, o fogo, 
dizíomos, pelo qualidade, pelo quan- 
tidodo e pelos belos efeitos que propor 
ciona, é oulro cartaz dos mois atraentes. 

Ko mistos solenes o grande imsrumen- 


úrio 
recção do «maestros Césor de Morais, 
os sermões que os revs. Armindo S. Go- 
mes, de S. Tiogo do Bougado, e Carlos 
Duorte, de Guilhabreu, proferiram, forom 
actos brilhantes que, como sempre, ficam 
para a já velha e prestigiosa história 
da grande festividade. 
A finalizar esa breve resenha dum 
acontecimento que todos os anos, como 
este ano, oliás, aconteceu, chama à terra 
de Voludares uma multidão de devotos, 
devemos ip oqui regisodos palavras 
de muito aplauso pora o briosa Comissão 
de Festas, pelo trabalho realizado sob 
igno do boirrismo e do amor à terra 
referências de apreço pora a 
wolvida pelo G. N. R. e pelos 
B. V. de Volada uns no policiamento 
* oulros no serviço de assistência e cté 
no emprestar de brilhantismo com a sua 
presença a alguns actos da festa. 
Festo grande a dedicado co Senhor 
dos úflitos em Valadares. —R. C. 


Afinal, a Colónia de Férias da €. P.. em 
Valadares, parece que continua 


esquecida 


desenvolvida e com que as crianças 
não tenham aquilo que tanto bem 
lhes faria? 
As respostas não nos interessam. 
O que desejávamos era ver em ac- 
tividade a Colónia Balnear da C.P., 
na praia de Valadares. 


Nós, e, afinal, toda a gente. 


Festa em honra de Nossa 
Senhora das Necessi- 
dades, em Avintes 


Realiza-se nos próximos dias 10, 
1 e 12 do corrente esta festa, que 
emgloba também e comunhão soleno 
daé crianças de Avintes. O programa 
para os dias festivos é o seguinte: 

DIA 10 — Zés Pereiras com Grupo 
de Gigantones percorrerão as ruas da 
freguesia. As 17 hores, dará um con- 
certo a banda de música dos Bombei- 
ros Voluntários de Avintes. 

DIA 11 — As 7 horas, darão entra- 
da no arraial as bandas de música 
de S. Pedro da Cova e de Avintes. 
As 11 hor, missa solene pelo Corpo 
Misto Coral de S. Pedro da Cova. 
As 1 horas, imponente procissão, no 
percurso habitual. 

DIA 12 — As 17 horas, graciosa exi- 
bição do Rancho Infantil de Vila 
Verde, seguindo-se uma sessão de 
fogo presb, 


Comemorações do 
49.º Dia Mundial 


da Cooperação 


Na continuação das comemorações 
do 49,º Din Mundial da Cooperação, 
realiza-se, hoje, pelas 21,30 horas, na 
Cooperativa de Ramalde, Rua Dr. Pe- 
aro de Sousa, 725, no Porto, mais um 
colóquio orientado pelo dr. Faustino 
Cordeiro, chete do Departamento de 
Formação Técnica e Cooperativa da 
Unicoope subordinado ao tema: «Inte- 
gração cooperativa —, Porquê. 
como?>. 

A importância do assunto será por 
certo motivo de presença de muitos 
dirigentes e cooperativistas e público 
em geral, 


Temos posto cm destaque, dando 
relevo justo, merecido, à actividado 
quo vem a ser desenvolvida pelo actual 
presidento do Município, o. prof. dr. 
José Vieira de Carvalho. Não con 
seguiremos todavia, e muito dificil- 
mente será possível que alguém o 
taça, descrever muma imagem que 
seja absolutamente perfeita, a tarefa 
quo o categorizado elemento admínia- 
trativo desenvolvo, na preocupação, 
constante, do persistência impar, do 
elevar o concelho ao verdadeiro nível 

- dum passado histórico que nasceu 


com os alvores da nacionalidade ; dum 
passado histórico que ficou gravado 
em velhos e amarelecidos pergami- 
nhos, e que neles o tempo a certa 
altura enrolou, a travar-lhe a glorio- 
sa marcha, numa satisfação que terá 
sido pelo menos aparente. 

O prof. dr. José Vieira de Carva- 
lho é um elemento que não pára. E, 
messa canseira, quem é, que, ao 


O Coméreio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas ; 
485600 


250$00 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses 


Provincias Ulimarinas, 
Espanha e Brasil 


12 meses . 


6 meses . 285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


935$00 
475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares. em serviço -de 
soberania, 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


12 meses . 
6 meses . 


As assinaturas: sômente serão con- 
sideradas, contra pagamento 
adiantado. 


A Administração 
dos Correios 


responde a algumas recla- 
mações feitas através 
de «O Comércio 
do Porto» 
Recebemos da Administração dos 
Correios e Telecomunicações por inter- 
médio da Secretaria do Estado da In- 


formação e Turismo, as seguintes co- 
municações: 


<O Comércio do Porto», publicou 
uma local no seu número de 23/5/71, 
onde se alude às deficientes Instala- 
cões dos serviços dos correios em 
Afurada. Informam a propósito os 
CTT de que já estão em curso negocia- 
ões com um Interessado em adaptar 
casa para a reinstalação da estação 
da referida localidade. 

— Quanto à local do número de 
26/5/71, onde se alude ao encerramen- 
to do posto dos Correlos que serve Pa- 
dim, Braga, dizem aqueles serviços 
que já estão em curso us diligências 
Junto das autarquias locais para re- 
crutamento de novo encarregado. En- 
tretanto, as correspondências para 
referida localidade estão a ser encamt 
nhadas para o posto do correlo de 
Seixido, que é o que fica mais pró- 
ximo. A criação da distribuição do- 
miciliária não pode ser encarada, de 
momento. O assunto, no entanto, en- 
contra-se anotado para estudo opor- 
tuno. 

— O nosso jornal no seu número do 
28/5/71, publicou uma local em que se 
solicita a criação de estações de cor- 
reto em Baguim e Venda Nava, Rio 
Tinto, e ainda o alargamento do ser- 
viço de distribuição domiciliária nesta 
freguesia. Informam os CTT não ser 
possível o pretendido, quanto às esta- 
ções em causa. Esclarecem, porém, 
que está em curso o expediente para 
ser criada uma na localidade vizinha 
de S. Caetano. Relativamente à distri- 
buição domiciliária, o problema en- 
contra-se anotado para estudo a efec- 
tuar oportunamente em local, 

— Finalmente o nosso jornal no seu 
número de 26/4/71, publicou uma local 
em que se solicita a criação de uma 
estação de correto em Barrô, Ora, diz 
aquelo departamento oficial que a mes-| 
ma já foi autorizada, estando em cur- 
so diligncias no sentido de abreviar a 
sua instalação, 
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CARLOS aLBERTO 


TEL. 24540 " 


PASS IIS SSSSSSSBBBBBB33333333333333333 


acompanhá-lo de perto, poderá furtar- 
-se qo contágio? Ninguém, de quan- 
tós tenham a correr-lhes nas veias 
o mesmo sangue bairrista, poderá 
escapar ao contágio dinamisador dum 
elemento tão válido! E é de orgulho 
assimilar o exemplo dum homem bom, 
nesta época em que os bons homens 
escasseiass... 

Percorremos de novo, na compa- 
nhia do activo elemento administra- 
tivo, wma boa parte das terras do 
concelho. António Figueiredo, um fo- 
tógrafo profissional, e nosso dedicado 


SEMPRE NA BRECHA! — De costas (à esquerda) sem notar que o 
focávamos, o presidente da Câmara, na companhia do fotógrafo, visita as 
obras em curso duma nova urbanização do «Núcleo Central do Concelho» 


colaborador, era outra das compa- 
nhias, Desta vez, trabalhava para o 
Município. Aqui e além, neste ponto 
o naquele, em locais escolhidos na 
passagem, a objectiva focava, de 
acordo com indicações expressas, ima- 
gens do Passado com vista a um mais 
prometedor Futuro, ou do Presente 
que eliminou o passado... Documenta- 
va-se, enfim, o presidente da Câma- 
ra, para opder, quando necessário, 
decidir com consciência, saber, quan- 
do tivesse de ouvir, 

Temas bem fundamentada convio- 
cão, de que não há, no concelho, ca- 
minho ow ruela, pequeno bêco, que o 
aludido magistrado administrativo não 
haja percorrido, que lhe não saiba o 
nome ou desconheça a história. Um 
tal interesse não é vulgar. Assim, a 
terra da Mala tem do progredir! 


prof. dr. Vie 
está sempro patente na fecunda acti- 
vidade dos suas altas funções. — A.M. 


AS PASSAGENS DE NÍVEL 
E OS SEUS GRAVES 
INCONVENIENTES 


No curto espaço de 2 quilómetros, 
6 esta freguesia atravessada por qua- 
tro passagens de nível, duas das quais 
sem guarda, São, estas últimas, as da 
Rua de Matos e Rua dos Verdes. 

Numa e noutra das referlas pas- 
sagens de nível, têm-se registado 
Inúmeros acidentes, com mais frequên- 
cia na primeira, devido à falta de vi- 
sibilidade, que é estorvada por muros 
altos, e, do lado Sul, por uma curva 
bastante acentuada, o que não per- 
mite a possibilidade, aos que por all 
transitem ,de se poderem certificar 
da aproximação dos combelos que do 
Porto e dirlijam à estação de Pedras 
Rubrar 

Estamos numa época de progresso, 
que leva a que tudo — ou quase — so 
altere, Incluindo usos e costumes. 
Pols a C.P. — diga-se — nada alterou 
quanto a velhos hábitos. O dístico 
com a legenda «Pára, Escuta e Olha» 
continua a ser o vigilante da Inte- 
gridade dos utentes das vias públicas 
que se vêm forçados a atravessar o 
privilégio das instalações da Com- 
panhia, 

Mas, perguntamos, não haverá ma- 
nelra de resolver o malfadado proble- 
ma das passagens de nível sem 
guarda? 

Supomos que sim. Por exemplo, 
e servindo-nos, também, duma suges- 
tão de terceiros: Se fosse montado, na 
via ferrea, a uma distância que aos 
técnicos competiria avaliar, um siste- 
ma que alertasse, a tempo, da apro- 
ximação do comboio, talvez se evitas- 
se grande número de acidentes, pou- 
pando-se vidas, sempre e de cada vez 
mais preciosas. 

Também a diminuição da altura 
dos muros nas proximidades das pas- 
sagens de nível. contribulria para que 
houvesse melhor visibilidade, e pode- 
ria atenuar em relação aos. perigos. 
& uma sugestão que deixamos con- 
elgnada à entidade competente, 

J. D. R. 


A INAUGURAÇÃO 
DA AMPLIAÇÃO 
DO POSTO HOSPITALAR 


Realiza-se no dia 10 do corrento, 
pelas 18 horas e meia, a inauguração 
oficial da obra de ampliação do Posto 
Hospitalar da Maia, devendo assistir 
ao acto o Secretário de Estado das 
Obras Públicas e governador civil do 
Porto, além das autoridades locais. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras: 

D. Maria Brígida Béssono Leito 
Perry de Sousa Gomes Osório de Alar- 
cão, D. Maria do Carmo Berquó, D. 
Maria Manuel Costa Lobo Correia do 
Barros, D. Maria do Carmo Mousinho 
de Albuquerque Raio de Carvalho 
Campos Matos. 

E os senhores: 

D. Antônio Maria van Zellor do 
Serpa Pimentel, D. Dinis Carlos de 
Santiago e Sottomayor, João Jardim 
de Vilhena, dr. Emílio Infante da 
Câmara, Eduardo Perestrelo de Vas- 
concelos, José Pedro Basto Feio Fol- 
que, Antero de Magalhães e Meneses 
Galdeira Leito Pereira do Seabra, Ovt- 
dio Oliveira Pinheiro. Torres, Ronald 
de Carvalho, 


As 15, 
CASAMENTO POSTO EM CAUSA ?! 
O Amor Juvenil confrontado com várias experiências matrimoniais. com GIG YOUNG 
A REVELAÇÃO DE DOIS JOVENS SURPREENDENTES : 
BONNIE BEDELIA (Susan) 


Às 15,15 0 às 21,30 m 


com MICHAEL SARRAZIN, GAYLE HUNNICUTT, ELEANOR PARKER 


MATAR OU NÃO MATAR, EIS A QUESTÃO... DE 


Asse 
e Jason Robardo — 
AMANHÃ — (M/ 10 Anos) — «Cartouche» e «O Gendarme em Nova Iorque» 


AOSSIEISESSISSSEIISES BBB 333333333 


ATA 


ACÇÃO! — DETERMINANTE 
PARA UM PRODUTIVO MANDATO 


MOREIRA (Pedras Rubras) 


BSB 333333333 3333333333333333333333333333333333333,3,3333333 3,3 


As 15,90 0 21,90 


a PAIXÃO 


A obra prima do INGMAR BERGMAN A 

um dos mais notávois acontecimentos do oinoma 

dos últimos anos com MAX VON SYDOV 
LIV ULLMANN & BIBI ANDERSON 


Saia do Cinema com ar condicionado 


LUA DE MEL COM URTIGAS 


(Adultos) 


ao 6 21,90 " (ADULTOS) 


MICHAEL BRANDON (Mike) 
(ADULTOS) 'm TERRIVELMENTE IMPRESSIONANTE ! 


OLHOS VERDES NA NOITE 


- Às 15,30 e às 21,30 " ADULTOS) = 


com ANDREA GIORDANA 
e GILBERT ROLAND 


JONNY HAMLET 


(ADULTOS) m UM TIRO PELA CULATRA c/ Nino Manfredi 
OSS 117 TERROR EM TÓQUIO c/ Fredoriok Stafford e Marina Viady 


ANNAN NAN UU 


MANHA 


FA Liaeu TARDE, às 15,30 


ONES NOITE, às 21,30 
NOTÁVEL ESTREIA 


UM HOMEM. UMA-LENDA. 


MICK JAGGER 


NED KELLY 


FILME DE TONY RICHARDSON * 
INSOLITO! VIOLENTO! 


UM GRANDE ESPECTÁCULO 


UNITED ARTISTS Adultos 
——— asse 


HOJE, às 1530 e às 2130 no ÉCRAN GIGANTE 
ÚLTIMAS do Extraor dinário Filme em 70 m/m 


JÚLIO CÉSAR M/10 anos 


Filmes Lusomundo 


SEMANA 


om REZA PELA TUA MORTE 
JOHN GARKO + MARIE PR. COUNT + FERNANDO SANCHO 


Eastmancolor 


Ed 


ACABA COM ELES 


am E VOLTA SO 


CHUCK CONNORS - FRANK WOLFF + KEN WOOD 
Scope Technicolor 


Tarde 3 e meia 
Noite 9 e meia 


Não & permitida a assistênítia de menores de 10 anos 


PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
DO FILME DE QUE TODOS FALAM ! 


QUE BELO PATIFE! 


FRANK SINATRA 


à frente de um elenco notável ! 
Uma obra de cinema da mais fulgurante 


actualidade! 


Tel, 28782/3 ess 


15,80 é 21,80 
(ADULTOS) 


RI! UA /224 Telef. 23595 


im q 

BSA da BANDEIRA & HOJE, as 15,30 e 21,30 horas 

ad ASS Maiores de 17 anos) 
Numa sociedade decadente tudo pode acontecer sem se prever 


Um Jogo proposto à imaginação de um espirito lúcido ! 
ANTHONY QUINN - FAY DUNWAY - MICHAEL PARKS - MARTHA HYER, em 
OS DEVASSOS — Em complemento o: A Fabulosa Troca de Caixões 


E AMANHÃ: ANATOMIA DE UM CRIME BM (17 Anos) 


Suspense! Num clima de mistério e desejo! 
(Maiores de 17 anos) 


ANTES do CREPÚSCULC 


Telt.23449 


PAMELA FRANKLIN 
TARDE = 15,30 
NOITE - 21,30 


Todos os dias : 15,30 21,30 - (ADULTOS) 
MUITO DE RISO o BASTANTE 
DE MALÍCIA num autêntico 
OTOLONE DE GARGALHADA ! 


A MALUQUINHA DE ARRÓIOS 


A Superfarsa do Cinema Português 
HOJE, às 21,80 horas 


CINEMA DO TERÇO irão anos — 


O EXTRAORDINARIO “FILME, <O GLADIADOR DE ESPARTA» 
com: Mark Forest, Marilu Tolo e Peter White 


Amenhã — RAQUEL, RAQUEL (M/17 anos), 


AGORA EM 
4 a 


SEMANA 


» TES 


10 Terça-feira, 6 de Julho de 1971 


David Amador e Pinho 


Faleceu na sua residência, à 
Rua do Passeio Alegre, 954, con- 
fortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja, o sr. David Amador 
e Pinho, Era casado com a er* 
D. Maria José Basílio do Pinho, 
pai das sr D. Maria Vitória 
Basilio de Pinho Reis de Mirnda, 
casada com o gr. eng. José Vicente 
Reis de Almeida; D. Maria Ado- 
sinda Basílio de Pinho Almeida 
de Miranda, casada com o sr. eng. 
José Almeida de Miranda; e do 
sr. David Manuel Basílio de Pinho, 
casado com a sr! D, Maria da 
Conceição dos Santos Ribeiro 
Basílio de Pinho; avô dos srs. eng. 
Mário Ruí Basílio de Pinho Mi- 
randa, eng. Manuel Maria Basílio 
de Pinho Miranda, José Manuel de 
Pinho Reis de Almeida, Pedro 
Manuel de Pinho Reis de Almei- 
da, José Alberto Basílio de Pinho 
Miranda, D. Maria Manuela de 
Pinho Reis de Almeida, Luís Fi- 
Hpe Basílio Pinho de Miranda, 
D. Maria José Basílio Pinho de 
Miranda, David José dos Santos 
Ribeiro de Pinho, D. Maria de 
Conceição Ribeiro Basílio de Pi- 
nho; irmão do sr. Jorgo Amador 
e Pinho. casado com a srº D. Ana 
Amélia do Valle Amador e Pinho; 
cunhado dos srs. Manuel Joaquim 
Matos Basílio e Amândio Augusto 
Matos Basilio, casado com a sr. 
D. Maria Rosa Basíllo, e das sr.** 
D. Joana de Carvalho Amador e 
Pinho e D. Ana Amélia Cabral 
da Costa e Pinho. 

O funeral, a cargo de casa 
Atberto Pereira, realiza-se hoje, 
às 11,45 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja da Irmandade 
da Lapa, o qual, findas as cerimó- 
nias religiosas irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério da 
mesma Irmandade. 


Dr. D. Maria Elisa Pinto 
Loureiro de Matos 


Conforme foi anunciado, fale 
ceu a sr* dr” D. Maria Elisa 
Pinto Loureiro de Matos, cujo 
funeral com missa do corpo pre- 
sente se realiza hoje, pelas 10,30 
horas, na igreja da Lapa, onde o 
féretro já se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de 
Agramonte. À cargo da C.! Fune- 
ríria e Decorativa Portuense. 


D. Maria Rosalina Mendonça 
Amaral 


Na sua casa, à Rua de Santa 
Catarina, 1584 e na compunhia di 
seus dedicados primos, a sr D. 
Maria dos Prazeres Fernandes da 
Cunha Caldas de Lima e seu ma- 
rido ér. Celestino Pereira de Melo 
Caldas de Lima, faleceu, ontem, 
confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr D. 
Maria Rosalina Mendonça Ama- 
ral, viúva de Júlio Pereira do 
Amaral Júnior. 

O seu funeral, com missa do 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
15 horas, na igreja da Senhora 
da Conceição (ao Marquês de 
Pombal), seguindo o féreiro após 
os responsos para jazigo de fami- 
lia no cemitério da Lapa. A cargo 
da C* Funerária e Decorativa 
Portuense. 


Adriano Paiva da Silva 


nuel 


e do sr. Álvaro 

-O seu funeral, a cargo da 
Funerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, realiza-se noje, pelas 17 
horas, da capela mortuária do re- 
ferido Hospital, para o cemitério 
de Santa Eulália, Arouca. 


Manuel José Pereira 


BRAGA, 5 — Na sua residên- 
cla, no lugar da Estação, em 
Tadim, deste concelho, faleceu, 
hoje de manhã, o sr. Mannel José 
Pereira, de 80 anos de idade, na- 
tural da antiga freguesia de Fra- 
delos (Tadim), pessoa muito conhe- 
clda e considerada não só no nosso 
meto, onde contava largas rela- 
ções e sólidas amizades, como 
também em diversos pontos do 
distrito e até no Norte do País, 
Industrial de prestígio, com ampla 
visão, tendo sabido impor-se pe- 
las suas raras qualilades de tra- 
balho, de iniciativa c de carácter, 
deixa o seu nome ligado ao de- 
senvolvimento regional da indús- 
tria de madeiras. Era fundador 
e proprietário da importante 
<«Serração de Tadim>, M. J. Pe- 
reira. 

O extinto era casado com a 
sr* D. Elvira Faria de Almeida 
Pereira; pai das sr D. Sara da 
Conceição Pereira, D. Maria Amá- 
Ma Faria de Almeida Pereira, 
D. Beatriz Faria de Almeida Pe- 
reira, casada com o sr. Joaquim 
Soares, D. Orminda Faria Pereira 
Ribeiro, casada com o sr. António 
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Pedrosa Ribeiro, e D. Maria El- 
vira Faria Pereira, casada com o 
sr. Fernando Manuel Braga da 
Cruz, e dos srs. Manuel de Faria 
Pereira, casado 2om a sr.* D. Ma- 
ria Helena Ramôa Forreira Capa 
Pereira, e António José Pereira, 
casado com a sr* D. Laurentina 
Repolho Correia Pereira; irmão 
das sr. D. Angelina Pereira de 
Sousa e D. Rosa Pereira Gonça! 
ves; cunhado do sr, Manuel Fi 
reira de Araújo, e avô das sr. 
D. Maria Manuela Pereira Pinto, 
D. Maria de Jesus Pereira de 
Araújo, e D. Maria Teresa Pereira 
Cerqueira; dos srs. Carlos Alberto 
Pereira Pinto, Edgar Maurício 
Pereira de Castro, sr. D. Terésa 
Pereira de Castro, D. Precilia Pe- 
reira de Castro e D. Maria de 
Fátima Pereira Soares e da 
menina Maria Gabricla . Pereira 
Soares e menino Rul Jorge Pe- 
relra Soares, dos srs, Luís Filipo 
Capa Pereira, José Mamuel Capa 
Pereira, Luís Manuel Pereira Ri- 
beiro, António Luís Pereira Ri- 
Deiro e D. Ana Maria Pereira Ri- 
beiro, srs, Manuel Jacindo Correia 
Pereira, Fernando Correia Perei- 
3, sr D. Maria Luisa Pereira 
Braga da Cruz e D. Maria Ade- 
laide Pereira Braga da Cruz e do 
sr. Manuel Fernando Pereira 
Braga da Cruz. 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, terça-feira, pelas 13 horas, 
de casa para-a igreja de Fradelos 
(Tadim), onde será celebrada 
missa de corpo: presente pelo eter- 
a sr go pi sua alma, 

q; ebres a cargo de 

«A Funérâria» da Eua do São 
Vicente. 
D. 


Idalina da Conceição 
Ferreira Taborda 


CETE — Faleceu, na vizinha fre- 
guesia de Paço de Sousa, à sr D. 
Idalina da Conceição Ferreira Tabor- 
ds, de 73 anos, casada com o sr, dr. 
Belmiro Dias Ferreira, 

A extinta era mãe da sr.* D, Ma- 
ria da Conceição Ferreira Taborda 
Madureira. 

O seu funeral realiza-se hoje dia 
8, pelas 10 horas, para o cemitério de 
Paço de Sousa. Pesames à familia en- 
lutada. — €, 


Caiu do passeio 
à faixa de rodagem 


E FOI ATROPELADO 
MORTALMENTE 


COIMBRA, 5 — Esta manhã, 
na Avenida Fernão de Maga- 
lhães, deu-se mais um acidente 
de viação, desta vez com con- 
sequências trágicas, mas se 
gundo a informação de teste- 
munhas, parece não caberem 
responsabilidades ao motorista. 

Pela berma do passeio se 
guia Júlio Carvalho da Rosa, 
de 56 anos. natural de Santo 
André, Vila Nova de Poiares, 
guarda nocturno de uma em- 
presa de transportes, que resi- 
dia em Santa Clara, na Guarda 
Inglesa. 

Em determinada altura, pa- 
rece que por ter escorregado 
numa casca de banana, caiu 
para a faixa de rodagem preci- 
samente na altura em que pas- 

uma Coina e a 


para o Sul. 
O atropelamento foi inevitá- 
vel e'o pobre homem teve mor- 
te quase instantânea pois, em- 
bora | conduzido imediatamente 
para os Hospitais da Universi- 
dade, numa ambulância dos 
Serviços 115, chegou ali já mor- 
to, pelo que os médicos de ser- 
viso se limitaram a verificar o 
óbito, 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 
tendo a Secção de Trânsito da 
P.S.P. tomado conta da ocor- 
rência. 


TAUROMAQUIA 


FERNANDO DOS SANTOS 
brilha no México 


MÉXICO, 5 — O diestro português 
Fernando dos Santos toureou ontem 
em Juarez, Esteve bem com o capote 
e valentissimo com a muleta. Mas os 
seus toiros safram maus, Santos. fot 
aplaudido num e deu volta à praça 
no segundo. Na mesma corrida Ponce 
de Leon foi colhido com a cornada 
que lhe fez um ferimento profundo 
no coxa. Fernando dos Santos acor- 
reu e descabelou, Também o quinto 
era para Leon, foi morto por Fernan- 
do dos Santos, — FE, P, 


OFICINAS METALURGICAS 


A. M. FERREIRA 


AGUEDA 
Telefone, 62514 
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de António Gomes da Costa 
VILA CUVA — BARCELOS 
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ss a pa as nas 


Apanhado pelo veículo 
que o próprio pai 
conduzia 


VEIO A FALECER 


AVEIRO, 5 — Vivo. Muito 
esperto. Sempre pronto a aju- 
dar o paí. Assim era o menor, 
de 6 anos, João Manue] Simões” 
Lopes, filho de 
João Simões 
Lopes e de Rosa 
Simões Ferrel- 
ra, residente na 
Rua do Casal- 
-Eixo. 

Fóra com o 
seu progenitor 
para Canelas- 
-Estarreja. Ali 
auxiliáva-o no 
desaterro com 
uma caminheta 
A dado momen- 
to o miúdo fez 
de sinaleiro na estrada nacio- 
nal para que o paí desse en- 
trada naquela artéria, evitan- 
do assim qualquer acidente. 

Talvez por distracção da 
criança, inopinadamente q ino- 
cente foi esmagado pelo ro- 
dado traseiro do pesado vei- 
culo. O pai, aos gritos, pediu 
socorro. E o menor foi con- 
duzido ao Hospital de Salreu, 
mas O seu estado era grave. 
Transferido para o de Aveiro 
aqui velo a falecer. 

Ainda no domingo toda a 
família esteve na praia, tl- 
rando pela primeira vez uma 
foto em conjunto, 

Triste destino o desta crian- 
ca que já há tempos mão ficá- 
ra por um triz debaixo dum 
comboio. 


TRÊS HOMENS 
MORTOS 


RÉGIO DI CALABRIA, 5 
— Hoje, na cidade de Polistena, 
sul de Itália, durante um assalto 
a um Banco, morreram três ho- 
mens e dois ficaram feridos. 

Segundo a Polícia de Régio 
di Calábria, cidade situada a 78 
quilómetros de Polistena, três 
homens armados entraram no 
Banco, ao meio-dia, e ordena- 
ram às pessoas que se encon- 
travam no interior para se en- 
costarem às paredes o colocarem 
as mãos no ar. 

Na altura em que um dos 
clientes do Banco fez um movi- 
mento súbito, os ladrões desa- 
taram aos tiros, 

Os mortos foram o gerente 
e dois outros funcionários da 
casa bancária. Os feridos faztam, 
também, parte do pessosl do 
Banco. 

A Polícia de Régio di Calá- 
bria, por falta de informações 
imediatas, não sabe se os ladrões 
conseguiram fugir com qualquer 
dinheiro, 

Nos últimos tempos, os rou- 
bos têm sido o «pão nosso de 
cada dia» em várias partes da. 


preciosas pertencentes a uma 
Joalharia no centro da cidade. 

A Polícia informou já que-se 
trata do maior roubo feito em 
Nápoles num período de vários 
anos, —R. 
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SENHORA HOMEM * XIANÇA 
tarelo — Vilo 
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FIGUEIRA DA FOZ 
FONTELA 


Telegramas: 
VIDROFONTELA 


Teletones: 
2218/14/16 


ARRAFAS 
ARRAFÕES 
VIDRO IMPRESSO 
EM CHAPA 


de vários padrões 
de grande efeito 
decorativo 
arraia ici 
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O Comércio do Porte 


»——m (Cont. da La página) 


Identidade se desconhece e um fl- 
filho do casal, de três anos. 

Em face do brutal embate, as 
consequências foram trágicas. Se- 
gulu para o local um pronto-so- 
corro dos Bombeiros Voluntários, 
que conduziu para os Hospitais da 
Universidade, a Palmira da Con- 
ceição e o filho, que se encontram 
gravemente feridos, 

Quanto ao motorista e ao aju- 
dante da caminheta, estes fugiram 
depois do desastre, não se saben- 
“do, portanto, à hora 3 que telefo-| 
namos, a sua identidade, 

Os três mortos -- o Manuel da 


UMA NETA DE 
EISENHOWER 


passou uma semana 

no Centro Ecuménico 
Reconciliação, da 
Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Na última 
semana de Junho, um grupo de 45 es- 
tudantes americanos, residentes em 
Bruxelas, viveu uma experiência de 
«grupo de trabalho» no Centro Ecu- 
ménico Reconciliação, na Figueira da 
Fox. Estes jovens pertencem ao Cen- 
tro Internacional de Juventude (Inter- 
nacional Youth Center), denominado 
Socrates Kup, e também à Igreja 
Protestante Americana de Bruxelas 
(American Protestant Church of Brus- 
ses). 5 

Entre os participantes do «campo», 
estava a jovem Mary Jean Eisenhower, 
neta do que foi general é presidente 


Mary Jean Eisenhower trabalhando 
em frente do editício principal do 
Centro Ecuménico Reconciliação 


dos Estados, Unidos da América, 
Dwight D. Elsenhower, Mary é filha 
do embaixador dos Estados Unidos na 
Bólgica, sr. John Elsenhower. O 1r- 
mão de Mary, David Eisenhower, é 
casado com a 


NS 


Papel TT, 

ou-Bé ao grupo para ajudar nos 
projectos de trabalho do Centro Ecu- 
ménico, colaborando na limpeza da 
prala de Figueira da Foz. O Centro 
Ecuménico Reconciliação ofereceu a 
sua colaboração à cidade da Figueira 
da Foz neste projecto especial de tra- 
balho. 

Jovens portugueses também se jun- 
taram aos estudantes americanos numa 
noite especial de variedades o conv- 
vo. O grupo visitou as ruínas ro- 
manas em Conímbriga e a Universida- 
de de Colmbra. Também, passou uma 
memorável noite no mar com a frota 
de pesca da sardinha da Figueira da 
Foz que partiu às 6 horas da tarde, 
retornando às 10 horas da manhã se- 
guinte. Um jantar na praia com sar- 
dinhas assadas teve lugar à tardinha 
do mesmo dia, 

Recentemente, o Centro Ecumênico 
Reconciliação tem recebido grupos vin- 
dos de Paris e Bruxelas e está a pla- 
near ter maís destes intercâmbios in- 
ternacionais, Tais contactos internacio- 
nais fortalecem mais e mais as rela- 
ções de amizade entre jovens e adultos 
de todas as nações, a despelto das di- 
ferenças raclals, religiosas, de cor ou 
de credo. 


PANELAS DE ESCAPE 


Importadas de vrigom; America- 
nas, Ttailamas e Inglesas. O/ con- 
dimento assegurado. Para todos 
automóveis Buropeus. 


TEAM-CAR 


R.. Camões, 901. Telof. 44412-Porto 


VOGURTE ÂNCORA | 
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SEGREDO DA SAÚDE ) 
DA LONGEVIDADE |! | 
Vabricantes: 


) 
EMPRESA DE LACTICINIOS ANCORA, LOA ) 


VILA PRAIA DE ANCURA 


CE 


GA 


CALÇADO MANDARIM 


(PODOLIZADO) 


PARA HOMEM E RAPAZ, 
A MARCA QUE SATISFAZ. 


PABRIOANTE + 


AMADEU GONÇALVES 


BARROSAS (Douro) 
Tolefone, 842 — Foiguoiras 


e e e e rt ts e as 


Emi arrisca e o ve 


'TRÊS MORTOS 


Silva Salazar, outro individuo 
cuja identidade se desconhece e o 
filho do casal, de 3 anos — fica- 
ram no local, onde à G. N. R. to- 
mou conta da ocorrência, para 
ocorrer à remoção dos cadáveres. 


A CIESA-NCK 


firma novos contratos 
de publicidade 


A Ciesa-NCK acabam de ser con- 
fiadas a publicidade e acções de re- 
lações públicas de um outro grupo de 
importantes empresas, que brevemen- 
te iniciarão a sua actividade naque- 
les sectores, 

Além da campanha promocional do 
Vinho Verde, encomendada à Cle: 


o lançamento publicitário das guas 


Ê 


ircas, 

Igualmente a Hoechst Portuguesa 
S. A. R, L. vai realizar por inter- 
médio daqueta agência uma campa- 
nha institucional, bem como uma ou- 
tra relativa à uma gama de produtos 
plásticos, utilizados principalmente em 
moldagem por injecção, acabamento 
produtos e tubagens, 

De assinalar ainda que uma em- 
presa internacional de grande dimen- 
são, a Beréc International Ltd, con- 
fiou igualmente a publicidade dos seus 
produtos à Cjiesa-NCK. O mesmo 
ocorreu com a firma Macedo & Coe- 
lho, Ltd. Lisboa, conhecidos fabri- 
cantes de óleos vegetais, sabes, ra- 
ções para gado e sal. 

Há a registar, ainda, os contratos 
celebrados com C. da Silva Ltd. im- 
portantes produtores vinícolas do Por- 
to; «Previdência Portuguesa», asso- 
ciação de socorros mútuos de projec- 
ção nacional e a empresa brasileira, 
Dimas de Melo Pimenta, S, A.. fabri- 
cantes de uma marca de relógios que 
ocupa posição de destaque em todo o 
o mercado da América Lata, 

Tendo elaborado, com a antecedência 
requerida, um plano tendente à pre- 
paração de novos quadros e dimen- 
stonamento técnico, q Clesa-NCK es- 
tá, apta n dar uma resposta Imedia- 

às crescentes necessidades de 
apoio publicitário, promocional e de 
relações públicas de empresas nacto- 
nais e estrangeiras, 


CEM CONTOS 
DE PREJUÍZOS 


num incêndio em 
Sanguedo (Feira) 


LOUROSA, 5 — Das quatro 
casas térreas que formavam 
um pequeno bairro, habitado 
por operários, e sito no lugar 
de Cisto, Sanguedo, do conce- 
lho da Vila da Feira, uma foi 
totalmente devorada por um 
incêndio que ali se manifestou, 
seriam aproximadamente quin- 
ze horas. Das restantes, só duas 
foram parcialmente atingidas. 

O alarme para os Voluntá- 
rios de Lourosa foi dado pelo 
próprio proprietário do bairro, 
sr. Joaquim Ferreira Fontes, 
comerciante, que não teve qual- 
quer relutância em cobrar-se de 
1$50 por uma chamada tele- 
fónica feita pelos bombeiros do 
seu estabelecimento de mercea- 
ria, a fim de pedirem mais. 


gos | em 


As casas atingidas eram ha- 
bitadas por Emília Gomes da 
Silva, Isolina da Costa Pinho, 
que perdeu todos os seus have- 
res, e António dos Santos Fer- 
reira. a 

Calcula-se que os prejuizos 
devem ascender a cem mil es- 
cudos. As casas estavam, con- 
tudo, no seguro. 


GRÉMIO NACIONAL 
DE MATERIAIS 


1 


Geral, no 


seguinte ordem de trabalhos : 


2 


Ordem de Trabalhos. 


crevo-me. 


1 z 
(e gosta de tricotar 


As malhas para o Marido... 
LANA-EXPO tem sempre, em FIOS, 
O mais completo sortido! 


'LANA-EXPO 


À apresenta a mais completa 
i coleeção de 


à FIOS PARA TRICOT 


em todas as qualidades na- 


cionais e estrangeiras, nas 


y 

) cores mais modernas 
, Enviam-s. à cobrança 
; Peça amostras ou visite 


ILANA-EXPO 

À ARTE E BOM GOSTO DE MÃOS DADAS 
( NUM MODERNO ESTABELECIMENTO 
4 Rua de Ceuta, 83-1: Esq 
) Teletone, 35259 — FURTO 
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DUARTE & CA LDA 


Rus Pereira Azurar 
POVOA DE VARZIM 
Telefone, 62209 


Deere re sp 


i 
( 
, 
y 
y 
) 
FÁBRICA DE MALHAS POVELÃ 
j 
i 
Í 
j 


y 


PRAÇA VELASQUEZ, 210- 4 
POR 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os Senhores Agremiados a reunirem em Assembleia 
próximo dia 12 de Julho de 1971, pelas quinze horas, na sede 
deste Organismo, à Praça Velasquez, 219-3.-Esq.º, desta cidade, com a 


ESPoRPOS- 


JOGOS PARTICULARES 


Três Jogos tm Paris 
dos veteranos portugueses 


PARIS — A equipa portuguesa de 
futebol dos veteranos desloca-se a 
Paris, para disputar três jogos, nos 
próximos dias 14, 16 e 18. 

Alguns nomes gloriosos do passado 
do futebol português fazem parte da 
selecção portuguesa, que embarca no 
próximo dia 13, por via aérea, para 
esta cidade. 

Até este momento não são conhe- 
cidos os adversários da equipa por- 


UM LUGAR 
DE RELEVO 


ja SANTA SE 


PREENCHIDO 


POR UMA 
MULHER 


CIDADE DO VATICANO, 6 
— Uma freira americana, de 54 
anos, foi nomeada directora do 
um gabinete administrativo do 
Vaticano, sendo a primeira mu- 
lher, desde sempre, a preen- 
cher um lugar de destaque na 
Santa Sé — foi hoja anunciado 
na Cidado do Vaticano. 

Trata-se da Irmã Taddea 
Kelly que, desde 1937, pertenca 
é Congregação da Aprosenta- 
ção de Maria em S. Francisco, 
Califórnia. 

O novo cargo da irmã Kelly 
será dirigir uma Repartição 
da Congregação das Religiosas, 
um dos maiores departamentos 
da Santa Só. A Repartição tem 
& ses cargo os problemas de 
Instituições religiosas femi- 
minas. 

Durante o Concílio Ecumé- 
nico Vaticano Il, do 1962 a 
1965, à Irmã Taddoa Kelly to- 


pensar pelas religiosas no 
mundo moderno. | 

A nomeação da irmã Tad- 
des Kelly segue-se à coloca- 
ção de outras freiras em car- 
gos de menos destaque, fazen- 
do também parte de uma ten- 
dência geral para dar às mu- 
lhores um papel mais activo 
na vida da Igreja Católica. —R. 


0 


A convite do mini dos 
Assuntos Exteriores de Espanha, 
Lopez Bravo, chegará a Madrid, 
no próximo dia 13, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, dr. Rui 
Patrício. 

Esta visita enquadra-se no es- 
pirito dos acordos assinados em 
Madrid por ocasião da visita do 
Presidente do Conselho, prof. dr. 
Marcelo Caetano, e constitui uma 
demonstração das especiais rula- 
ções que felizmente existem entre 
os dois países Ibóricos, 


DOS ARMAZENISTAS 
DE CONSTRUÇÃO 


- ESQ 


TO 


APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DAS ALTERA 
AOS NOVOS ESTATUTOS a ê fare 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Agremiados a reunirem em Assembleia 
Geral, em 2.º reunião, pelas 16 horas, na nossa sede. com a mesma 


Apresentando a V. Ex. as minhas melhores saudações, subs- 
( 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


HOMEM? CRIANÇA? MULHER? 
à PREFIRA MALHAS CARFER ! 


Molhos intariores « exteriores. de quot 
4 dade. vore Senhora. Homem s Crianca 
í Fabricantes; 


( QUINTA E CUSTA, LDA. 
À Polmeira — ESPOSENDE — loiet 89428 ( 


METALÚRGICA! 


DA FONTELA, Li 


MOLDES E FERRAMENTAS 5 
O PARA 4 NDÓSTRA VIDRERA 
| FONTELA j 
| FIGUEIRA DA FOZ | 
ú TELEFONE, 22909 P P.C. j 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


SEXTA - FEIRA, 
continuação da reunião 
dos associados do Arrifanense 


Na continuação da sua Assembleia 


Geral, o Clube Desportivo Arrifanense 
não conseguiu eleger os corpos direc- 
tivos, pelo que continuará os seus 


trabalhos, na próxima sexta-feira, no 
sentido de normalizar a vida directiva 
do Clube. 


BASQUETEBOL 


PORTUGAL - ESPANHA 
entre diminuídos físicos 
Realiza-se, na próxima sexta-feira, 


pelas 21 horas, no Pavilhão dos Des: 
portos de Lisboa, o 1 Portugal-Espa- 


nha em Basquetebol, entre diminuídos | 


Físicos, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Resultados 
do Torneio de Aveiro 


Prosseguiu, ontem, com a realiza- 
cão da 3.º jornada, o Torneio de 
Futebol de Salão, organizado pela 
Tertúlia Beiramarense, 


Resultados: 


Centro Paroquial-Tico-tico .. 
.A.J.M.P, - Tremidinhos 
Aquarius - Blectronave .. 


ATLETISMO 


Cinco atletas 
do F. G. DO PORTO 

subsidiados pela Federação 
para os Campeonatos de Portugal 


Para os Campeonatos de Portugal, 
que se disputarão em Lisboa, nas 
pistas do Estádio Nacional, nos pró- 
ximos sábado e domingo, a Federação 
Portuguesa de Atletismo resolveu sub- 
sidiar (comparticipação nas despesas) 
cinco atletas do F. C. do Porto, para 
a sua deslocação à capital. 

Os atletas designados pela Federa- 
cão (foi tomado em consideração as 
marcas obtidas por eles na presente 
época) são os seguintes: Manuel Leite, 
José Estrela, Vital e Silva, José Moura 
e José Saavedra, 

A Federação resolveu, também, 
comparticipar nas despesas de desio- 
cação de outros atletas, tais como. 
Carlos Calado (Portimão); Helder 
Jesus (Monchique); Aniceto Simões 
(Santa Clara); e Mário Cordeiro (Es- 
tarreja). 


Dois transgressores 
CONDENADOS 


As brigadas dos serviços de fisca- 
lização da caça da Regional do Norte, 
nas suas digrossões pelos montados 
trasmontanos, apanharam dois trans- 
Eressores que responderam em tribu- 


nal é sofreram as seguintes condena- | | 
NEC apvatst, esgoto vo | e E pato pt 


dosa. Alfândega da Fé, já reincidente, — 


em 45 dias de prisão efectiva, 

de muita, dois anos de interdição de 
caçar, 100800 de imposto de Justiça 
e perda da arma a favor do Estado. 

Em 10-5-70, conforme <O Comércio 
do Porto» publicou, este transgressor 
foi condenado, sendo-lhe apreendida, 
também, a espingardo. 

MANUEL DOS SANTOS PERNA, 
residente em Larinho, Moncorvo, por 
andar a caçar com cinco cães, no 
defeso, foi preso e condenado em 30 
dias de cadela, remivois a 15800 dlá- 
rios, 800800 de multa, 125800 de Im- 
posto de Justiça, 200800 por falta de 
licenca de uso e porte de arma, 1 ano 
de interdição de caçar e perda da 
arma a favor do Estado. 

Um outro transgressor, que cacava 
com Manuel dos Santos Perna, conse- 
gulu fugir à brigada, mas já foi iden- 
tificado e vai ser enviado a tribunal, 


TÉNIS 


CAMPEONATO DO NORTE 
(Lºº categorias 
Encontrados os finalistas 
de pares - mistos 


Nos «courts» do Lawn Ténis Clube 
da Foz, efectuou-se, ontem, mais um 
encontro das meias-finais de pares- 
-mistos do Campeonato do Norte, 
primeiras categorias, do qual saíram 
vencedores Helena Horta e Costa- 
-Luís Horta e Costa sobre Ana Maria 
Peixoto-Raul Leitão, por 2-1 (6-2, 2-6 
e 7-5), ficando apurados para a final. 


Começou, ontem, a taça 
«Brigadeiro Nunes da Ponte» 


A taça «brigadeiro Nunes da Pontes 
começou ontem a disputar-se, nos 
«courts» do Lawn Ténis Clube da Foz. 

Os resultados foram os seguintes 
Nuno Alegro venceu Martinho Sam- 
paio Pimentel, por 2-0 (13-11 e 6-2); 
Miguel Pizarro Magalhães venceu José 
Gerdell, por 2-1 (6-2, 3-6 e 7-5); Luís 
Filipe Lencastre venceu Luís Horta e 
Costa, por 2-1 (11-9, 4-6 e 7-5; Jorge 
Roquete venceu Aldo Schíbler, por 2-0 
(8-6 e 6-3); Jorge Spratley venceu 
Rui Carvalho, por 20 (6-0 e 6-4); 
Jorge Trepa venceu Armando de 
Sousa, por falta de comparência; 
Francisco do Amaral venceu José 
Horta e Costa, por falta de compa- 
rência; Rui Príncipe dos Santos venceu 
Adelino Lobão, por 2-0 (6-2 e 6-3). 

Jogos marcados para hoje: 

às 17 horas — Francisco Amaral 
contra Luís Filipe Lencastre. 

às 18 horas — Jorge Spratley contra 
Rui Príncipe dos Santos, 

4s 19 horas — Nuno Alegro contra 
Jorge Trepa; Miguel Pizarro Maga- 
Thães contra José Roquete, 


AUTOMOBILISMO 


CARLOS AZEVEDO e 
HONORATO FILIPE 
MELHORARAM 


Em contacto com o Hospistal de 
Vila Real, coubemos que o autumobi- 
tista Oa-los Azevedo saiu da enferma- 
ria, para o Porto, 
outra vítima de acidentes 
cuito de Vila Real, Honorato Filipe, ' 
deixará aquele estabelecimento hos 
pitalar no dia hoje. 


Carro contra uma árvore 
— Três jovens feridos 


Cerca da 1 hora de hoje, no 
Largo de Pedro Nunes, o auto- 
móvel HB-29-37, pertencente ao 
sr. Artur Francisco Pintos dos 
Santos, da Rua de Nossa Senhora. 
do Carmo, 50, em Laborim, Ma- 
famude, Gaia, e conduzido: por 
seu filho, Ernesto Gonçalves dos 
Santos, de 23 anos, solteiro, elec- 
tricista, da mesma morada der- 
“rapou numa poça de água, exi 


rue] stando-: e 
le frente numa árvore. | 

- No carro seguiam, tambbém, 
Artur Gonçalves dos Santos, de 
16 anos, solteiro, estudante, ir- 
mão do condutor, e Manuel Fer- 
nando dos Santos Monteiro, de 
24 anos, solteiro, bagageiro da 
T.A.P,, residente na Travessa de 
Nossa Senhora do Carmo, 38, do 
mesmo lugar. 

Os três jovens ficaram feri- 
dos no rosto, couro cabeludo e 
pelo corpo, tendo sido conduzidos 
em outros automóveis ao Hospi- 
tal Geral de Santo Antônio, su- 
pondo-se que ou o condutor, fe- 
rido extensamente na cabeça, ou 
o seu irmão Artur, fique inter- 
nado. 

A 12º Esquadra tomou conta 
da ocorrência, 


IMPORTADORES: 


) 
y 
Í 
) 
y 
i 
| 
, 


A MARCA DE FAMA MUNDIALI 


EMPRESA DE LIMAS 
UNIÃO Tomé Férema, 


vitima 


e 
3 
) 
) 
) 
| 
( 
, 
y 
( 
| 
í 
, 
) 
|] 


) DE 


! 
“EUGÊNIA MARTINS DE ALMEIDA 


&ua de Ulivença 3-5 


BARCELOS 


Fábrica, 82680 - &esid 82279 


FABRICANTE DE FIQ LASTEX 
PARA PEOGAS DB GRANDO 


) 
) 
) 
) 
) 
TELEFONES: ! 
) 
) 
|) 
) 
) 


Ea e es as as pa am 


RESISTENCIA B BLASTICIDADD ( 
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PLASTOFLOOR 


ALCATIFA PLASTICA PARA PAVIMENTOS 


DE ORIGEM SUÍÇA. Alta qualidade 


Praça da Alegria, 91 — Telefs. 22891 - 2629] — PORTO 
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BOMBAS CENTAÍFUGAS 
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Carvalho & Catarro Lda 


MATÉRIAS PRIMAS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
Máquinas. equipamentos e matórias- 
“primas para as industrias do Pias: 
ticos, de Zaioado o do Metalurgia 


| FILIAL: Av. da Boavista. 2341-Porto 
) 


Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telofs. 1 22900 0 24011 — LEIRIA 
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6 Terça-feira, 6 de Julho de 1971 


fa Comércio do Porto 


gh IARA DO 6 


STO 


Assumiu as funções de governador civil 
do distrito o eng. Alarcão Bastos 


No salão nobre do Governo Civil, 
teve lugar na tarde de ontem, uma ses- 
são solene que fesinalou a entrada 
efectiva no exercicio das funções de 
governador olvil do distrito, do ar. 
eng.º Manuel Alarcão Bastos. Entre 
butras individualidades, estiveram pre- 
sentes O governador cessante, dr. 


Araújo Novo; todos os presidentes das 
Cimaras Municipais do Distrito e 
muitos vereadores; presidente da Jun- 
te Distrital e da ANP. autoridades 
civis e militares; deputados dr. Júlio 
Evangelista e ong.º Antônio Lacerda, 
delegações dos Sindicatos e Grémios e 
dos Bombeiros Voluntários de Ponte 
«le Lima, com, estandartes; dr. Leite 
Dourado, delegado do LN-T:P. e dr. 
Sá do Rio; dr. Mota Campos, etc. 
Depois de o secretário-geral do Go- 
verno Civil, dr, Alves da Costa, ter 
proferido algumes palavras relativas 
ao acto, usaram da palavra os dr. Luís 
Monteverde, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo, em repre- 
sentação de. todos os presidentes de 
Câmara, do distrito, eng. Sueiro de 
Carvalho, presidente . distrital da 
AN.P. que, entre outras afirmações, 


chamou arenito) do movo governador , 


Convite de pessoas amigas, desejo 
sempre reiovado de irmos rever a 
terra de nascimento e de nunca per- 
vermos a oportunidade de darmos a 
nossa ajuda pára o seu progresso, le- 
vou-nos a Ponte de Lima onde outros 
colegas de Imprensa eram convivas, 
como nós de ums reunião já antiga a 
realizar no Parque da Senhbra da Boa 
Morte. Aí, sob carvalheiras e euca- 
Mptos seculares — sub tegmino fagi — 
costumam alguns micos reunir-se 
sob os auspícios de D. Belozinda Mo- 
rais, para fajarem e discutirem, com 
os jornalistas, das coisas desta terra 
adorável e a que uns e butros muito 
querem, ao mesmo tempo que vão sa- 
dorerndo a boa e eólida cozinha por- 
tuguesa, que nunca cansa a gula e cer- 
tamente não faz dano às vísceras, 

A visita a Ponte de Lima dema 
vez, andou em volta de uma subida ao 
Monte de Sento Ovídio, cuja estrada 
já permitiu ab dedicado amigo dos 
Jornalistas, er. Mamuel da Silva Bar- 
bosa, levar-nos no seu carro até junto 
da rude capelinha pré-românica que 
espreita lá do alto.. femos também 
para visitar a Biblioteca Municipal, 
cujas instalações se situam no edifício 
da amtiga cadeia nova e, finalmente, 
passarmos pela vila e ver obras, indo 
ao fim de tudo almoçar no sitio já 
citado, o parque da Bon Morte, A 
Praça de Camões foi o ponto de reu- 
nião e ali se nos juntaram, além do 
er. Silva: Barbosa, o rev.º Manel 
Dias, que sobregava literatura e plan- 
tas do colas arqueológicas (a que já 
nos referimos) e, mais tarde, 0 rev. 
Matas Reis, pároco da Feitosa, um dos 
elementos do grupo anual, Partimos 
da Praça de Camões pare Santo Oyí- 
dio, atravessando a ponte românica e 
de trânsito impossível e enfrentando, 
logo em Sabadão, o rude estradão flo- 
restal que, após quase três quilóme- 
tros de scross», nos leva até junto de, 
ermida. Q dia não estava famoso para 
paisagens, mas, mesmo assim, o que 
se nos deparou messe monte-mira- 
douro, é efootivamemte um espeotáculo 


“ nador foi pess 


Do rd E E pg : 
Uma vez mais, em terras de Ribeira Lima 


bre e anseia pelo natural progresso; 
e que aceita o desafio para o 
arranque de desenvolvimento de que 
necessita: para tanto, todos darão to- 
tal colaboração ao movo governador. 

O governador cessante também pro- 
feriu uma alocução agradecendo. as 
leais colaborações que teve durante o 


O eng. Alarcão Bastos, usando da palavra no acto de posse 


seu mandato e pedindo a todos que se 
umissem em volta do seu sucessor, 
para bem do Alto Minho, 

O novo governador civil, proferiu 
algumas palavras sóbrias, em que de- 
clarou mão ser seu hábito fazer pj 
messas, jamais porque não quer ati- 
mentar as esperanças, decerto natu- 
rais, daqueles que sempre esperam 
vbras que, no caso presente, não são 
da sua competência. «Vós sois toda a 
força, o génio e toda a alma desta 
terra, que será o que vós quiserdes» 
— declarou o eng.º Alarcão Bastos. 
<Acção construtiva, respeito social, 
confiança nos deputados por Viana, 
essas serão as determinantes da minha 
e nossa política. Juntemos os nossos 
esforços pelo Alto Minho, vossa e de 
agort em diante, também nossa terras, 

Após à sessão solene, o novo gover- 
mente cumprimen- 
tado por todos cafona, 


soberbo: delicado e grandioso, mas, 
sobertudo, enternecedor pela variedade 
panorâmica que vai desde o pormenor. 
intimo dum casal ou dum solar, à ale- 
gria vibrante da Ribeira Lima que dali 
se sunpreende numa gama imensa de 
ângulos e perspectives belas delica- 
dos, de genrosas manchas coloridas, 
de tocantes pormenores e de pura li- 
nha pictórica o plástica. Pela primeira 
vez avistamos Ponte de Lima, ati colo- 
cada em frente a nós, ma sua total 
garrídice de terra bonita e bucólica. 
É, de facto, muito belo este miradouro, 
e ele vem enriquecer todas as ponten- 
clalidades e todos os já conhecidos 
atractivos de Ponte de Lima, mas sem 
de perto ou de longe afectar a estância 
de Santa Marie, Madalena 

E, para não fatigar nem nos alon- 
garmos por agora, disso e do restante 
da visita, voltaremos a falar. 


A MORTE DO PEQUI 
CIGANO 


A comunidade cigana desta cidade, 
resolveu, com a ajuda doutras, de Lis- 
boa, custear as despesas do funeral 
do pequeno Clemente, morto em ctr- 
cunstâncias trágicos, no incêndio da 
barraca onde vivia com seus pais, no 
Aterro desta oldade. As autoridades 
dispensaram a autópsia, e o corpo do 
pobre garoto cem estado no Morgue 
Municipal, donde safrá de comboio, 
pera Lisboa, pois foi desejo dos pais 
e de todos os ciganos de Viana, que 
o pequeno Clemente ficasse ali inu- 
mado. 


CAIDO DUMA OLIVEIRA 


“Trazido numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Pomte da Barca, 
deu entrada no Hospital da Misericór- 
dia, com contusões torácicas, Luís do 
Souto Gonchlves, de 8 anos, da fre- 
guesia de S. Tomé de Bade, daquele 
concelho. 


DONATIVOS 


VAI FESTEJAR QUARENTA 
ANOS, A ASSOCIAÇÃO 

DE TEOLOGOS 

E SEMINARISTAS 

DO ALTO MINHO 


Desde 198) que existe se se tem 
penpetuçlo, uma associação de semi- 
naristas, teólogos e sacerdotes da re- 
gião de Viana do Castelo é Ponte de 
Lima, agremiando também leigos que 
tenham passado pelo Seminário de 
Braga a qual, em 25 do Agosto, vei 
festejar com um programa de impor- 
tante projecção, o 40.º ano da sua fun- 
dação. Esta Associação durante o de- 
curso de cada ano, leva , efeito r 
niões de convívio, e através destas 
quatro décadas tem mantido vivo o 
espírito humano e aberto que está na 
origem da sua fundação, Agora, e por- 
que a efeméride é muito especie), as 
reuniões vão tor maior projecção, e foi 
para nos dar conta desse facto, que 
ontem esteve na nossa Delegação o 
rev. Artur Coutinho, um dos dirigen 
tes do Encontro deste ano, tendo-nos 
infórmado de que à Associação esco- 
Meu Viana do Castelo para (5 come- 
morações, por assim querer testemu- 
mhar o seu apego À capital do dis- 
trito, Declargu-nos ainda que, dentro 
de breve dias, nos será fornecido o 
programa das comemorações referidey. 


Demos há dias a notícia de que io 
ser submetido co parecer da Direcção 
“Geral da Urbanização, o pleno de ur- 
banização do Quinta de Sonta Apolé- 
nia, na freguesia de Eiras, onde so pre- 
tendo construir um boitro residencial 

Segundo, informoções que temos, esse 
bairro dos moiores da 
prédios terão todos os tequis 
nose a sua construção mui 
buir para a solução do problema hobi 
racional, codo vez mais crucial nesta 
cidáde, 

Como não podia deixor de ser, a no- 
cio coureu a maior satisfação a quem 
ainda se prescupa com estas coisas, 
está bem à visto o alcance de toi ini 
clativ 

Porém, lógo nos surgiu a lembronço 
de que o mesmo já aconteceu com a 
urbanização da ínsua da Várzea. Deita 
fezse mesmo uma magueto, foi motivo 
de apreciação pelo urbanitto do Câmera 
Municipal e, depois, nunca mais se vol 
tou a felor nixo. 

E neste aspécio, ouros coros têm 
aparecido, o público enusiosma-se e rege- 
tijose com o facto, paro depois tudo voi 


coindo no esquecimento, nunco mais 
ninguém persa nisto, e tudo fico no 
mesmo. 


Com estes “exemplos, chegomós a ficar 
desconfiados quando se folo na urbanizo- 
cão de uma grande área paro consiru- 
ções residenciais, pois umas vezes porque 
os interessados. desistem, tolvez por com 
elvirem que é negócio não seró tão ren 
doto <emo o julgavam, outras, porque 
os entidodes oficiois não coloboram, a 
verdade é que nestes Últimos, dezanos de 


er convidadas vórias entidades 
cidade que constituem uma embaixada 
que hoje perto para aqueia cidade de 
Aragão. 

Em representação do Confraria seguem 
o  copelão do Mosteiro de Santo Clara, 
rev. Sebostião Antunes, e O presidente 
da Mesa, sr. José Carlos de Sá, que se 


Cortejo de oferendas 


a favor das obras 
de restauro da igreja 
de Esmoriz 


ESMORIZ — Realizou-se o se- 
gundo cortejo de oferendas a fa- 
vor das obras de restauro da igre- 
ja matriz desta vila. O resultado 
foi surpreendente pois conseguiu- 
se que a parte norte da vila con- 
tribuísse com a quantia de 
214.378560. 

Continuam a ser entregues 
mais ofertas de esmorizenses ra- 
dicados fora da sua terra c até 
no estrangeiro, supondo-se que a 
verba final atingirá os 400 contos. 
Foi constituída, por outro Indo, 
uma comissão de obras da igreja 
que já iniciou os trabalhos conjun- 
tamente com técnicos da especia- 
lidade, a fim de num futuro muito 
próximo promover o começo d) 
obri de restaur 


Feira-Mercado 


de Ermesinde 


ERMESINDE — deliberação da 
Junta de Freguesia, a Feira-Mercado 
que até agora re realizava às segundas 
e sextas-feiras, passará também a fun- 
clonar a melo da semana: às quartas- 
-feiras. Deste modo as donas de casa 
Já terão mais facilidade, na aquisição 
de “géneros de primeira necessidade, 
Todavia é urgente a concretização do 
que está estabelecido no Plano de Ur- 
banização: um mercado diário em Jo- 
cal diferente da actual Felra-Mercado 
que se encontra um pouco deslocada: 


COIMBRA 


A URBANIZAÇÃO DE TERRE 
PARA CONSTRUÇÃO 


onos, tudo o que neste aspecto oparsce 
não possa de projecto que nunco mois 
se realiza, 

Claro que só folomos em bairros resi 
denciais porque, em ouiros obras de vo- 
lorização da cidade, daquelos que podem 
marcar uma época, dessos os projectos 
multiplicam-se e dormem dentro dos ar 
mários. 


EXPOSIÇÃO 
«COIMBRA DE HA UM SÉCULO» 


A Exposição «Coimbro de há um sé 
culo», organizado pela Biblioteco Muni- 
cipal e patente ao público no átrio da 
Câmara Municipal, tem sido muito visi. 
fado, podendo mesmo dizer-se que está 
a ser o mois visitado de quantos se têm 
feito nesta cidade. 

A reprodução de fotogrofios antigos 
de vários aspectos da cidade, da suo 
vido, do Universidade e da vido acadé- 
mica, de usos e costumes, é motivo ali. 
cionte poro o público que tem acorrido 
«os Paços do Concelho. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


6 de Julho de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um séculy pelo nosso 
jornal: 


Rússia, E Ei 
Unidos, noredttados junto da 
corte ilaliwna 

Tanto a câmara dos deputa- 
dos como o senado italiano ti- 
nham feito as suar despedidas 
a Florença, 

Cessou portanto a cidade 
dos Médicis de ser a capital 
de Itália e cedeu essa honra à 
eidade dos oésares que tem já 
dentro dos seus muros toda a 


mês. 


O IMPOSTO PROFISSIONAL 
estã a pagamento no corrente 


Contactando-nos ja, poderã 
pagar o seu imposto em 12 
mensalidades suaves. 

Peca um impresso explicativo 
deste servico que o Banco 
criou para si. 


ransferências 


é muito diferente de Trás-os- 
-Montes; e ambos muito diferen- 
tes do Algarve; e todo o conti- 


»—m (Cont. da la página) 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


corte, ministérios, ete., do 


rão portadores de um cofre de praia º 
novo "e grande reino. 


contendo relíquias da Roinho Sonto, eu 
seja um fragmento do manto que cobre 
e corpo do Roinho e outro da uma de 
modeiro, que será oferecido & cidade 
de Saragoça é oinda um bastão de prota 
que pertenceu o Santa Isabel e qué na- 
quela cidade esponholo fitará em expo. 
sição duronte o período das comemo- 
rações. 

Da parte do Câmera Municipal, se- 
quem o vicepresidente, sr. eng. Augusto 
Correio e vereadores srs. eng. Azevedo 
Sobral + António Neves. 


COMISSAD DE VIAÇÃO — 
4 Comissão de Viação, reuni 
da anteontem no Governo Ci- 
vil, tomou as seguintes reso- 
luções; 

Aprovou a estrada munici- 
al de 1.º classe da Cruz do 
endo aos Nove Irmãos, no 
concelho de Vila do Conde, na 
extensão de 4.076,60 metros. 

Aprovou o auto de arrema- 
tação das travessas de cons- 
trução da estrada do Avremar 


Como já tivemos oportunidade de à Mão Pedrosa, e uma varian- 

anunciar, completorá o embaixodo de fa a cata extraída, no concelho 
5 de Vita do Conde 

DL pe .. APROVOU a estrada com- 


st eng, Cunha Metos. 


Ses preendida entre o cais da Cruz 
eo lugar do Escuro, no conce- 


lho de Vila Nova de Gaia, 


CLUBE DOS CINASSTAS 
AMADORES DE COIMBRA 


COMEMORAÇÃO HISTORI- 
ira, 7, 


Em prosseouimento dos suas «eisões, 
o Clube dos Cineastas Amadores de Coim- 
bro reoliza hoje, à noite, na suo sede, 
no Rvo da Sofia, meis uma reunião que 
fem por finolidode analisar e eriticor al- 
guns dos filmes, eliminados no Concurso 


a India 
Frei Pedro da Covilhã 

Este eremplaríssinio  reli- 
vioso do Convento da Santis- 
sima Trindado em Lisboa, foi 
companheiro e confessor do 
Vasco da Gama na fan via- 


Naciono! de: Filmes de Amadores que 
mem do descobrimento da In- 
coa ag car baja citados e dia. Foi o primeiro sacerdote, 
À ema reunião ossistirão olouns ele O DO a 
memos do vjóri que escloracarão os que. celebrou miss e pregou 


o Evangelho no Oriente, Nesta 
santa missão padeoeu mártírio, 
recebendo a morte neste dia, 
ano de 1498. 


assistentes sobre as razões que ditoram 
os, referidos. eliminações. 


COLGVIAS DE FERIAS 


Por imiciotiva do Fundação Bisteio 

Barreto seguem hoje nara o Colónia Bai- 
iveira Salozor, na 

Gelo, mais de duos centenos de crian. 
sas, dos 5 oes 12 anos, e paro o Colónia 
de Férios «Ar e Solis, em Vilo Pouca 
do Beira, destinada o crianças fisica- 
menta deficientes, 40 crianças des S aos 
12 anos, 
| As crianças dos duas colónios cons 
tituem um furo e estorão nos colónios 
até oo dia 25 do corrente, 

Para os duas colónias aindo estão 
previstos, este cno, mois quaho turmes 
de crionços. 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 


ao público como a solução. defi- 
nitiva. Claro que não acreditei 
em tal solução e ví nela apenas 
um processo mais de adiar a 
solução verdadeira e única, deste 
malfadado problema que se 
arrasta desde 1924 e que, de 
quando em quando, entra em 
erupção, como certos vulcões, é 
causa grandes prejuízos à econo- 
mia, tanto de cá, como de lá. 
Mas também deve dar grandes 
vantagens a certos potentados 
que sempre se têm oposto a que 
o problema das «transferências» 
que é apenas um aspecto do 
problema monetário nacional, 
seja convenfentemente resolvido. 

Essa solução conseguiu a 
Monarquia pô-la em prática, a 
pouco e pouco, através dos últi- 
mos sessenta anos da sua exis- 
tência e foi a reforma monetária 
de 1911 que a consagrou e lhe 
deu a forma definitiva. E podia 
ter resistido ao embate da Pri- 
meira Grande Guerra, se não 
fora a desorientação criada em 
muitos portugueses responsáveis, 
pelas doutrinas colonialistas vin- 
das do estrangeiro... 

Essa solução é dada pela 
«moeda una» para todo O terri- 
tório nacional. E a unificação da 
moeda portuguesa ou, em ter- 
mos mais actuais, a integração 
monetária. O que não é isto, é 
artifício para enganar o público. 

E quando o problema entra 
na tela da discussão, os «testas 
de ferro» dos tais portentados 
mastigam sempre os mesmos 
sofismas e da mesma maneira. 

Um desses sofismas e de 
mais efeito nos espíritos pouco 
versados em problemas monetá- 
rios, que são os mais difíceis 


nente muito diferente e muito 
distante das Ilhas Adjacentes, e 
não obstante gira em todos estes 
territórios a mesma e mesmissi- 
ma moeda, E mais do que lsso: 
seria absurdo que isto deixasse 
de ser assim. 

Na imensidade do Brasil, 
constituída por territórios, cli- 
mas e gentes tão diferentes, cir- 
cula o mesmo cruzeiro e absurdo 
seria que assim não fosse, O 
mesmo se dá em cada uma das 
nações, como os Estados Unidos, 
a Rússia e a China. 

Dirão os «testas de ferro» 
que apesar de enormes, estes 
países são formados por partes 
contíguas, ao passo que as nos- 
sas províncias ultramarinas são 
muito distantes umas das outras. 

E verdade que assim é, mas 
isso não obsta a que a moeda 
seja uma só, Bem distantes são 
uma da outra as duas partes 
que formam o Paquistão e não 
obstante é a mesma rupia que 
circula em ambas elas. 

A moeda não tem nada com 
isso. E como um termómetro, 
ou uma balança ou um relógio; 
é independente do tempo, do es- 
paço, e de que o seu portador 
seja branco ou seja preto. 

Isto é evidente por si mesmo, 
mas esta verdade está sendo 
abafada em Portugal há perto 
de melo século!... 

Não vá, porém, concluir-se 
do que fica dito que foram os 
forjadores da «zona do escudo» 
que criaram a situação absurda 
de as nossas províncias ultra- 
marinas poderem comprar vi- 
nhos à Argélia e não os poderem 
comprar na Metrópole. Não. Esta 
situação verdadeiramente escan- 


afogada numa presa 


LOUSADA, 5 — Uma crian- 
ca de dois anos pereceu afogada 
numa presa e quase à vista de 
uma ltmã de 6 unos, 

Trata-se de José Teixeira Fer- 
reira, filho de José Ferreira de 
Magalhães e de Maria da Con- 
ceição de Sousa Teixeira, todos 
residentes no lugar da Boavista, 
da freguesia de Caíde de Rei, 
deste concelho, 

Os pais da infeliz criança 
tinham ido ajudar um seu vizi- 
nho no arranque de batatas, Mas 
como casualmente tivesse passa- 
do um carro de bois, todas as 


local primitivo a criança de 6 
anos, deparando então com uma 
tragédia, 

Aos gritos logo acorreram 
várias pessoas, mas nada já ha- 
via a fazer, pois o José Ferrei- 
ra encontrava-se morto, limitan- 
do-se mais tarde o médico dr. 
Fernando Fonsesa, a certificar o 
óbito. 

Tai ocorrência foi comunica- 
da ao delegado do Ministério 
Público desta comarca o qual 
ordenou a autópsia do cadáver; 
embora se saiba de antemão que 
não há suspeita de crime, 


crianças resolveram dar nele 
uma passeata. 
Entretanto voltou para o 


MENOR ESMAGADA 
POR UMA 
CAMINHETA 


em Azurva (Aveiro) 


SEXAGENÁRIA 
COLHIDA POR 
UMA LOCOMOTIVA 


COIMBRA, 5 — Cerca das 
645 horas, uma locomotiva do 
Caminho de Ferro em mano- 
bras entre Coimbra e Alfarelos. 
foi colher na passagem de nível 
dos Casais, Aná Júlia dos San- 
tos Gaspar, de 62 anos. casada. 
natural de Figueira. concelho 
de Lamego e que residia em 
Aldeia de Cima, Armamar. 

A infeliz mulher estava de 
visita a um familiar e cirígia- 
-se dos Casais para Ribeira dos 
Frades, onde ia visitar um fi- 


AVEIRO, 5-—Esta tarde, 
ao sair de sua casa, acompa- 
nhada da ir- 
mã, a menor 
Ana Cristina 
Peixoto Mar- 
ques Ribeiro, 
de 4 anos, fi- 
lhã de Ma- 
nuel Marques 
Pinto Ribeiro 
e de Maria 
Fernanda 
Peixoto da 
Silva Ribeiro, 


lho Ao passar na passagem de residente em 
nível, num pontão. foi colhida Azurva, Eixo 
pela locomotiva caindo depois, (Aveiro), foi 


por entre as travessas do pon- apanhada 


RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


Transporte dôs donativos recebidos desde Janeiro 6.995800 4,2958500 
-De J. M. S. para o carrinho do Bhralítico Manuel 


Martins SEA! ano ato mo oa es EM 100500 


A transportar ... ... 7095800 4.295$00 


ASS e NS RR e 388333 


Ná introdução do 1.º volume do «Almanaque Enciclopédico», hã setenta 

e cinco anos, Eça de Queirós fez um rasgado elogio dos alma- 
mnaques, não hesitando em afirmar que esta espécie de publicações 
continha aquelas verdades eternas que a Humanidade necessita saber 
e, constantemente, rememorar para que a sua existência, entre uma 
Naturóza que a não favorece e a não ensina, se mantenha, se regularize 
e se perpetue. Por isso, essas «verdades de almanaque», que os homens 
têm tido o bom senso de arquivar em pequenos volumes acessíveis, são 
dignas de meditação. Eu, confesso, sou um fevoroso leitor de almana- 
ques. Almanaque, que me venha à mão, designadamente se é antigo, 
Totoro do prrpatpio É to demo e colho sempre alguma coisa, 


* 


Ainda; agóra, num “velho alinanaque de 1883, li algumas páginas 
de memórias que me fizeram reflectir. Trata-se das «memórias» de um 
espanhol inteiramente desconhecido, de apelido Garcia, escritas, não 
por ele próprio, mas por Eusébio Blasco, homem de letras do país, 
vizinho cuja existe decorreu no século passado, Serei eu capaz, de 
dar, no espaço. deste folhetim, uma ideia das «memórias» deste memo-. 
Mania desconhecido? A 


"O sujeito chamava-se Garcia. Era filho de Garcia e neto de Garcia, 
apelido vulgar entre os espanhóis. Em pequeno, mamou. Ainda muito 
criança, teve sarampo. Possuia rosto regular, nariz regular, boca regular, 
barba regular. Se se distinguia por alguma coisa era pela impersonali- 
dade. A grande prova de que se parecia com quase toda a gente, é 


ADMISSÃO NO LAR 
DOS FILHOS DOS COMBATENTES 


No Agéncio de Ceimbro da Lico des 
Combotentes, estão cobertas as inseri 
para q admissãe, nc oróxime ano ; 
no lar dós Filhos dos Combatentes, no 


lhos de combotentes ou expedicioni 


Palácio de Belém, o eng” Santos 
e Castro, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa; o prof, 
eng." Daniel Barbosa, governador 
do Banco de Fomento Naclona 
embaixador dr. Franco Noguel- 
ra; drs, Manuel Espírito Santo e 
silva, e D, Maria de Lourdes 


tendo preferência da admissão os filhos 


dos combatentes mortos em combate, Faria e Maia. 


BS 
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de todos os problemas económi- 
cos, é que as parcelas do territó- 
rio português são muito diferen- 
tes umas das outras. tanto nas 
suas economias, como nos climas, 
como nas etnias e por isso mes- 
mo que são tão diferentes, devem 
ter moedas. diferentes. 

Ora a verdade é que o Minho 


dalosa deve ter sido criada por 
certas autoridades das ditas pro- 
víncias. Foi um esguicho enve- 
nenado de autonomismo que 
.mérece especlal atenção da parte 
das autoridades metropolitanas 
e de todos os portugueses, de 
cá e de lá, que não estejam a 
dormir, 


AS MEMÓRIAS. DO GARCIA 
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que toda a gente o, obrigava a parar na rua para, em seguida, 
declarar: 

— Ah! perdão... Julguei que era outra pessoa ! 

As mulheres nunca disseram dele senão isto: 

— E bom rapaz! 

Nem ao menos o corurterizava um pequenino defeito. Não tinha 
tido mocidade. Naquela idade em que os homens fazem brilhar 08 seus 
vinte anos, ao sol, como os soldados as baionetas em dia de parada, 
e todas as cabeças têm “deslizes, todos os lábios canções, todos os 
corações. amores, estava ele humildemente sentado na sua cadeira de 
modesto funcionário público. Nada, absolutamente nada lhe acontecera. 
Nunca teve dívidas. Nunva teve noivas. Nunca teve esperanças. Nunca 
teve desenganos. Diiranté três décadas jamais deixou de entrar, pon- 
tualmente, às onze horas da manhã ma repartição e de se meter, pon- 
tualmente, às onze horas da noite na cama. Todo entregue ao trabalho 
munca pensou em nada. Balzac revelou o que pensa o lavrador que 
explora os campos, o major reformado que joga o gamão, o enfermeiro 
que esfria o caldo: para às doentes. Garcia nunca pensou em coisa 


lhe 
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alguma. Sempre considerou que este facto era favorável à saúde porque 
nunca estivera doente. Não casou. Se tivesse casado seria possível que 
lhe houvesse sucedido fosse o que fosse. Manteve-se, porém, sempre 
solteiro como nasceu. Uma, casualidade ter-lhe ia proporcionado as 
vantagens do matrimónio (se acaso as tem), mas essa casualidade nunca 
se verificou. Feliz ou infeliz, nunca foi alvo de qualquer acidente. Nunca 
teve uma questão. Nunca lhe roubaram nada. Nunca perdeu o lenço, 
nem o guarda-chuva. Nunca disse mal de ninguém. Nunca se divertiu, 
nem nunca se aborreceu. Nunca viajou. Nunca foi atropelado. Nunca 
achou uma moeda, nem mesmo falsa. Nunca assistiu, como cidadão ou 
sumo transetnte, 'a ires sucesso memorável. Quando Prim entrou 
em Madrid (Garcia viveu sempre, inalterâvelmente, na capital espanhola, 
não chegou a vê-lo porque chegou tarde à rua de Alcalá. O enterro 
de Martinez de la Rosa passou quando ele estava a vestir-se. Nunca 
viu nem ouviu Castelar, nem Tamberlick. Não conhecia Frascuelo: Os 
grandes acontecimentos surpreenderam-no sempre dormindo. Regular- 
mente a noite vem a ser pura os homens a desforra do dia: as imagina- 
ções exaltadas sonham e, muitas vezes, o sonho é agradável, porque 
L 


tão para O ribeiro, mas tudo in- 
dica que quando caiu já estava 
morta. 

A G.N.R. do posto dos Casais 
tomou conta da ocorrência. O 
cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, de- 
pois de cumpridas as formali- 


pela camí- 
nheta CB-94-11, conduzida por 
Abílio Martins de Oliveira, resi- 
dente em Espinhel, Agueda. 

A criança foi transportada ao 
hospital desta cidade, mas fale- 
cia pouco depois. 

Tomou conta da ocorrência a 


SS 333333 


dades legais. G.N.R. de Aveiro. 
BB 339 30 00 3) 


ameniza a vida com as suas doces mentiras. Garcia nunca sonhou senão 
com coisas indiferentes: que o vento lhe levara o chapéu ou que a 
dona da pensão, onde ele vivia, lhe dava o almoço ou o jantar, Quando 
alguém ia pela rua e via um sujeito que não lhe chamava a atenção, 
nem tinha nada de notável já sabia: era ele, o Garcia! Enfim, quando 
ele morresse, ninguém esperasse saber a notícia ou se, por acaso, alguém 
a soubesse, prestava-lhe um grande obséquio não fazendo caso. Aliás 
esperava que a terra lhe fosse leve—e a eternidade tranquila. As 
«memórias» do Garcia aqui ficam em resumo. 


. 


B possível que altas figuras da política, da literatiúra, da arte, 
da ciência, dos negócios, da vida mundana, faladas, aureoladas, se tives- 
sem lido estas memórias não hesitassem em exclamar: 

— Que inveja me faz este Garcia! 

De facto, a notoriedade nem sempre traz as vantagens que muita 
Wente supõe Satisfaz, é certo, determinadas vaidades. Mas por que preço, 
frequentemente, se pagam! Entretanto — perguntar -se-ú — o Garcia 
teria sido felis? Sem divida, nunca lhe sucedeu nada de mau; simples- 
mente também nunca lhe sucedeu nada de memorável. A sua existência 
decorreu serena, mas monótona; despreocupada, mas balofa, Não viveu: 
durou. Será isto a felicidade? Quando acabei de ler as «memórias» do 
desconhecido Garcia fiquei a reflectir sobre o seu conteúdo e, confesso, 
não consegui esclarecer-me se ele teria sido feliz, ou não. E caso para 


pensar maduramente, 
Luís de Oliveira Guimarães 


O Comércio do Porto 


CHEFE DO ESTADO 


VISITOU O «ROÇADAS» 
NOVO CARGUEIRO DA «INSULANA» 


NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS FORAM INTEGRADOS 


21 NAVIOS NA FROTA DE COMÉRCIO 
— AGENTUOU O MINISTRO DA MARINHA 


O Chefe do Estado, acompa- 


nhado pelos ministros da Marinha 
e das Finanças e Economia e pelo 
Secretário de Estado da Indústria 
visitou ontem, de manhã, o car- 
gueiro cRoçadas», uma das mais 
novas unidades da Marinha por- 
tuguesa de comércio, adquirida 
pela Empresa Insulana de Nave- 
gação, 

O navio, de 16700 toneladas, 
foi construido no final do ano pas- 
sedo, nos estaleiros russos de 
Odessa e dispõe de seis guindastes 
que lhe permitem operar em qual- 
quer porto mundial. 

A bordo do «Roçadas», O sr. 
Presidente da República foi rece- 
bido pelo presidente do conselho 
de administração da cInsulanar, 
tenente-coronel António Luís de 
Figueiredo, que propositadamente 
se deslocou de Moçambique e que 
so usar da palavra sublinho 

«Dentro do esforço de amplia- 
ção e renovação da frota, foi esta 
a primeira das unidades adquiri- 
das, Qutras três foram já compra- 
das com vista às ligações com Am- 
gola, a que por agora se limitará 
o nosso serviço para África. E pre- 
vê-se a encomenda de novas uni- 
dades para as ligações com Mo- 
sembique, a iniciar no próximo 
ano. Complementarmente foram 
estudados os tipos de navios mais 
adequados ao tráfego com as ilhas 
adjacentes e iniciadas as negocia- 
ões para a sua encomenda. Assim 
se marca hoje o micio de uma in- 
tensa renovação da frota mer- 
cante nacionais. 

Mais adiante, o presidente da 
«Insulana» acentuou que o novo 
serviço da companhia «será ex- 
plorado no quadro de uma opera- 
cão intemacional», que ligará o 
Norte da Europa às províncias 
portuguesas de África, 

«Creio ser de atribuir a este 
facto a maior importância, porque 
ele mostra que não hesitamos em 
=os lançar no campo da competi- 
cão internacional, em vez de nos 
confinarmos n regime de explora- 
ção porventura mais lucrativos, 
mas que a longo prazo só pode- 
riam subsistir através de medidas 


munerações do pessoal de mar foi 
evocado pelo ministro da Marinha, 
que disse esperar a solução para 
breve. 

«Possibilitada a sua melhoria 
pelo aumento de fretes autorizado 
a partir do passado mês de Abril, 
tudo depende, agora, do termo das 
negociações que estão vm curso 
entre o Grémio dos Armadores da 
Marinha Mercante e a União dos 
Sindicatos daquele pessoal—acen- 
tuou. 


Conselho Geral da Caritas 
Portuguesa 


O bispo de Telepte presidiu, ontem, 
de manhã, à abertura dos trabalhos 
do Conselho Geral da Caritas Por- 
tuguesa, 

Nas sessões, que se efectuam na 
Casa de Retiros do Bom Pastor, du- 
ranto três dias, os representantes das 
comissões diocesanas da metrópole e 
do ultramar, sob a direcção do presi- 
dente da Caritas Portugeusa, Hermann 
Leca da Veiga, avatiarão da actividade 
ultimamente desenvolvida por esta or- 
ganização e formularão projectos 
futuros de trabalho. 

Durante a manhã, o rev. dr. José 
Cruz Policarpo proferiu uma conte- 
rência, após o que os participantes na 
reunião assistiram a missa concele- 
brada pelos assistentes religiosos das 
referidas comissões. De tarde o pro- 
grama incluiu nova conferência do 

dr. José Policarpo, constituição 

grupos de reflexão e apresentação 

das actividades da Caritas de Coimbra. 
-— emo e 


«O Comércio do Porto» 


Ao assumir o cargo de director 
do Colégio Militar, o brigadeiro 
Américo Agostinho Mendonça 
Frazão apresentou cumprimentos 
a «O Comércio do Porto», gen 
leza que agradecemos. 


sc 


O JULGAMENTO DO CASO CHAMPALIMAUD 


NÃO SEI O QUE PENSAR ,ypss pr eicrute 


NEM O QUE LHE FAZER 


- NEIRMOU O PRESIDENTE DO TRIBUNAL 
À TESTEMUNHA DR. JOSÉ ANTÓNIO DA COSTA 


Decorreu, ontem, no 1.º Juízo Crimi- 
nol do Boa Hora, mais uma sessão de 
iscussão e julgamento — o 150º — do 
caso Champaiimaud. Reoberlo o audiên- 
1, for mandado comporecer na borra 
do tribunsi a testemunho dr. José Antó- 
nio da Costa, a quem o corregedor dr. 
Bernardino de Sousa, que preside oo 
Colectivo, principiou por dizer que o fri- 
bunal não esperava fer de voar a ouvi. 
“lo, E ocrescentou: «Em virtude, porém, 
das discordâncias verificadas nas suos 
declarações, quando ouvido, quer pelo 
adjunto do Procurador do Repúblico, 
quer pelo pairono do réu ausente, isto 
em foce das contradições flagrantes exis- 


da carácter proteccionistas. 
O tenente-coronel Luís de F 


tentes nas suas afirmações, não pude, 


ciredo pôs em evidência o con- 


Integrados na frota de 
comércio vinte e um 
navios no período 
de três anos 


Falou, depois, o ministro da 
Marinha, contra-almirante Pe- 
reira Crespo, que após referir as 
mais recentes aquisições de na- 
vios pela Marinha Mercante, 
afirmou: 

«A Companhia Nacional de 
Navegação, adquiriu cinco navios 
de carga geral, correspondendo a 
82700 toneladas, e um navio de 
carga a granel com 32190 tonela- 
das. A Companhia Colonial de Na- 
vegação, dois navios de carga ge- 
ral num total de 30900 toneladas. 
A Sociedade Geral outros dois na- 
vios de carga geral, englobando 
22700 toneladas, A Empresa Insu- 
lana de Navegação, quatro navios 
de carga geral num total de 56 600 
toneladas. A Sofamar, um navio 
de carga a granel com 21000 tone- 
tadas. A Soponata um petroleiro 
de 81700 toneladas. A Companhia 
Angolana de Navegação um ná- 
vio de carga geral de 11250 tone- 
Jadas, A Sacor Maritima um bu- 
taneiro de 1843 toneladas, A 
Transfruta um navio frigorífico 
de 3300 toneladas. A Transnavi 
um navio para o transporte de vi- 
nho a granel de 2850 toneladas. 
A Transírio um návio frigorífico 
de cerca de 2000 toneladas. 

Foram assim, nestes últimos 
três anos, integradas na nossa 
frota de comércio, vinte e uma uni- 
dades de longo curso, correspon- 
dendo a cerca de 330 000 toneladas, 
tendo a mesma frota atingido fi- 
nalmente 1000000 de toneladas» 
— afirmou o ministro. 

«Presentemente, encontram-se 
em construção para a Morinha de 
comércio, em estaleiros estrangei- 
ros, nove unidades — três petro- 
leiros para a Soponata, dois na- 
vios de carga a granel para a So- 
famar, 2 navios de carga geral 
para a Sociedade Geral e dois na- 
vios frigoríficos para a ruta 
— num total de 490000 toneladas. 
As unidades integradas na Mari- 
nha de comércio nos últimos três 
anos e as que durante o mesmo 
periodo foram mandadas construir 
corresponderão a um investimento 
de cinco milhões de contos», 

O ministro salientou, também, 
o esforço feito para o agrupamen- 
to das cinco companhias de nave- 
gação que, na área reservada à 
bandeira nacional, praticavam o 
transporte interterritorial de pas- 
sageiros e de carga geral. 

«Não foi sem dificuldade que 
esta politica foi posta em execu- 
ção» — afirmou. 

Igualmenteo problema das re- 


SORTEIO 


tes resultados; 
Efec, 10 AS; 1.º Supl. 257 AS; 


1.º Supl. 289 D; 
20 BG; 2.º Supl. 149 BG. 


de forma alguma deixar de fozélo». 

E mais adiante: «O tribunal se ccre- 
ditosie em tudo O qua tem difo comete. 
rio, cerlomente, a moior calamidade, 
pois no primeiro dia, o dr. Costa deu 
uma, versão, no dia” seguinte outra, e 
por aí fora. O senhor tem um dia uma 
consciência e no outro dia tem outra. 
- Nomos lá ver, isso não é correcto. Não 
sei o que pensor, nem o que lhe fazer>. 


ção de “depoente poro o circunstân- 
“cia de a folhos 1G020N. — acta do ses 
são de 30 de Junho último — ter afi 
mado que nunca linho ouvido a exores- 
são. «Grupo Sommer-Chompalimoudy e 
que repudiava tal designação, por esta 
último expressão só poder significor um 
grupo de pessoas, quando a expressão 
grupo só pedia oborcor um conjunto ou 
grupo de empresos e tendo acrescentado 
que de to! designação só veo q ter 
conhecimento no decorrer deste 
mento e pela Jeimra dos jornais, d 
perguntado por que afirmou a foihos 
190%, que o a!ud do gripo também ero 
conhecido selo «Gruzo Champalimoud» 
e qual a rozão do mudanço de ta! en- 
| tendimento, entendimento este logo ve- 
rificado na sertão seguinte áqueio em 
eitamante ossim entendeo. Res- 
no intervolo de uma nara 
outra sessão, 'embrou-se que. em 1987, 
quando esteve em lonéres o em fPeris, 
ouviu designar um grupo de empresos, 
nos quois o Sideryrgi> Nacionol esteve 
incluído, por «Grupo Chomoclimaud». 
cÊlhe então perguntado se montém 
o afirmação produzida a folhas 13020, 
de que a polovra «grupos só pede 
obarcar «um conjunto ou grupo de em- 
presos e não um gruo de nesccs», 
pois que a expressão por úllimo uill'zo- 
da — «Chomoaiimoudo — é o apelido 
de vários 0os, entre os quais o do 
réu António e não o de qualquer em- 
preso ou grupo de empresos. Por ele 
fci enão respondido que, no sentido em 
que vtlizou o polavra empresas, essa 
reatidode não o considerava coincidente 
com a outra expressão Champolimaud e 
que quando ouviu o designação «Grupo 
Champalimoud», em Londres ou em Po- 
ris o expressão foi por si tomeda cemo 
abrangendo um arupo de empresas que 
António Champolimaud dominava». 
Após estos respasto, O orcisente do 
Colectivo voltou a advertir o testemu- 


O ministro das Comuni- 
cações e Obras Públicas 
da Suazilândia 


chegou a Lisboa 


Vindo de Londres, chegou on- 
tem à Lisboa para uma estadia 
no nosso País, que se prolongará 
até ao dia 9, o ministro das Comu- 
nicações e Obras Públicas da Sua- 
zilândia, dr. Polycarps Dlamim. 
Durante a sua permanência em 
Portugal, onde se desloca a con- 
vite do Governo português, o dr. 
Polycarps Dlamim visitará us bar- 
ragens de Montargil, Maranhão, 
Fratel e Castelo de Bode e, ain- 
da, as instalações da Associação 
dos Regentes dos Regantes do 
Sorraia e do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 

O programa elaborado prevê 
ainda deslocações às regiões nor- 
tenha e alentejana. 

O dr. Polycarps Diamim foi 
recebido no aeroporto por repre 
sentantes dos ministros dos Negó 
cios Estrangeiros e das Obras Pú- 
blicas e Comunicações. 


VILLARES 


Realizou-se no dia 5 do corrente, pelas 15 horas, com a assis- 
tência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se os seguin- 
DIA PREMIADO — 4 DE JUNHO — 1.º Prémio 
2º Supl. 346 AS, — 2.º Prémio Efect. 
313 A; 1.º Supl. 547 A; 2º Supl. 163 A;—3.º Prémio Efect. 183 D; 
º Supl. 296 D; — 4.º Prémio Etfect. 246 BG; 1.º Supl. 


Condenados os autores 


nho, afirmando com certo color: «O se- 
nhor não está o ser horesto. Não lhe 
edmito esse procedimento. Já o adverii 
por várias vezes. Não quero voltar a 
fozédor. 

Cerco dos 17 e 30, os trabalhos fe- 
rom interrompidos para continuarem 
pouco depois. A segundo parte da au- 
diêncio foi totoimente preenchido com 
o pedido de novos esclarecimentos, quer 
por parte do juiz corregedor, quer peios 
assessores drs. Marques Cordeiro e So- 
raive Limo, tendo também intervindo o 
próprio adjunto do Procurodor da Repó- 
blica, dr. Antero Dinis. 

A instêncio versou,  especiolmente, 
gronde porte do motério  retacionada 
com a compro des acções do E. C. L 
que passoram da carteira de títulos do 
Trastormal para o Compunhia de Cimen- 
tos de Moçambique, olravés de umo 
operação ordenada osr António Chem- 
potimaud e execulado pelo folecido eng. 
Barros Leite. 

Cerco dos 20 horas, os trabadhos to- 
ram interrompidos paro continuarem 
hoje, à: 14 horas. 


a 


e encobridores do roubo 
das jóias na Rua Vítor 
Hugo 


No 4.º Juizo Criminal do Tri 
bumal da Boa Hora, sob a presi- 
dência do corregedor Alves Cor 
tez, terminou ontem, ao princi 
pio da noite, com a leitura do 
acórdão, o julgamento dos autores 
e encobridores do importante rou- 
bo de jóias, avaliado em mais de 
setecentos contos, de que foi viti- 
ma D. Maria da Conceição da 
Costa Jacinto, proprietária, resi- 
dente na Rua Vitor Hugo, 2-6.º, 
esquerdo, quando se encontrava 
no Brasil em viagem de negócios. 

Foram condenados como au- 
tores do roubo, a serviçal Maria 
da Natividade Teixeira, em cinco 
anos de prisão méior; Fernando 
Vieira (à revelia), em nove anos 
de prisão maior; e a amante deste, 
Maria dos Santos Ferreira Fer- 
nandes de Almeida (também à re- 
velia), em oito anos de prisão 
maior e 2200500 de imposto de 
justiça, 

Os três réus foram ainda 
condenados na indemnização de 
trezentos contos cada, 

Como encobridores foram con- 
denados Franguelim da Luz Lo- 
pes (à revelia), em treze meses de 
prisão conreccional e 900800 de im- 
posto de justiça; Domingos Car- 
neiro, em sete meses de prisão 
correccional e 900800 de imposto 
de justiça; Manuel Joaquim Flo- 
rindo, José Francisco Almeida e 
Eduardo Pires Lopes, em oito me- 
ses de prisão correccional, cada 
um, e 1000500 de imposto de jus- 
tiça. 

A pena dos quatro últimos fi- 
cará em suspenso, por três anos, 
se no prazo legal indemnizarem à 
queixosa em cento e sessenta 
contos. 

Dos condenados apenas reco- 
lhou à cadeia a serviçal, tendo 
sido passados mandados de cap- 
tura para aqueles que foram jul- 
gados à revelia. Sairam em liber- 
dade quatro encobridores. 

Entretanto, falta julgar um 
dos autores do roubo - aliás o 
cérebro da proeza — o marido da 
serviçal, José da Silva Cruz, 1.º 
cabo de Lanceiros 2, na situação 
de desertor e que está entregue 
ao Tribunal Militar de Santa Cla- 
ra, onde prestará contas dos seus 
actos. 


ne. o 5 
Indústria de lacticínios 
das ilhas adjacentes 


Pelo Secretário de Estado do Tra- 
balho e Previdência foi assinada, com 
parecer favorável da Corporação da 
Indústria, à portaria de rogulamenta- 
cão de trabalho para a indústria de 
lacticínios das Ilhas Adjacéntes. 

O referido sector estava desprovi- 
do de qualquer regulamentação de tra- 
balho específico, apesar de abranger 
número apreciável de profissionais, 
facto que, conjugado com a inexis- 
tência de organismos representativos 
das entidades patronais e dos traba. 
lhadores, justifica o recurso a via 
administrativa por forma a (fixar as 
condições mínimas de trabalho. 


— cmo -— 


FEIXE DE NOTÍCIAS 


Tomou posse do cargo de téc- 
nico do Gabinete de Planeamento 
da Secretaria de Estado da Agri 
cultura o dr, Joaquim Farraia da 
Graça. 

* —Um decreto do Ministério 
do Ultramar determina que passe 
a ser de quarenta por cento cad 
velorem» à texa de posição 680 

ja, pauta mínima de importação 
da província de Angola. 


O ministro das Corporações e da Saúde com os elementos da comissão de apoio aos emigrantes, que lhe 
foi apresentar o programa dos trabalhos de que está incumbido 


VÊM A FÉRIAS 


»)-—p (Cont. da la página) 


de outros serviços e entidades 
tinha sido possível tomarem- 
-se em ordem a assegurar-se 
uma sensível melhoria não só 
no serviço de transportes mas 
ainda no cumprimento das 
formalidades de fronteira. 

Referiu-se, assim, à boa co- 
laboração recebida por parte 
da C. P. e das medidas por 
esta tomadas no sentido de 
garantir maior número de car- 
ruagens, melhor e mais ade- 
quado material de tráfego, in- 
dispensável abastecimento de 
água, e apoio de pessoal em 
número suficiente para remo- 
ver e facilitar a arrumação das 
bagagens e distribuição de 
passageiros, etc. 

O dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa regozijou-se com a bem 
elaborada programação feita 
e declarou estar certo do ele- 
vado espirito com que todos os 
presentes encaravam as tare- 
fas, nem sempre fáceis, mas 
aliciantes que iriam desem- 
penhar. 


-— He e 


Comemorações do Dia 
qida 


ia da Mari 


” e 
que este fino. 
Jull 0, 


dalhas de Mérito Militar e Comporta- 
mento Exemplar, nos seguintes coman- 
dos e unidades: Escola Naval, Grupo 
n.º 1 de Escolas da Armada (Vila 
Franca de Xira), Grupo n.º 2 de Esco- 
las da Armada (Alfeite) e Escola de 
Fuzileiros (Vale do Zebro). 

Seguidamente será descerrada na 
Escola de Artilharia Naval um lápida 
em memória do marinheiro artilheiro 
António Ferreira, morto em combate 
em 18 de Dezembro de 1961, em defesa 
de Dio, 
idêntica cerimónia terá lugar na 
Escola de Comunicações, em memória 
do marinheiro de comunicações José 
Manuel Rosário da Piedade, morto 
em combate na mesma data em defesa 
de Goa. 

AS 11 HORAS — No Museu da Ma- 
rinha, serão condecorados com as me- 
dalhas de Coragem, Abnegas 
Humanidade, vários patrões e tripu- 
lantes de salva-vidas « com medalhas 
de Filantropia o Caridade, várias cor- 
porações de bombeiros e individuali- 
dades, 

Pouco depois, no gabinete do chefe 
do Estado-Maior da Armada serão 
condecorados oficiais generais e capi- 
tães de mar e guerra com medalhas 
de Mérito Militar e Comportamento 
Exemplar. Seguir-se-á no gabinete 
do ministro da Marinha a cerimónia 
de condecoração de militares e civis 
(Marinhas de Guerra, comércio, pesca 
e recreio) com a Medalha Naval de 
Vasco da Gama. Serão agraciados com 
a mesma medalha os componentes da 
Comissão Executiva das Comemorações 
do V Centenário do nascimento de 
Vasco da Gama. 

A partir das 15 horas, o programa 
é o seguinte: 

Entrega de prémios aos alunos 
mais classificados da Escola Náutica, 
e do ministro da Marinhi 
visita do titular da pasta da Marinh 
e regatas de vela no Tejo. 

AS 18 HORAS —O Pre e da 
República imaugura no Palácio Foz 
o 3.º Salão Internacional de Fotografia 
do Mar. 

À noite, haverá iluminação de gala 
de estabelecimentos e navios. 


-— emo e 


As «teen-agers» no 
Palácio Foz 


A secretaria de Estado da In- 
formação e Turismo, por intermé- 
dio da Direcção-Geral do Turismo, 
recebeu ontem, nos salões nobres 
do Palácio Foz, as «teen-agers» 
mundiais, não tendo comparecido 
as representantes da Suécia e da 
Grécia, por estarem em exames 

presença do director-geral 
de Turismo, as jovens internacio- 
nais receberam um diploma, sim- 
bolo da sua passagem por Por- 
tugal, 

Após a apresentação das 
«teen-agers», seguiu-se um «cock- 
tail» muito concorrido, a que não 
faltaram jornalistas e fotógrafos 
de muitos países relacionados com 
as naturalidades das jovens rapa- 
rigas vestidas de fantasia ou com 
o traje regional local, 


PASTA 
MEDICINAL 


TRATA “AS 
DOENÇAS DA 


CASOS 


DO DIA 


Foi detido o passageiro 
do automóvel causador 
do acidente na linha 
do Estoril 


Foi detido no Bairro Alto, pela 
P. S. P, o acompanhante que se- 
guia no automóvel roubado, cuja 
colisão com o suporte da catená- 
ria dos comboios da linha do Es- 
toril causou grandes transtornos. 
Trata-se de António Alves Tei- 
xeira, também conhecido por «To- 
i», de 20 anos, natural de 'Te- 
, Celorico da Beira, empregado 
de' mesa, sem residência certa. 
Este detido vai agora, juntamente 
com o António Alves Miranda, pre- 
no local do acidente, ser entre- 
gue na Polícia Judiciária, para 
instrução do processo criminal. 


Apareceu a mãe do bebé 
abandonado 


Já apareceu a mãe do bebé 
abandonado em casa de uma ama. 
Maria Laura dos Santos — assim 
se chama a mãe — já levou o me- 
nino consigo. 

O caso, que fora entregue à 
P.S. P, por a ama ignorar o pa- 
radeiro da mãe da criança, teve 
deste modo um desfecho feliz, 


Ladrão de automóveis 


Foi detido pela P. S P., no in- 

terior de um automóvel que havia 
véspera, um indi 

Ru a 

feira, 327,-em Cé . 

O veiculo, purtencente a M 
nuel Real Mendes. fora deixado 
pelo seu proprietário estacionado 
na Rua de Santa Marta. O larápio, 
que na altura da detenção estava 
acompanhado por três individuos 
que se puser: em fuga, vai ser 
enviado à Polícia Judiciária. 


, de 


Em noite de anos dois 
irmãos esfaquearam-se 


Deu entrada no Hospital de 
8, José, atingido com uma facada 
no ventre, Jaime Monteiro da 
Costa, de 30 anos, agredido pelo 
irmão, José Monteiro da Costa, de 
28 anos, ambos residentes na 
Quinta das Baltares, às Galinhei- 
ras. Os dois irmãos festejavam os 
anos do primeiro, A agressão deu- 
-se após uma breve discussão en- 
tre os dois. 


Terminou a Exposição 
Actividades 71» 


O, subsecretário de Estad» da 
Juventude e Desportos esteve on- 
tem, ao fim da tarde, no Palácio 
da Independência, onde visitou a 
exposição «Actividades - Tl», pro- 
movida pela Mocidade Portugue- 
sa, e que, durante oito dias, ali 
se encontrou patente ao público. 

Teve esta realização uma fa- 
ceta expositiva que preencheu os 
vários salões daquele palácio, com 
trabalhos feitos pelos jovens no 
decurso das suas actividades eir- 
cum-escolares e juvenis, além de 
fotografias, material do equipa- 
mento, gráfico; e mapas estatis 
ticos e, simultâneamente, a pre- 
sença diária e bem viva de agru- 
pamentos dos Centros de Juven- 
tude de vários pontos do Conti- 
nente, que ali actuaram com os 
seus números de Leatro. declama- 
do, mímica, teatro de fantoches 
e marionetas, bailados e dancas 
regionais, variedades ultramari- 
nas, corais mistos, conjuntos ins- 


trumentais ligeiros e bandas de 
música. 
Assim, cActividades-TI» encer 


rou com uma excelente sessão 
cultural, em que apresentou, à 
tarde, os grupos cenico, coral e 
instrumental de Cazém, da Esco- 
la Preparatória D. António da 
Costa de Almada, e, à noite, a 
orquestra juvenil de instrumen- 
tos de arco, da Fundação Musical |; 
dos Amigos das Orianças. 


-— eme e 


Medicina de Reabilitação 
para os militares 
deficientes motores 


No Centro de Medicina de Reabi- 
litação realiza-se amanhã, pelas 11 ho- 
ras, a assinatura do acordo, entre o 
Secretariado da Defesa Nacional e a 
Misericórdia de Lisboa, para regular 
os termos em que os militares defi- 
cientes motores poderão usufruir dos 
serviços daquele Centro e do Hospital 
de Sant'Ana. 

Assistem à cerimónia os ministros 
da Defesa e do Exército e das Cor- 
porações e da Saúde. 


-— 0 
Homologada a alteração 
ao acordo de trabalho 

do pessoal dos TLP 


O secretário de Estado do Trabalho 
e Prevdência homologou a alteração ao 
acordo colectivo de trabalho celebrado 
entre a Empresa Pública Telefones de 
Lisboa e Porto e os sindicatos repre- 
sentativos do pessoal ao seu serviço. 
O acordo está em vigor desde Mar- 
co de 1963, tendo depois da sua homo- 
logação sido sujeito a várias altera- 
ões, a mais recente das quais se 
verificára em Abril de 1967. 


Atropelamentos — Dois 
mortos 


A motoreta começa a deter os 
«records» dos atropelamentos, ba- 
tendo os outros veículos, por lar- 
ga margem. O facto talvez se ex- 
Plique pela idade e educação dos 
seus condutores. 

Ontem, além de varios feridos, 
alguns deles graves, faleceram, no 
Hospital Curry Cabral, para onde 
entraram há dias, vítimas de atro- 
pelamentos por motoretas, Filo- 
mena Soares Pinto, de 88 anos, 
residente em Albufeira, e Maria 
da Silva, de 75 anos, meradora no 
Alto das Barreiras, Montijo. 


Afingido por descarga 


eléctrica 
Recolheu ao Hospital de S. 
José, um homem de identidade 


desconhecida, aparentando cerca 
de 28 anos, que vestia camisola in- 
terior branca e calças castanhas, 
o qual foi atingido por uma des- 
carga eléctrica, quando trabalha- 
va na Rua Ferreira Borges, nº 
185-A. O seu estado é grave. 


Condutor em estado 
grave no despiste 
do automóvel 


ividuo 


natural 
quando condu: omóve 
“pistou-se, próximo do Cartaxo, 
indo a viatura embater contra 
uma árvore. 


O Centro de Instrução 
de Condução Auto n.º 1 


tem novo comandante 


Perante formatura geral, da undade, 
que tomou posição na parada principal 
do quartel da Rua de D. Manuel Il, 
sob o comando superor do copitão Fa 
ceira Texera, roolizouse ontem, de 
menhã, o acto de ironsmissão do comando 
do Centro de Instrução de Condução 
Auto n.º | do mejor de Infantaria Barros 
Bosto paro o tenente-coronel de Covo- 
lorio Rocha Pinto, egora colocado na 
guarnição do Porto. Os dois oficiais su- 
periores ocuporom a plotoforma de 
henro, dionto do formatura, estando 
presentes os capitães Artur da Mota Frei. 
tos e Correia Barboso, tenente Jooquim 
Bernardino, Alvadia de Carvalho e Soure 
Paz e o tenente copelão rev. Monvel 
Morques. Terminada q leitura do Ordem 
de Serviço, que consubstancia o acto, 
e foi feita pelo aspirante ). Volente, o 
novo comandante possou em revista as 
tropas em porada, apreciando o garbo 
e distinção dos soldados dos serviços 
especializados 

Disso deu conta o tenente-coronel Ro- 
cha Pinto, pouco depois, ao dirigir uma 
saudação aos oficiais, sargentos e pro 
ças ai em serviço, destacando, tombém 
O desenvolvimento o aperfeiçoamento do 
equartelamento, Recordou ainda a sua 
possagem por aquela unidade, há cerca 
de oito anos, no posto de capitão, para 
ccentuar o nível dos tradições enraizados 
pelos méritos de comandantes que o 
antecederam. 

Esse podrão militor de relevo nos 
quadros do Exército transmite assim uma 
responsobitidode, disso, fazendo depois 
sigumas considerações sobre o nível de 
disciplina e coesão da unidade, engron- 
decida pela dedicação e esforço dos seus 
oficiois, sorgentos e praças. E conetuiu 
fozendo, votos pelo fortalecimento desse 
espirito de corpo, prestigiando as tro- 


OLÍMPIA 


, «Matar ou não matar, eis a questão. 


Filme italo-americano realizado por ENZO CASTELLARI 


«Matar ou não matar, eis a questão 
uma paráfrase com rótulo, que caracteriza 
este filme, um novo «westerns, dado, com 
todos os, matadores, o recheio costumado, 
do qual não se afasta, a justificar o apôdo 
de violento que o reclamo lhe aplica. 

A primeira vista, os filmes desta classe 
constituem mero passatempo, para não 
zermos Incitamento às decisões resolutas, 


Dn 


Navio-escola mexicano 
no Tejo 


Em visita de carácter não ofi- 
cial chega a Lisboa, amanhã, o 
navio-escola «Durango», da Arma- 
da do México. O navio permanece 
no Tejo até domingo. 


— me -— 


Membros do Governo 


visitaram o Concurso 
de Arte Fotográfica 
da Liga dos Combatentes 


O II Concurso de Arte Foto- 
gráfica, organizado pela Liga dos 
Combatentes, inaugurado no dia 
23 de Junho, num dos salões de ex- 
posições do Palácio Foz, foi ontem 
visitado por membros do Governo 
e funcionários superiores do Es- 
tado e daquela patriótica organi- 
zação. 

Estiveram presentes o minis- 
tro da Marinha, os secretários de 
Estado da Informação e Turismo, 
da Aeronáutica e da Administra- 
cão Ultramarina, o presidente da 
Liga dos Combatentes, o director- 
-geral da Cultura Popular e Es- 
pectáculos e outras individuali- 
dades, 

— o 


Jovens desalojados de um 
prédio abandonado 


Elementos da 20 esquadra da P. S, 
P. fizeram desalojar um grupo de jo- 
vêns que habitualmente faziam rêu- 
niões de convivio nas insalações do 
antigo Instituto Lusitano, na Aveni- 
da Grão Vasco, a Benfica, prédio de- 
socupado, 

Os jovens, rapazes e raparigas — a 
quem os vizinhos chamavam «Hipp 
Hippies» reuniam-se ali habitualmen- 
te, pois do:s deles tinham um con- 
trato com o proprietário do edifício, 
e alí permaneciam com a sua permis- 
são. Alguns deles aproveitavam até as 
instalações para fazer trabalhos de 
pintura, que depois vendiam. 

Alguns destes jovens ficaram de- 
tidos na esquadra da PSP, para ave- 
riguações, 

A ida da policia ao local, por mo- 
tivo de queixa apresentada pelo pai 
de um dos rapazes, atraiu ali muitas 
pessoas que comentavam o caso, 

A lógica de uma vizinha que é ven- 
deira, «Eram uns indecentes; quando 
a gente se metia com eles por causa 
dos cabelos compridos respondiam-nos 
sempre malcriadamente». 


-— 0 
O novo embaixador 
do Chile 


entrega credenciais 


neo 


no 
País, dr. Emilio Cheyre Toutin, 
que lhe fará entrega das cartas 
que o acreditam junto do Governo 
português. 


dições do Exército o contribuindo poro 
o engrandecimento de Portugal. 

Mais tarde, na sala da biblioteca do 
aquarielemento, o novo comondante re- 
cebeu os componentes do corpo de ofi- 
ciais, sendo então saudado pelo mojor 
Barros, que simultâneamente lhe go 
rontiu a colaboração dedicada de todo 
o pessoal ali em serviço, pera continuar 
o pedrão militor dos coldados do Ser- 
viço de Transportes do Exércto, já com 
serviços distintos em companho, nos seus 
dez anos de existência. 

O tenente-coronel Rocha Pinto resri- 
buiy a soudação quo lhe foi dirigido, 
começando por recordar es tradições do 
aquartelomento, prestigiado pelo esforço 
de gerações mititares que por cli pos- 
sorom. Depois falou dos méritos do corpo 
de oficiais, que em grando parte já 
conhecia, e fez considerações de ordem 
técnica sobra os motivos de trobolho, em 
especicl a preporação de tropas espe- 
ciolizadas o q formação de hemens pora 
a vida social da nação. 

O tenente-coronel Rocha Pinto recebeu 
em seguido os cumprimentos da corpo 
ração de sorgentos, que tombém lhe fo- 
ram apresentados pelo mojor Borros 
Basto. O novo comondante falou então 
do seu opreço pelo trabolho desses ale 
mentos, em especiol no compo de in 
trução. Dos presentes, distinguiu os 1. 
sorgentos Freitos e Luís, pela sua dedi- 
cação, cada um com mois de querenta 
anos serviço, 

Durante o monhã, o tenente-coronel 
Rocha Pinto percorreu ainda diversos 
deportementos do quartel da Rua de D. 
Menuel Il, tomando comacto com todos 
os serviços em pleno funcionamento, e 
que agora passarom para a suo respon- 
sobilídado, como comandonte do Centro 
de Instrução de Conducão Auto n.º 1. 


som pejo pela lei, £ a justiça polas pró- 
prias mãos ou o Instinto de matar que 
estão om causa q constiluem a base do 
conto, 

Em regra, o bandido desempenha o pi 
pel de vingador, atirado para a vida ilogal 
por um conjunto de circunstâncias desfa-, 
voráveis, que lhe poiam o futuro bem) 
intencionado — quando é assim —/e o 
colocam em condições ostranhas e o apon- 
tam à repressão polici 

Desta vez, mais uma vez, acontece isto 
mesmo como pretexto para uma aventura 
cheia de espectáculo, com heróis simpé- 
ticos e vilões confessos, duranto a qual 
há razões para que a plateia so manifesto, 
em reacção intensa, no acompanhamento 
do protagonista quo domina os seus con- 
correntes, colocando-os am  Inforloridado, 
tanto pela força física como pela pontaria 
infalível. 

Estão em cena uns tantos elementos na 
faso ascensional, como Andrea Glordana, 
Horts Franá, Françoise Právost e Gilbert 
Roland, além de outros que, como simplos 
colaboradores, revivendo uma página do 
Oeste, com acção pessoal, ; margem dos 
cânones; mas decidida e decisiva. 

Os apreciadores têm molivo para se 
entreterem suficiontemonte justificado pela 
movimentação que distinguo o filme, das- 
de a primeira à última cena. Há pygllato, 
tiroteio — e outras coisas mais, com um 
peucochinho de sentimento, para equili- 
brar. 

O cenário, a cor e o acompanhamento 
musical colocam-se nos limites próprios. 

Complementos vários. — L, M. 


* 
lo de Cinema 
da Casa dos Jornalistas 


Em prosseguimento do 1.º Cielo de 
Oinema da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto, que se 
realiza no Teatro Sá da Bandeira, 
em colaboração om o empresário 
Vasco Morgado, é exibido, 
filme «Os Deyassoss, com 
Quim, Fuyo Dunway Michael Pa: 
o Martha Hyer. 

Em complemento «A Fabulosa 
“Troca do Caixies», com Peter Selers, 
Tony Hancock, John Mills e Ralph 
Richardson. 


— emo -— 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 
CINEMA + 


(Para maiores do 10 anos 

COLISEU — As 15,50 6 he 21,50 : 
otilme «Julio Cesars», com Marlon 
Brando, James Maeon, Louis Calhern, 


ete. 
“TERÇO — Às 21,50 horas : o filme 
<O Gladiador de Esparta». 

(Para maiores do 17 anos) 
ÁGUIA DE OURO — Às 1530 é 
2130: o filme <Acaba com eles é 
volta só» 

BATALHA — Às 15.15 0 21,50: 0 
filme «Olhos Verdes na Noite» 

OARLOS ALBDRTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Um tiro pela culatca» & 
<OSS 117 Terror em Tóquio». 

ESTÚDIO — Às 15,50 o 2150: o 
filmo «Paixão», com Alax Von Sydow, 
Liv Ullmana, Bibi Andereson. Erland 
Josenhson. ete. 
OLÍMPIA — Às 16,30 0 às 21,50 : 
o filmo <Jobnay Hamlet>. 

BIVOLI — Às 15,50 6 21,50: 
o filmo «Que belo patifes, com Frank 
Sinatra, 
SA DA BANDEIRA — Às 16,50 
o 21,50: Os filmes «Os Devassos» é 
<A Fabulosa Troca do Caixõos». 

8. JOÃO — Às 15,50 o 21,350: O 
o filme <Antes do Orepúsculo». 

TRINDADE — Às 15,30 6 21,30: 0 
filme «Lua do mel com. petiranas 

ea A B 


dá 


“NA PROVÍNCIA — 


COIMBRA-—Gil Vicente, às 21,50: 
o filme «O último gnerreiro» (17 


«Cromyrell> (12: amvs). 

ESPINHO — Ousino, às 2145: 
«O Belo António» (17 anos); Tentro 
S. Pedro, às 21,45: «Oucabinas ini- 
migas» (12 anos) 
MATOSINHOS — Const. Nery, às 
15,30 é 21,50: «Mal de África» (17 
amos) 
PENAFIBL — No Cine-Teatro, às 
«A múscara do Demónio (17 


21,45 
anos), 
PÓVOA DE VARZIM — Póvoa 
Oine, às 15,50 € 21,30 : «A Maluqui- 
mha do Armylos» (17 amos); Garrett, 
às 15,50: «Aventura na Oldado» (12 
anos), 
VISEU — OineTeatso, às 21,50 : 
«Django desáfia Sortana» (12 anos). 


ENSINO 


Escola Preparatório de Ramalho 
Ortigão 


Encontram-se afixaiios nó átrio des- 
ta Escola os resultados das provas es- 
eritas do 2º ano do Ciclo Preparato- 
rio, 

“As provas orais têm inicio no dia 
7 do correnis às 9 horasp. 


Conservatório de Música 


Serviço de exames (internos), para 
hoje, dia 6 E 

Às 10 horas, Solfejo, 2º 
oral; às 10 horas, Piano, 6. 
15 horas, Inslrumentos de Sopro, 


RES WE ESA a 
Interrompido o trânsito 


na ponte móvel de Leixões 
(para obras) 


Vai ser interrompido todo o 
trânsito de veículos e peões na 
ponte móvel do porto de Leixões, 
das 1 às f horas dos dias 7,8 9 e 
10 do corrente mês, devido a obras 
a efectuar ali. j 

Esta Administração, no entan- 
to, porá à disposição dos peões, 
meio de tiânsporte para melhor 
facilitar o trânsito entre Matosi- 
nhos e Leça da Palmeira. 


.O novo comandante do C.1.C.A. passando revista à guarda 'de honra : a a 


O Comércio do Posto 


Principiaram ontem as provas escritas 
do 5.º ano—segunda chamada 


PONTOS PARA HOJE 


às 9 horas— FRANCÊS 
às 11 horas — MATEMATICA 


Prnicipiaram ontem, de manhã, as provas escritas do 5.º mo, se- 
gunda chamada, com uma afluêncai que se pode considerar apreciável, 
porquanto o movimento nesta altura, nos liceus, regista certa afluên- 
cia, em parte também, com interessados (pais e alunos) nas classifi- 
cações que prnicipiaram a ser afixadas, quanto aos exames escritos 


do 7º ano, 
ANO 
Prova escrita de Português 


FQUNtos que q Duques 
ponder s, quendo. opor- 


gor lectir 
tuna, não deixo de utilizar O popol de cacunho.  Esforcn-gu por. 


apresentor caligrafto e setografis itropronsívois, e tacpnita ou 


vo Tenfos 
troma postos. 


“Eram Sé nai 


Enfim, minha grandíssima 
remoto Cabo converteram 


Ansí contava; e cum madonho chora, 

Súbito ds ante 0s olhos se spartou. 

Desfoz-so a nuvam nogra, 8 cum aonaro « 

Branído suito longe o mar soou. 

Ep Leventando 86 atos do sinto cora 
guiou, 


+= fo pitaves agora Tides intagcom-so am um dos prineiras cince centos 
ah atadas! 
e 7 qual delas portencam entSo? 
b) - Que Bspoctos do contaddo do toxto lho consontem justificação cebal da 
resposta à alínem entarioc? 


*Z - Todos ou apenas alguns substantivos próprios do texto pafacam Intimamenta 
lecíonados com a existência: de Adamastor. 


fureze des relações axiate 
putura de 


Hm 
nãos"; 
3 óguas" 


(eee) Contra gp Céo não valan 
b) “me anda Thótis cercando do; 
6) “EU eve/ À Daus pedi” (.,, 


j kid 


então, de aotopestos; q, auguidanénto, explique O ammtido do verso 4! 
oitava. 7 É 


$ - Que sígnírica, prôprismente, a palevra mágoas 


? Cava és acarç] 
cunenta no texto (oltava 28,, vm 


Justifique, 


. nr 


js polovis como, no verso 
E e de aúbito, 'no verao 24 


a 34.2 


“cas que exercêm as pal: 
.) amtecco (verso ig, 
d) or entas (...) duo (vorao 4! 


0) anuvem (verao 34, de 38,)," 


da 28,),. 


. 5 w 
do veravo d'do Lunfades agrupae-as, como mabe, am oitavas, 


D) e croag mto À distribuição das rimas, 08 versos ca terceira do 
antende poe cada una das aúpécios spontadas, Li 
exampláticando cos A trameciçõta, GR 


b) Que daniguação shoíbui ao prireito dacusafiabo damema Sh, oltave? * 


Parquir 
v 
PAP 
RESOLUÇÃO 


rísticas acentuadamente latinizantes 
do vocabulário e da sintaxe camo- 
nianas, tais como, por exemplo, se 
evidenciam pela colocação da última 
palavra do texto, «futuros», que lhe 
confere um valor de nome predica- 
tivo do complemento directo, seria 
paralelamente defensável a hipótese 
de que «súbito» constituísse, no con- 
texto em causa, um adjectivo em fun- 
cão de apositivo, que é afinal a mesma 
coisa que dizer nome predicativo, do 
sujeito de «apartou»). 

7—a) «Em terras, v. 1, 2º es- 
trofe: termo de um movimento, trans- 
formação ou divisão, o que afinal 
constitui uma variante do comple- 
mento circunstancial de lugar para 
onde e de tempo até quando, e, mais 
profundamente, no caso presente, de 
nome predicativo do complemento di- 
recto; (o assunto foi discutido na 
resolução do ponto da primeira cha- 
mada). 

b) «Por estas (...) águas», v. 4, 
2.4 estrofe: complemento circunstancial 
de lugar por onde, 

e) «A nuvem», 
sujeito de «desfez. 


Iv 


$-—a) O esquema de distribuição 
das rimas dessa estrofe, como aliás 
das outras, é o seguinte: abababec. 
Há, portanto, duas sequências de ri- 
mas cruzadas (a sequência a, e a se- 
quência b), e dois versos finais de 
rima emparelhada, cc. Assim, «choro» 
está em rima cruzada com «sonoro», 
e capartou» em rima cruzada com 
«soou»; e a rima emparelhada veri- 
fica-se entre as terminações das pala- 
vras «duros» e «futuros», 

b) Esse decassilabo é sáfico 
quanto à acentuação, pois os acentos 
tónicos dominantes são os das sílabas 
42 e 8.2, como é evidente pelo seguinte 
esquema : 


v. 3, 32 estrofe: 


Como é fácil de reconhecer pela 
presente amostra de resolução possi- 
vel, a intenção das perguntas nem 
sempre se distingue pela precisão ou 
por uma exequilibilidade adequada às 
condições de exame. Assim, a justifi- 
cação cabal pedida pela pergunte 1-b) 
é necessiriamente longa, e em qual- 
quer caso fica-se na dúvida sobre o 
âmbito desse cabal. Na pergunta se- 
guinte, 2, há de novo um pedido de 
justificação cujo alcance não está nada 
claro: aparentemente, o que se pede é 
& história do Adamastor tal como o. 
poeta a imaginou, Ou pretender-se-á 
uma resposta mais profunda? Neste 
último caso, seria necessário contra- 
por o êxito do Gama, simples mortal, 
numa empresa onde antes falhara um 
semideus, pois, com efeito, no canto 
X há uma espécie de banquete nupcia) 
elegórico entre Thétis e o Gama, como 
aliás entre os nautas em geral e as 
Ninfas. A pergunta incidente sobre a 
função sintactica de cem terra» insiste 


mer 


ângulos , + de modo que a 
a) - ao sintoma ortorrômbicos 
De tema monoclínico, 


A volfrentte e O game: 


tro 


le teórica, quer prática, 
- Muma bravé exposição, raríra a 


o E 
MINERALOGIA E GEOLOGIA 


- Os eixos cr! 


- Para cade ums das aliness que adiante as astabelscom, atríbua Vi 


*) - Quel a utilidade de cade um d 
b) - Bastendó-se em duas propriedades 


» Das rochas que estudou e que, cert 


a/ssi/con/ta/va e/cum/me/do/nho/cho 
das 4 6 6 78 9.30 


a 


O teatro (principalmente as tragé- 
dias gregas de que o examinando 
ficou talvez com algumas ideias atra- 
vês do estudo da História ou de Os 
Lusíadas), a novelística antiga ou mo- 
derna, e até o cinema, versam muito 
frequentemente o tema que se pede: 
o da transgressão e expiação, crime 
e castigo, temeridade e desgraça. A 
fala do Velho do Restelo dá expressão 
eloquente a esse tema. Como as leis 
divinas têm sido historicamente 
objecto de muitas interpretações, por 
vezes contraditórias, e como as leis 
humanas variam muito conforme as 
estruturas sociais — coisas que o exa- 
minando já sobejamente conhece pelo 
que sabe de História — , pode mesmo, 
sem sair do tema proposto, falar-se de 
uma pretensa violação, ou de uma 
violação apenas relativa a determinado 
ponto de vista. Por exemplo, a morte 
trágica de astronautas, de pilotos de, 
ensaio, homens -rãs, corredores de 
automóveis, ete, é ainda concebida, 
por muitas pessoas conservadoras, 
como uma expiação de quem pretendeu 
quebrantar vedados términos, Há mes- 
mo quem veja na poluição do ar, da 
água e da terra, nas catástrofes aero- 
náuticas, nas armas cada vez mais 
mortíferas, etc, uma consequência 
expiatória do progresso tecnológico. 
Portanto assuntos não faltam. O que 
pode acontecer de pior no desenvolvi- 
mento do tema proposto é o exami 
nando socorrer-se de clichés muito 
batidos e insinceros, Mais valeria con- 
tar um pequeno caso vivido, mesmo 
aparentemente insignificante, de re- 
morso. Afinal, o remorso é também 
uma punição. 


COMENTÁRIO 


num problema cujas dificuldades, 
possibilitando várias interpretações 
defensáveis ao nível do 5.º ano liceal, 
acabam afinal por lhe tirar qualquer 
selectividade. Pois até houve pessoas 
responsáveis que, oralmente ou por 
escrito, classificaram uma tal função 
de «complemento circunstancial de 
modo»! O tema de redacção vai, pro- 
vavelmente, sugerir muitas reacções 
de um estafado e banal moralismo, ou 
de uma religiosidade convencional, 
por falta de abertura que o permita 
personalizar. De um modo geral, o 
ponto ressente-se de um grande for- 
malismo: as perguntas sobre gramá- 
tica e versificação estão imbuídas de 
preocupação classificatória, taxinó- 
mica, sem qualquer nexo com a inter- 
pretação, que é também orientada de 
um modo muito formular, numa lin- 
guagem convencional e morta, onde 
se não sente o calor comunicativo de 
um professor interessado de língua 
e literatura maternas. 


Prova escrita de Ciências Naturais 


os Engulos que om sixos crista 


lográricos Forman antre ati 


ográricos alo heterálogos, 


cruz axiel pertence: 


o minerais que crintelizom nó sistema noncolínico, 
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'elcas siga como distingue um do ay 
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O estudo des rochas pode Forracer-nos conhecimentos importantessquer de * 


importância do astudo, des zochas 


inte, observou, cite-se o granito pora 


RESOLUÇÃO 


io 


d=-y= 9%" 
It 


2a) A voltramite é um bom mi- 
nério de tungsténio ou voltrâmio. 

Este metal usa-se no fabrico de 
aços extra-duros e nos filamentos das 
lâmpadas eléctricas, 

O gesso é utilizado como material 
de construção para revestir e decorar 
tectos e paredes; no fabrico do estafe, 
muto usado em revestimentos por ser 
bom isolador térmico e acústico; em 
ortopedia para corrigir deformações 
ósseas e fracturas; como adubo agrí- 
cola; ete. O alabastro giproso usa-se 
em estatuária, 

b) A risca da volframite é casta- 
nha e a do gesso é branca. A dureza 
do gesso é 1,5 a 2e a da volframite 
5a 55 ; 

ur 


1—.0 conhecimento das rochas tem 
importância teórica e prática, Assim, 
a sua disposição na litosfera e certas 
características que apresentam, podem. 
dar ideia das transformações ocorridas 
na Terra. Os fósseis que muitas vezes 
apresentam podem elucidar-nos sobre 
o passado da fauna e flora e ainda 
clima, etc, Muitas delas usam-se na 
construção de habitações, de pontes, 
estradas, etc, A cal e o cimento são 
rochas; adubos e com- 
bustíveis estão também relacionados 
com elas. Algumas indústrias, como a 
corâmica e a vidreira delas dependem. 

2—a) O granito é uma rocha 
magmática e plutónica. 

b) O granito portiróide apresenta 
cristais de feldspato muito maiores 
que os dos restantes minerais consti- 
tuintes, 

e) Não é possível, pois que esta 
rocha é proveniente de um magma 
que consolidou a grande profundidade, 
sob grandes pressões e elevadas tem- 
peraturas, condições essas impróprias 
para a fossilização, 


ZOOLOGIA 
I 

a) A rã apresenta nas patas pos- 
teriores membranas interdigitais que 
lhe permitem a locomoção dentro de 
água; os membros posteriores são 
mais compridos que os anteriores s 
próprios para o salto, tipo de loco- 
moção terrestre, Apresenta olhos pro- 
vidos de pálpebras e hematose pul- 
monar, características próprias dos 
animais que vivem fora da água. 

b) Não, Não tem membros pró- 
prios para a locomoção em terra e a 
sua hematose é brânquial o que a 
obriga a viver dentro de água, 

o) E o lagarto. A rã como apre- 
senta uma hematose cutânea inten- 
sa, necessita de manter a pele sempre 
humedecida, ora se o ambiente for 


&) dzyz4" 


muito seco, ela seca e torna-se imper- 
meável às trocas gasosas, 
4) Tipo — Cordados 
Subtipo — Vertebrados 
Classe — Batráquios 
Ordem — Anuros, 


bi 


1 — Comendo a carne de porco mal 
cozida com cisticercos da Ténia. 

2— A Ténia alimenta-se absorven- 
do através do tegumento as substân- 
cias do hospedeiro meio digeridas que 
rodeiam o seu corpo. 


nr 
1) A-— Substância branca 
B— Substância cinzenta 


C— Canal do epêndimo 
D— Raiz posterior dum nervo 


raquidiano 
E-— Gânglio espinal 
F— Raiz anterior dum nervo 
raquidiano, 
2) A espinal medula tem uma 


acção condutora; conduz as impres- 
sões ao encéfalo, e transmite a todas 
as partes do corpo as incitações vin- 
das do oérebro. Determina, ainda, in- 
dependentemente da vontade, movi- 
mentos musculares que pertencem à 
categoria dos actos reflexos. 

3) São nervos mistos formados 
por duas espécies de fibras: umas, 
as da raíz anterior, são divergentes 
ou motoras, outras, as da raíz pos- 
terior, são convergentes ou sensitivas, 


BOTANICA 


I 


1-—órgios de protecção n.º" 3 e 4. 
órgãos de suporte n.º 1 e 

2— As flores são os órgãos das 
plantas espermáfitas, adaptados à re- 
produção. É da sua transformação que 
resultam os frutos com as sementes, 
formações estas, que na maior parte 
dos casos, são Oo único processo de 
multiplicação da planta, 


pos 


1— Talófitas. 

— Os fungos são seres heterotró- 
ficos. Alimentam-se com as substâncias 
orgânicas elaboradas por outros seres 
vivos, prejudicando-os — parasitismo; 
associando-se a outros seres vivos sem 
os prejudicar — simbiose ou vivendo 
à custa da matéria orgânica em de- 
composição — saprofitismo. 


IE 


1—A balança desiquilibra-se e o 
prato que suporta a planta sobe, 

2—A transpiração é útil à planta 
por mais dum motivo: a) graças à 
descida da temperatura que causa, 
permite às folhas suportar a acção 
directa dos raios solares; b) provo- 
cando uma corrente incessante de água 
através da planta, torna possivel o 
transporte da água e dos sais minerais 
da raíz para os Órgãos aéreos, 


June wavosos 


COMENTÁRIO 


Na elaboração do ponto nota-se a 
preocupação da originalidade das per- 
guntas, mas isto conduz muitas vezes 
a assuntos secundários através dos 
quais não se pode ajuizar bem do nível 
de conhecimentos dos examinandos. 

O ponto revela falta de cuidado na 
sus apresentação, pois, que aparecem 
os ângulos formados pelos eixos cris- 
talográficos sem qualquer designação 


e ainda a margem esquerda cortada, 
com as perguntas sem numeração e 
até uma das palavras truncada, É um 
ponto que no seu conjunto não apre- 
senta grandes dificuldades, mas que 
não permito uma avaliação mais ou 
menos correcta dos conhecimentos dos 
alunos, 

No II Grupo de Geologia 2-c) «a 
pergunta está fora do programa. 


PROBLEMAS DO ENSINO 


A REFORMA 
DO ENSINO TÉCNICO 


(12) 


A reforma do ensino em Portugal, não se compreenderia se não tivesse 

nele incluido todos os graus e particularmente o ensino técnico. 
Por isso, todas as escolas técnicas se debruçaram atentamente sobre o 
problema e conhecemos até o trabalho cuidadoso e criterioso desenvolvido, 
por exemplo, na Escola Industrial e Comercial de Matosinhos, cujas 
conclusões, sugerem a diferenciação entre ensino liceal técnico comercial 


e ensino liceal técnico industrial, 


na fase complementar, 


para fazer 


desaparecer as «exigências especiais» para ingresso nas Universidades. 


Por isso entende-se que os alu- 
nos do ensino liceal técnico e ar- 
tístico, devem ter naturalmente as 
mesmas oportunidades de acesso 
que na reforma se propõe para os 
estudantes do ensino liceal clás- 
sico, para dar ao ensino técnico a 
projecção a que ele tem direito. 

Foi sugerida a criação de uma 
Universidade Técnica, em substi- 
tuição dos indicados Institutos Po- 
litécnicos, dando-lhe as atribui. 
ções e responsabilidades da Uni- 
versidade Clássica. 

Pretende-se o alargamento dos 
cursos de especialização, nomea- 
damente os de indole industrial; 
procura-se a intensificação dos 
cursos de ensino técnico a nivel 
regional, ligados com as empresas 
mais interessadas na formação de 
técnicos, defende-se a premência 
de manter o estudo do Português 
na fase complementar do Ensino 
Técnico, reflexivo em todas as 
outras disciplinas, sugerindo-se a 
inclusão do estudo da lingua in- 
glesa, dada a sua importância 
actual; fala-se e recomenda-se a 
criação de exames psicotécnicos 
de orientação profissional, aliás 
aqui nestas colunas já algumas 
vezes abordados e ainda exames 
de indice intelectual, à entrada do 
curso complementar e por fim su- 
gere-se a criação de Instituto espe- 
cial, no sentido de canalizar as 
capacidades potenciais válidas, 
com a responsabilidade de leccio- 
nar os alunos de craveira intelec- 


tual superior, detectáveis em todos 
os graus de Ensino. 

Estas são as bases gerais do 
esquema de reforma, sugerido na- 
quela escola que aceita o propó- 
sito de se uniformizar o estatuto 
dos estabelecimentos do 2.º ciclo 
do ensino secundário, paro fazer 
desaparecer a injustificada distin- 
ção que existe actualmente nos 
respectivos ramos de ensino. 

As escolas técnicas, também 
como aqui temos insistido e preco- 
nizado, acham vantajosa a substi- 
tuição do regime anual dos cursos 
pela criação de cursos semestrais. 

Fala-se também na divisão do 
2.º ciclo do ensino secundário em 
duas fases (curso geral e curso 
complementar) cada uma com dois 
anos, aceitável desde que a pri- 
meira tenha disciplinas da carácter 
genérico, comuns aos diferentes 
tipos de liceus e se reserve a 
segunda, para o estudo de maté- 
rias de marcada especialização a 
mais alto nivel. 


Por aqui se pode avaliar, efec- 
tivamente, o estudo consciencioso 
que foi feito para o ensino técnico 
e que, temos a certeza foi igual- 
mente bem tratado noutras esco- 
las, pois o Ensino Técnico dada a 
sua enorme projecção na vida da 
Nação, requer realmente um estu- 
do atento dos seus mais variados 
problemas. 


CORREIA DE BRITO 


PROVAS ESCRITAS PARA HOJE: 


às 10 horas — PORTUGUES (para 3.º ano 


e : 

aste sem favor « qe à Erisino Técnico, segundo se prova esta- 
tisticamente, tem tanta afluência ou mais de alunos que, em todos 
os graus de ensino secundário, médio e universi 


de Comércio, 4.º ano de 
Aperfeiçoamento de Comér- 
cio e Formação Feminina) 


io, juntos, 


Aliás, diante das perspectivas que se abrem aos formados 
pelas escolas técnicas estas suportam, agora, o volume maior de 


alunos de todo o seu historail. 


- 


Cursos 'de Formação Comercial 


Cálculo Comercial 


Lis alguns dos' problemas que a «Plástio, Lts apresentou 4 diversos can- 
didatos a vagas do primeiros-escriturários existentes na empresa. 
Tente resolver esses problemas mas recomends-sé-lhe, entretanto, que: 


— Deve ler com atenção o texto para interpretar bem o que lhe 6 


pedid 


— Pode resolver os problemas pela ordem que mais lhe convier; 
— Indique compro os céloulos que tenhs de efectuar; 
— Nos problemas em que este dado é necessário utilize o ano comer- 


firóide, 
w) - Classifique asta rocha o mais pormenorizadasente que souber. 
b) - Quais são as características do granito porfiróido? 


E) - E possível, nesta rocha, 


mistitom fósmoio? Justifique. 


ZOOLOGIA 
7 
A RE é um animal anfíbio no estado adulto, 
» Que caracteres apresenta que lho permitem vívor dentro e fora de água? 
— Tom o animal a possibilidade, deste que nosce, de ser anfíbio? Jatáfiqu.. 


= Imagine ums RE e um Lagarto, durante algunas horas, num enbionte seco, 
Qual dos anímais restetirá melhor À secura? Justifique. 


» Inelus a RE nos diferentes agrujâsentos siatenfticos que matudout 


es 


1-—e) Pertencem ao canto V. 
b) As duas primeiras oitavas do 
texto constituem o desfecho da auto- 


3-—) Adamastor exprime, com 
esto O sou sentimento de 
perente o Destino. 


dora, Thétis, a personificação das 
águas marítimas, quando o metamor- 
foselam em um cabo rochoso. 


paragens se abaterão sobre navegantes 
portugueses (Bartolomeu Dias, D. 
Francisco de Almeída, os Sepúlvedas), 
e por Ísso roga a Deus que tal pro- 
fecia se não cumpra. ' 


II 


4— eSotopostos» significa, etimolô- 
gicamente, «postos debaixo», pois é 
formado de um radical, o do advérbio 
latino clássico «subtus», aparentado 
com a preposição - prefixo «mb», e 
ainda do particípio perfeito do verbo 
«pono», O seu significado é, por isso, 
ma origem, o mesmo que o da forms. 
«supostos», que depois ganhou um 
sentido metafórico. O verso 4.º da pri- 
meira estrofe diz-nos, portanto, que. 
(além de vencidos e reduzidos, em 
geral, a uma situação miserável) al- 
guns dos Gigantes tinham sido enter- 
rados pelos Deuses sob o peso de 
várias montanhas, 

5 — <Mágoas» tem, origináriamente, 
o significado de «manchas» ou «ma- 
lhas», esse o sentido ds forma latina 
«maculas», com «us breve, que aliás 
está na base da forma divergente e 
erudita «máculas», bem como, no sin- 
gular, da designação científica geo- 
lógica «macia», % claro que no texto, 
bem como no uso corrente, a forma 


6— «Como», v, 5, 1.º oitava: con- 
junção subordinativa causal; «ses, 
v. 2, 2º estrofe: palavra (partícula) 
apassivante da forma verbal «fizeram». 

<Súbitos, v. 7, 3.4 estrofe: advérbio 
de tempo. (Prefiro esta classificação 
à de advérbio de modo porque aquilo 
a que se dá o nome de advérbio 
(ou complemento circunstancial) de 
modo é, como que por definição, o 
resíduo das demais classificações : 


u 


T = Explique como pode o Homen adquirir 


Eri 


BOTÂNICA 
1 


nas plentes que as possuem? 


bi 


Coquenat atrutuca 
lha de DicotáLedóne: 
Rosane o desenho que apresentar 


(ou tipo), subrilo (ou subtipo), classe a or( 


A Figura 3 representa uma flor comple! 


2 - Escreva os números que correspondem, respactiv, 
mente, sos Grglios da protecção e do suporte. 


2 - Reconhece vantagem ns exintêncio des flores 
Justifique, 


» A tranepiração seslizamse, eosenolaloanto, 
ici metade do Linio qua Anolui 


O Homem e outros animais podem infostar-se de pacenitaspoomo a Tónia, 


e Tónia. 


2 - Cosa interprata o facto desse animal se alinentar, 3º não possus euslauer 
apatelho espacíalizado pare a digestão? 


A figure 2 representa um corte trans 

versal da espinal modulo o as raízes 

dum necvo raquidiano, 

2 - Faça o Legenda du Figura. . 

2 - Indique as funções da espinal medula 

5 - Carocterize, a0b o ponto do Vista ft 
sfológico, am fibras notvosas qu Por 
man 99 nervos raquidianos, 


Aigune fungos têm-uma inportêncis excepcional ns axtracção dos antibiótico, 
2 - Es que Filo (ou tipo) ánelut om fungos? 
2 = Como conseguem olimantareso votos plantus, uma vaz que não axecuton a fotog 


aintess? 
ar 
a rimanãs Ara 
Dretênda provar a teanupieação des planta 
«o 
1 - Que sucaderá to quo suporte a 
me lente algum tempo depois? 


2 - Qual a importância desta função puta 


a plento? 


otravdo dos Folha 
página Anterior due 


com ums legendas 


. cial; 
— Não junte folhas de rascunho. 


I 


Para dar determinada cor « 400 kg de polietileno foi necessário adicionar- 
«lhe os seguintes produtos: 0,7 kg de pigmento vermelho a 400$00/kg: 0.3kg 
de pigmento amarelo » 500800/kg e £kg de pigmento branco  19850/kg. 

” Sabendo que o preço do polietileno é de 12850 cada quilo, calculo o seu 
“ peaço depeis do colorido, 


Mistucou-so poliefileno de alta densidade a 11$00/kg com outro de baixa 
densidado a 9$00/kg. Que quantidade de cada um se deve misturar para obter 
ma. istura do 1500 ko 20 vreço de 10820/kg? 


mm ' 
- Umi colaborador da; empresa pagou um empréstimo de 35 000800 entregando 
85 350800, importância esta correspondente à soma da dívida com juros, à taxa 


do 5%) : 
Determina 0, tempo correspondente ao montante dos juros pagos. 


IV 


“O aceitante de uma letra de 49 485800 solicita na data do seu vencimento 
a reforma total pelo prazo de 80 dias. O portador da letra aceita a proposta 
desde que o valor da nova letra, descontado à tara de 4,5%, e suportando 
o encargo de 3%/, do imposto, lhe dê o valor da letra reformada. É 
Calcule o valor da nova letra, 


Considero o soguinte gráfico comparativo da evolução das vendas é-dos res- 
peotivos luoros nos últimos 5 anos, axprossos um milharos do contos. 
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-2) Qual a percentagem dos lucros em zelação às vendas no ano da 


* 910? 


5) Admitindo quo se vendas em 1971 deverão oproximsrso da média 
- simples das vendas dos últimos 3 anos, indique a provisão das 


mesmas para essa ano, 


Pagou-so a importância de 9241840 por ums miguima-ferramenta. Tata 
importância é a do preço da tabela, deduzido dos descontos sucessivos de 10 e 


& 8º/o-o acrescido do imposto do transacções do 7% 


Sal er o preço da bia? 


“e) Espaciono o pertlaga; 


5) Calculo o preço atrás referido. 


VIE 


Descontou-se um saque cujo valor nominal era de 25 000800, quando fal- 
tavam 40 dias páreo último dia do sou pagamento, 


Os encargos bancários foram: « 


“Determine o produto Nquido do desconto 


TUL 


“ Pretende-se construir um reservatório, fechado, de forma cilíndrica de 
chapa de aço com a onpacidade .de 15,7m? 6 o diâmetro interior de 2 m 


Sabendo-se. que o preço por meio quadrado de chapa é de 50800, calculo 
O custo “dn chopa, necessária para esse, reservatório, 
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COMENTÁRIO 


Elaborado segundo o programa da 
disciplina e dentro do que, desde 
longa data, se tem tornado habitual 
em exames desta natureza, o ponto 
da 1.4 chamada é de fácil resolução, 
bem doseado no tempo, sem cálculos 
morosos, e tantas vezes inúteis, nele 
descobrindo o louvável intuito de 
obter resultados que se traduzam em 
cifras exactas. 

A leitura do ponto suscita-nos, po- 
rém, dois reparos: 

O primeiro refere-se à redacção pro- 
lixa do problema número 1, facto tanto 
mais de salientar quanto é certo ser 
o primeiro a ser abordado pelos exa- 


minandos ainda sob o domínio da 
tradicional tensão nervosa 

O segundo diz respeito ao problema 
número 5. Além de so tratar de um 
problema de resolução extremamente 
fácil, visto que o éssenoial dele parece 
consistir na interpretação do gráfico, 
cumpre referir ainda que o ponto que 
detine o montante dos lucros em 1970, 
por se encontrar deficientemente assi- 
nalado na gravura, pode induzir os 
examinandos num erro de leitura, já 
que podem ler 3,5 (milhares de contos) 
e não 3,6 como consta do ponto. 

Cremos que o ponto conduzirá a 
classificações selectivas. 


O secretário de Estado 
do Comércio 
visitou ontem Guimarães 


GUIMARAES — Esteve on- 
tem nesta cidade, em visita par- 
ticular, o secretário de Estado 
do Comércio, sr. dr. Xavier Pin- 
tado, que chegou a Guimarães 
acompanhado do director do 
Fundo de Fomento de Exporta- 
ção, cerca das 10,30 horas. 

Aquele membro do Governo 
era acompanhado pelo governa- 
dor civil do distrito de Braga, 
comendador António Santos de 
Cunha. Além do presidente da 
Câmara Municipal de Guima- 
rães, dr. Manuel Bernardino 
Abreu, aguardavam-no outras 
individualidades de representa- 
cão da vida concelhia. 

O sr. dr, Xavier Pintado 
visitou de manhã a Sociedade 
Têxtil Albano Coelho Lima, em 
Pevidém, e, da parte da tarde, 
a fábrica de Calçado Campeão 
Português e Cromolie Portugal. 

Ao fim da tarde o sr. dr. 
Xavier Pintado abandonou a ci- 
dade seguindo para Lisboa, 


Em «O Comércio 
do Porto» 


A apresentar cumprimentos ao nosso 
Director, estiveram, ontem, em «O Comércio 
do Porto» os srs. dr. Manuel José Homem. 
de Melo e Fialho de Oliveira, respectiva- 
mente, director o subdirector do nosso 
colega de Lisboa «A Capital», 


Reunião de professores primários 
que frequentaram a Escola do Magistério de 1944 a 46 


Completando este mês 25 anos de magistério, 
rlomados pera Escola desta cidade, lançar a ideia de uma 


do curso de 194446, di 


resolveram alguns elementos 


reunido de confraternização para celebrar a efeméride, Em srincipio, o dia du 


encontro seria em 2h do corro; 
«oguinte programa: 


mentos ao dir 
dopois, ao mei-dia, missa nos Con- 
grogados pelas almas dos professo- 
res o condiscípulos Jalecidos; às 13, 
fotografia geral e almoço de conjra- 
ternização no Bom Jesus. 

Nesta reunido é desejo dos orga- 
nigadores que nela tomem parte os 
indivíduos que de alguma forma es- 
tão ligados a estas bodas de prata, 
ou seja, os que foram alunos da Es- 
cola do Magistério Primário nos anos 
do 198 a 1947. Também devem com- 
parecer os directores dr. Leitão de 
Figueiredo, dr. Armando de Morais 
e o actual, dr. Casal Pelayo, e todos 
os professores, antigos e actuais, das 


EM SEIXAS (MINHO) 


SEIXAS — Nos próximos dias 10 
e 1 do corrente mês, realizar-se-ão, 
nesta freguesia do concelho de Cami- 
mhe, as tradicionais festas em honra 
do S. Bento. 

Do programa de domingo salienta- 

-se, às 10,80 horas, missa solene a 
srando instrumental e sermão após o 
que sejrá majestosa procissão. 

O préstito roligloso percorrerá a 
estrada nacional até à prela, onde 


terá lugar o sermão e bênção dos 
barcos. 


A SENHORA DA SERRA 
NA 


FREGUESIA DA TEIXEIRA, 
BAIÃO 


BAIÃO — No próximo dia 11, etec- 
tuar-se-á a tradicional peregrinação 
à Senhora da Serra, no alto do Marão, 
freguesia de Teixeire, deste concelho, 

Haverá missa solene, às 10 horas, 
com sermão pelo rev. Manuel Teles 
e às 11,30, o voto da freguesia a 
Nossa Senhora a implorar a protecção 
Divina sobre os campos e vinhedos, 

No final, prece e consagração dos 
povos à Senhora de, Serra, — C. 


A NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO, NO PINHÃO 


PINHÃO — As festas em honra de 
Nossa Senhora da Conceição realizar- 
-se-ão, nesta freguesia, com um selec- 
eionado programa, nos próximos dias 
10, 11 e 12 do corrente mês. 

Dele salienta-se, mo primeiro dia, 
um Torneio de Tiro aos Pratos e, no 
segundo, procissão. organizada pelo 
Lar de S. José, de Viana do Castelo, 
e, às 16 horas, desafio de futebol. 


FESTAS DE NOSSA SENHORA 
DE ANTIME, EM FAFE 


FAFE — As tradicionais festas de 
Nossa Senhora de Antime — Festas do 
Concelho de Fafe — decorrerão de 10 
a 12 do corrente mês com um esco- 
lhido e variado programa. 

Dele desteramos, no dia 10, às 
16,30 horas, inauguração da exposição 
de trabalhos dos alunos das Escolas 
Industrial e Comercial de Fafe; às 
21, abertura da exposição de Arte do 
artista Adelino Angelo e, às 29, inau- 
guração de, Feira de Amostras (expo- 
sição do fabrico industrial e artesanal 
do concelho de Fafe) instalada no 
Parque do Calvário. 

No dia 11, às 9,30 horas, procissão 
da Senhora de Antime; às 14,30 TI 
Grande Prova de Perícia Automóvel 
de Fefe; às 22, festival de variedades 
com a colaboração de consagrados ar- 
tistas; e no din 12, às 17 horas, cir- 
cuíto ciclista à vila de Fafe « às 24, 


desfile da mercha luminosa, deslum- 
brante cortejo de arte, luz e cor. 


— LISBOA 


, penúltimo sábado do mês, obedecendo ao 
concentração, a partir das 9 horas, 
à Escola, para alegre cavaqueira evocativa dos tompos de há 


num café, em frente 
5 ancs; cumpri- 


etor e actuais projessores da Escola e das anexas, às 11 horas; 


Escolas Anexas, e, duda a coincidên- 
cia da celebração das festas jubila- 
res da «Escola Remoçadas, órgão da 
Escola, sugere-se a presença de to- 
dos os que, nestes 25 anos de vida, 
dirigiram o jornal, 
A Comissão Organ dora deste 
Encontro, solicita-nos o seguinte: 
«Pede-se a todos os que tomarem 
conhecimento desta reunião e saibam 
onde param outros colegas, que pas- 
sem a palavra. As «desões e qualque 
sugestão poderão ser enviadas para 
os srs.: prof. Rafael de Barros Soei- 
ro (Escola do Magistério Primário de 
Braga), dr, Humberto Soeiro (antigo 
professor das Anexas e actualmente 
advogado em Braga), dr, António 
José da Costa (antigo aluno e agora 
advogado em Braga), e prof. Maruel 
=Mortina da Conta nooia Primária, 
da Póvoa, Pabmeira, Braga). Aquel 


va ou Antônio Cardoso, Os que resi- 
dem para as bandas de Lamego o 
arredores podem combinar com o dr. 
Alexandro Herculano lartins da Cos- 
ta, antigo aluno e, actualmente, juiz 
de Direito em Lamego». 


Confraternização 
do Batalhão 

de Infantaria 68 
a Moçambique 


No próximo dia %, domingo, rta- 
liza-se a festa de confraternização 
deste batalhão expedicionário, es 
tando a concentração dos componen- 
tes marcada para as 11 horas, no 
Campo Mouzinho de Aibuquerque. 


Construção 
de um lanço de estrada 
em Amares 


A Direcção dos Serviços de Melho- 
ramentos Rurais concedeu à Câmara 
Municipal de Amares a compartiti- 
pação de 2% contos para obras di 
EM. n.º 5% — construção do lanco 
da BN, n.º 308 (Dornelas) a Pareiles 
Secas, 


. o 

3— Célebre da 
no tempo do Marquês de Hom 
bai. que fundou a Casa Pja € 
traiou da iuminação e polfla- 
mento da capital, 

4— Rate, Enfastiou 

5— Pronome pessoal 

8 — Cruel. Receia 

7— Pronome pessoal. Distrito da 
nossa província de Moçambique. 


Faísca, Conta. 


Sexto. 
5—Que não tem tim. Esuuleiro. 
9 — Estayanado, Rezes, 
10 — Bpoca. Artigo (pl). Aguço 
11 — Soberba” 
Verticais 
1— Exiba, 


2— Juntou. Testemunho. Anel, 

3 — Delgada. Ed 

4— Emprega. gar. 

5— Rio da Guiné Portuguesa, Ilha 
go arquipélngo de Cabo Verde. 


&-— Irmão. Algarismo 
7—Certos. Possuis, Interjeição de 


espanto, 
8— Sat ou éter do feido toditrico. 


Vão. 

9— Ouro falso, Clima. 

10 — Gracejou. José (fam). Chegare. 
Revolioso. 


u— 
(Ver solução na penúltima págs) 


Ponte de Misarela 

— Vieira do Minho 

Para ocorrer aos encargos prove- 
nientes da mão-de-obra com a exe- 
cução dos trabalhos de consolidação 
da ponte de Misarela, em Vila Nova, 
Vieira do Minho, o Fundo do Desem- 
prego concedeu o substdio de 30 contos, 
Hospital 
Sub - Regional 
de Barcelos 


Para a construção de uma lavan- 
daria, central a vapor e forno de inci- 
neração no Hospital Sub-Regional de 
Barcelos, o Fundo do Desemprego 
concedeu a comparticipação de 17926520 
à Santa Casa da Misericórdia daqueia 
cidade, 


Boletim diário 


6-7-1929 — Promovida por Aurélio 
Mendes, Pedro Veiga e Dionísio Mar- 
tins, realiza-se no Teatro Clreo uma 
récita de crianças em benefício das 
cantinas escolares, denominada o 
«Auto das Flores», da autoria de 
A, L. de Carvalho, Foi um exito. 

ANIVERSÁRIOS—Pazem hoje anos 
as sra; D, Maria Margareth Mes- 
quita e Sousa, D, Maria do Sameiro 
Vieira Machado e D. Maria Hortense 
Pinheiro Santos; e o sr. Álvaro Ro- 
drigues da Nova. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as fai 
mácias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa: e Central, na Rua dos 
Capelistas, 


Terça-feira, 


AS PRAIAS, ESSAS ETERNAS DESEJADAS 


Finalmente as praias foram espectáculo, Foram descanso. Foram 


distracção. Foram 


no de escape para mágoas, para tristezas! Era 


um mar de gente à procura doutro mar, em demanda do que há muito 


tardava. E o sol trous 


movimento, vida a jorros, As caminhetas eram 


às dezenas, num vaivém quase ininterrupto. Os carros ligeiros forma- 


vam bicha constante, A Parra 
e Cosia Nova, e as praias da 
Ria, transformaram-se num au- 
têntico enxame de gente à pro- 
cura de ar marítimo, de iodo. 
Entim, era a vida que começava 
no mar! Um formigueiro huma- 
no registaram no domingo as 


CIDADE EM N 


praias da Barra e Costa Nova. 
Oxalá que os dias belos, de sol 
muito brilhante, continuem para 
que a vida se processe no mar 
e se espraie na branquinha areia 
das praias. 


Novo comandante da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 


Revestiu-se de vrilho e, acima de 


tudo, de grande significado, a ceri- 
mónia da posse do novo comandante 
da Associação Humanitiria dos Bom- 


beiros Voluntários (Bombeiros Ve- 
lhos), eng. Joaquim Arnaldo da Silva 
Mendonça. 

Presidiu, a tão solene acto, o pre- 
sidente da Assembleia Geral daquela 


NOVA DIRECÇÃO 
DOS BOMBEIROS 


VOLUNTÁRIOS 
«GUILHERME GOMES 
FERNANDES» 

Foi remodelada a Direcção dos 
Bombeiros Voluntários «Guilherme 
Gomes Fernandes», ficando assim 
constituída: 

Assembloia Geral — Presidente, 


eng, João Barrosa; secretários, Fausto 
Castilho e Carlos Gamelas. 

Direoção — Presidente, dr. David 
Cristo; secretários, Julião Monteiro e 
João Evangelista dos Santos; 
reiro, José Vieira Barbos: 
João Moreira. 

Uonselho Fiscal — Carlos Grangeon 
e secretários, Manuel Reis e Amadeu 
de Sousa, 

Nos Comandos continuam os diná- 
micos voluntários: tenente Nalvidade 
da Silva (1.º comandante) e Manuel 
Rigueira (ajudante de Comando). 


ciação, comendador Egas Sal 
gueiro, Estava ladeado pelos srs. dr. 
David Cristo, presidente du Comissão 
Directiva o Executiva dos Bombeir 
do Distrito de Aveiro; dr, Faria Go- 
mes, presidente da Mesa dos Encon- 
tros de Direcção dos Bombeiros do 
distrito de Aveiro; eng, José Laran- 
jeira, presidente da Mesa dos Encon- 
tros dos Comandos dos B, V. de Av 
ro; eng, João Barrosa, presidente du 
Assembleia Geral da Associação «Gui- 
lherme Gomes Fernandes» (Bombei- 
ros Novos) e ainda de Arnaldo E. 
trela Santos, Severiano Pereira, t 
nente Natividade, comandante dos 
Voluntários de Águeda; João António 
Neves dos Santos e empossado. 

Antes do ser assinado o auto de 
posse, proferiu algumas palavras de 
apresentação o eng. Branco Lopes. 
Evocou, em primeiro lugar, a figura 
e personalidade do comandante ce: 
sante, Carlos Machado, impossibili- 
tado de continuar à frente do Coman- 
do, por deveres profissionais, Traçou 
depois o «curriculum vitae» do em- 
possado. Em seguida, , secretário, 
Morais Sarmento, leu 9 auto de poss 
que foi assinado pelo empossado e 
demais individualidades, 

O eng. Laranjeira, com o entu- 
siasmo que de todos já é bem conh 
cido, falou em nome do voluntariado 
do distrito de Aveiro, frisando que 
a missão do novo comandante ésta- 


O novo comandante da corporação, eng.” Joaquim Mendonça, 
no uso da palavra 
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ve, de certo modo, facilitada, rum 
distrito que prima pela unidade, Fa- 
lou, depois, o eng. João Bacrosa, que 
referiu q carácter o o querer inque- 
brantável de bem servir a causa 
pública do eng, Joaquim Mendonça. 


«Aceitei, porque o meu ideal 
é servir.» 


O empossado, ao usar da palavra, 
traçou para si próprio, para a Cor- 
poração que vai servir e pura o volun- 
taríado, uma norma de serviço em prol 
do seu semelhante, 

«Aceltei o comando — disse — de- 
pois de muito meditar porque sem- 
pre foi meu lema servir e porque 
entendo que poderei realizar-me no 
voluntariado, aqui cstou para assu- 
mir o Comando dos Bombeiros Ve- 
lhos de Aveiro», 

Encerrou o comendador Egas 5: 
gueiro que, após ter saudado q I 
prensa e da agradecer à sua presen- 
ca, desejou ao novo comandante as 
maiores felicidades, 

Finda esta cerimónia o novo coman- 
dante passou revista a uma form 
tura, sob o comando de Gonçalo Pin- 
to, que lho prestou as primeiras 
honras, 


O GREMIO DO COMERCIO 
VENCEU 

A ACÇÃO DE IMPUGNAÇÃO 
DE ELEIÇÕES 


Como notictamos, decorreu no Tri- 
bunal do Trabalho desta cidade, uma 
invulgar questão em que o autor, dr, 
João Raposo propôs acção de impugna- 
ão de eleições do Grémio do Comér- 
cio de Aveiro, realizadas em Janeiro 
último, baseando-se em irregularidades 
que apontava 

O Tribunal foi constituído pelo juiz 
dr. Henrique Teixeira Barbosa, e 
advogados drs. Mário Galoso e Cáceres 
dos Santos, respectivamente do autor 
e do réu. 


A sentença fol lida esta tarde, 
O documento jurídico preencheu 
páginas, 


epois de se 


analisar toda a maté- 
ria processual, alicercando-se, para 
além do Direito, na doutrina exposta 
por eminentes juristas, nomeadamente 
Roque Laia, Marcelo Caetano, Antunes 


Varela, Pires de Lima, o juiz deu a 
acção como improcedente e válidas, 
consequentemente, as ele) de Ja- 


neiro último. 


O PASSEIO TORNOU-SE 
DEMORADO E FOI 
MESMO O ÚLTIMO 


VILA NOVA DE CERVEI- 
RA, 5 — Manuel Coimbra, casa- 
do, de 72 anos, residente em 
Gondarém, depois de ter janta- 
do, ontem à noite, junto de sua 
família, como o fazia habitual- 
mente, decidiu-se a dar uma vol- 
ta ma sua bicicleta. 

Como o passeio se tornasse 
muito prolongado, a família, 
mobressaltado, foi ver se o en- 


lado. O sr. Manuel Coimbra era 
uma figura mutio popular e es- 
timada naquela freguesia. 
Ignoram-se as cuasas da 
morte, 


-Comprar um carro sport!? 
E onde é que metes a família? 
- No carro evidentemente. . 


—Mas os carros sport não têm só dois 
lugares? E ainda por cima as pessoas não 
ficam com os joelhos ao pé do queixo. 


— Pois é, filha. Mas este é diferente. É um 
carro familiar por dentro, com umas linhas 


giríssimas, motor potente... 


— Então, se é desportivo e ainda por cima é 


espaçoso é caríssimo! 


— Não é caríssimo, coisa nenhuma. É Capri. 


FORD CAPRI 
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Modelos de 1300 cc até 3000 cc 
Preços desde 85.085S60 * 


E 


Inclui equipamento extra e Taxa F.F.E.* 
Não inclui despesas de transporte, transferência, chapas 


de matricula e outras afins. 


A sua disposição nos Concessionários FORL 


O CARRO queV:sempre desejou possuir 
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David Amador e Pinho 


Faleceu na sua residência, à 
Rua do Passeio Alegre, 954, con- 
fortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja, o sr. David Amador 
e Pinho. Era casado com a er 
D. Maria José Basilio de Pinho, 
pai das sr** D. Maria Vitória 
Basílio de Pinho Reis de Mirunta, 
casada com o gr. eng. Jusé Vicente 
Reis de Almeida; D. Maria Ado- 
sinda Basílio de Pinho Almeida 
de Miranda, casada com o sr. eng. 
José Almeida de Miranda; e do 
sr. David Manuel Basílio de Pinho, 
casado com a sr.* D. Maria da 
Conceição dos Santos Ribeiro 
Basílio de Pinho; avô dos srs. eng. 
Mário Rui Basílio de Pinho Mi- 
randa, eng. Manuel Maria Basílio 
de Pinho Miranda, José Manuel de 
Pinho Reis de Almeida, Pedro 
Manuel de Pinho Reis de Almei- 
da, José Alberto Basílio de Pinho 

Miranda, D. Maria Manuela de 
Pinho Reis de Almeida, Luís Fi- 
Hpe Basílio Pinho de Miraúda, 
D. Maria José Basilio Pinho de 
Miranda, David José dos Santos 
Ribeiro de Pinho, D. Maria de 
Conceição Ribeiro Basílio de Pi- 
nho; irmão do «r. Jorge Amador 
e Pinho, casado com a sr.º D. Ana 
Amélia do Valle Amador e Pinho; 
cunhado dos srs. Manuel Joaquim 
Matos Basílio e Amândio Augusto 
Matos Basílio, casado com a sr.* 
D. Maria Rosa Basillo, e das er. 
D. Joana de Carvalho Amador e 
Pinho e D. Ana Amélia Cabral 
da Costa e Pinho. 

O funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, 
às 11,45 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja da Irmandade 
da Lapa, o qual, findas as cerimó- 
nias religiosas irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério da 
mesma Irmandade. 


Dr. D, Maria Elisa Pinto 
Loureiro de Matos 


Conforme foi anunciado, fale- 
ceu a sr* dr* D. Maria Elisa 
Pinto Loureiro de Matos, cujo 
funeral com missa do corpo pre- 
sente se realiza hoje, pelas 10,30 
horas, na igreja da Lapa, onde o 
fóretro já se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de 
Agramonte, A cargo da C.* Fune- 
riwria e Decorativa Portuense. 


D. Maria Rosalina Mendonça 
Amaral 


Na sua casa, à Rua de Santa 
Catarina, 1584 e na compunhia de 
seus dedicados primos, a sr.* D. 
Maria dos Prazeres Fernandes da 
Cunha Caldas de Lima e seu ma- 
rido ér. Celestino Pereira de Melo 
Caldas de Lima, faleceu, ontem, 
confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a er.* D. 
Maria Rosalina Mendonça Ama- 
ral, viúva de Júlio Pereira do 
Amaral Júnior. 

O seu funeral, com Ea do 
corpo presente, realiza-se hoje, 
15 horas, na igreja da Senhora 
da Conceição (ao Marquês de 
Pombal), seguindo o fóretro após 
os responsos para jazigo de fami- 
lia no cemitério da Lapa. A cargo 
da C* Funerária e Decorativa 
Portuense, 


Adriano Paiva da Silva 


No Hospital de S, João, nesta 
cidade, faleceu o sr. Adriano Paií- 
pone e at jans, us 


alva, 
Rosa de Paiva 


* edosr. Álvaro Rodrigues da Silva." 


O seu funeral, a cargo 
Funerária de Lordelo, de Artur 
Fontes, realiza-se noje, pelas 17 
horas, da capela Snoetitária do re- 
ferido Hospital, o cemitério 
de Santa Eulália, Arouca. 


Manuel José Pereira 


BRAGA, 5 — Na sua residên- 
cla, mo lugar da Estação, em 
'Tadim, deste concelho, faleceu, 
hoje de manhã, o sr. Mannel José 
Pereira, de 80 anos de idade, na- 
tural da antiga freguesia de Fra- 
detos (Tadim), pessoa muito conhe- 
cida e considerada não só no nosso 
meio, onde contava largas rela- 
ções e sólidas amizades, como 
também em diversos pontos do 
distrito e até no Norte do País, 
Industrial de prestígio, com ampla 
visão, tendo sabido impor-se pe- 
las suas raras qualidades de tra- 
balho, de iniciativa c de carácter, 
deixa o seu nome ligado ao de- 
senvolvimento regional da indús- 
tria de madeiras. Era fundador 
e. proprietário da importante 
«Serração de Tadim», M. J. Pe- 
reira. 

O extinto era casado com a 
sr* D. Blvira Faria de Almeida 
Pereira; pai das sr.” D. Sara da 
Conceição Pereira, D. Maria Amá- 
Ja Faria de Almeida Pereira, 
D. Beatriz Faria de Almeida Pe- 
reira, casada com o sr. Joaquim 
Soares, D. Orminda Faria Pereira. 
Ribeiro, casada com o sr. António 
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Pedrosa Ribeiro, e D; Maria El- 
vira Faria Pereira, casada com o 
sr. Fernando Manuel Braga da 
Cruz, e dos srs. Manuel de Faria 
Pereira, casado zom a sr. D. Ma- 
ria Helena Ramôa Forreira Capa 
Pereira, e António José Pereira, 
casado com a sr! D. Laurentina 
Repolho Correia Pereira; irmão 
das sr D. Angelina Pereira de 
Sousa e D. Rosa Pereira Gonçal- 
ves; cunhado do sr, Manuel Fer- 
reira de Araújo, e avô das sr. 
D. Maria Manuela Pereira Pinto, 
D. Maria de Jesus Pereira de 
Araújo, e D. Maria Teresa Pereira 
Cerqueira; dos srs. Carlos Alberto 
Pereira Pinto, Edgar Maurício 
Pereira de Castro, sr.** D, Terésa 
Pereira de Castro, D. Precilia Pe- 
reira de Castro e D. Maria de 
Fátima Pereira Soares e da 
menina Marta Gabricia . Pereira 
Soares e menino Rui Jorgo Pe- 
reira Soares, dos srs, Luís Filipe 
Capa Pereira, José Mamuel Capa 
Pereira, Luís Manuel Pereira Ri- 
beiro, Amtónio Luis Pereira Ri- 
beiro e D. Ana Maria Pereira Ri- 
beiro, srs. Manuel Jacindo Correia 
Pereira, Fernando Correia Perei- 
ra, sr. D. Maria Luísa Pereira 
Braga de Cruz e D. Maria Ade- 
laide Pereira Braga da Cruz e do 
sr. Manuel Fernando Pereira 
Braga da Cruz. 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, terça-feira, peias 13 horas, 
de casa para-a igreja de Fradelos 
C(Tadim), onde será celebrada 
missa de corpo presente pelo eter- 
no descanso ão ua sima, 

g: lebres a cargo de 
<A Funerária» da Eua do São 


D. Idalina da Conceição 
Ferreira Taborda 


CETE — Faleceu, na vizinha fre- 
guesia de Paço de Sousa, a sr.* 
Idalina da Conceição Ferreira Tabor- 
da, de 73 anos, casada com o sr, dr. 
Belmiro Dias Ferreira. 

A extinta era mãe da sr.* D, Ma- 
ria da Conceição Ferreira Taborda 
Madureira. 

O seu funeral realiza-se hoje dia 
8, pelas 10 horas, para o cemitério de 
Paço de Sousa. Pêsames à familia en- 
lutada, — €, 


p 


Caiu do passeio 
à faixa de rodagem 


E FOI ATROPELADO 
MORTALMENTE 


COIMBRA, 5 — Esta manhã, 
na Avenida Fernão de Maga- 
lhães, deu-se mais um acidente 
de viação, desta vez com con- 
sequências trágicas, mas se 
gundo a informação de teste- 
munhas, parece não caberem 
responsabilidades ao motorista. 

Pela berma do passeio se- 
guia Júlio Carvalho da Rosa, 
de 56 anos. natural de Santo 
André, Vila Nova de Poiares, 
guarda nocturno de uma em- 
presa de transportes, que resi- 
dia em Santa Clara, na Guarda 
Inglesa. 

Em determinada altura, pa- 
rece que por ter escorregado 
numa casca de banana, caiu 
para a faixa de rodagem preci- 
pantente na altura em que pas- 
E heta pos eia 


a Pre 

Miradaire, 

Porto de Mós, que se dirigia 
para o Sul. 

O atropelamento foi inevitá- 
vel eo pobre homem teve mor- 
te quase instantânea pois, em- 
bora conduzido imediatamente 
para os Hospitais da Universi- 
dade, numa ambulância dos 
Serviços 115, chegou ali já mor- 
to, pelo que os médicos de ser- 
viço se limitaram a verificar o 
óbito. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 
tendo a Secção de Trânsito da 
P.S.P. tomado conta da ocor- 
rência. 


TAUROMAQUIA | 


FERNANDO DOS SANTOS 
brilha no México 


MÉXICO, 5 — O diestro português 
Fernando dos Santos toureou ontem 
em Juarez, Esteve bem com o capote 
e valentissimo com a muleta, Mas os 
seus toiros saíram maus, Santos. fot 
aplaudido num e deu volta à praça 
no segundo. Na mesma corrida Ponce 
de Leon foi colhido com a cornada 
que lhe fez um ferimento profundo 
no coxa. Fernando dos Santos acor- 
reu e descabelou, Também o quinto 


era para Leon, foi morto por Fernan- 
do dos Santos, — F. P, 


POIS SE TIVESSE EMPREGADO 
A GENS DE CONSTRUÇÃO 
DE LATÃO MARCA A. 7. DAVA-LHE 
MAIS 50 CONTOS PELA CASA! 
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UMA PEÚGA DE 
QUALIDADE! 


(de António Gomes da Costa 
VILA COVA — BARCELOS ( 


cartas cr rms 


Apanhado pelo veículo 
que o próprio pai 
conduzia 


VEIO A FALECER 


AVEIRO, 5 — Vivo, Muito 
esperto. Sempre pronto a aju- 
dar o pai. Assim era o menor 
de 6 anos, João Manuel Simões” 
Lopes, filho de 
João Simões 
Lopes e de Rosa 
Simões Ferrei- 
ra, residente na 
Rua do Casal- 
-Eixo. 

Fóra com o 
seu progenitor . 
para Canelas- 
Estarreja. Ali 
auxiliáva -o no 
desaterro com 
uma caminheta. 
A dado momen- 
to o miúdo fez 
de sinaleiro na estrada nacio- 
nal para que o pai desse en- 
trada naquela artéria, evitan- 
do assim qualquer acidente. 

Talvez por distracção da 
criança, inopinadamente q ino- 
cente foi esmagado pelo ro- 
dado traseiro do pesado vei- 
culo. O pai, aos gritos, pediu 
socorro. E o menor foi con- 
duzido ao Hospital de Salreu, 
mas o seu estado era grave. 
Transferido para o de Aveiro 
aqui velo a falecer. 

Ainda no domingo toda a 
familia esteve na praia, tl- 
rando pela primeira vez uma 
foto em conjunto, 

Triste destino o desta crian- 
ça que já há tempos não ficá- 
ra por um triz debaixo dum 
comboio. 


TRÊS HOMENS 
MORTOS 


NO ASSALTO À UM BANCO 


RÉGIO DI CALSBRIA, 5 
— Hoje, na cidade de Polistena, 
sul de Itália, durante um assalto 
a um Banco, morreram três ho- 
mens e dois ficaram feridos. 

Segundo a Polícia de Régio 
di Calábria, cidade situada a 78 
quilómetros de Polistena, três 
homens armados entraram no 
Banco, ao meio-dia, e ordena- 
ram às pessoas que se encon- 
travam no interior para se en- 
costarem às paredes e colocarem 
as mãos no ar. 

Na altura em que um dos 
clientes do Banco fez um movi- 
mento súbito, os ladrões desa- 
taram aos tiros, 

Os mortos foram o gerente 
e dois outros funcionários da 
casa bancária, Os feridos faztam, 
também, parte do pessoal do 
Banco. 

A Polícia de Régio di Calá- 
bria, por falta de informações 
imediatas, não sabe se os ladrões. 
conseguiram fugir com qualquer 
dinheiro, 

Nos últimos tempos, os“rou- 
bos têm sido o epão nosso de 
cada dia» em várias partes da 
Itália. 


300 milhões de liras em pedras. 
* preciosas A RTEaGentETê a uma. 
joalharia no centro da cidade. 
A Polícia informou já que se 
trata do maior roubo feito em 
Nápoles num período de vários 
anos. — R. 
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Telegramas: 
VIDROFONTELA 


Apartado 0.º 4 


Teletones: 
2018/14/16 


GARRAFAS 

GARRAFÕES 
VIDRO IMPRESSO 
EM CHAPA 


de vários padrões 
de grande efeito 
decorativo 


ta er e e a ci 


ER SO Sã, DD o aU 


O Comércio do Porte 


TRÊS MORTOS 


»-—s (Cont da La página) 


identidade se desconhece e um fi- 
filho do casal, de três anos, 

Em face do brutal embate, as 
consequências foram trágicas. Se- 
gulu para o local um pronto-so- 
conro dos Bombeiros Voluntários, 
que conduziu para os Hospitais da 
Universidade, a Palmira da Con- 
ceição e o filho, que se encontram 
gravemente feridos, 

Quanto ao motorista c ao aju- 
dante da caminheta, estes fugiram 
depois do desastre, não se saben- 
do, portanto, à hora à que telefo- 
namos, a sua Identidade, 

Os três mortos -- o Manuel da 


UMA NETA DE 
EISENHOWER 


passou uma semana 

no Centro Ecuménico 
Reconciliação, da 
Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Na última 
semana de Junho, um grupo de 45 es- 
tudantes americanos, residentes em 
Bruxelas, viveu uma experiência de 
«grupo de trabalho» no Centro Ecu- 
ménico Reconciliação, na Figueira da 
Fox. Estes jovens pertencem ao Cen- 
tro Internacional de Juventude (Int 
nacional Youth Center), denominado 
Socrates Kup, e também à Igreja 
Protestante Americana de Bruxelas 
(American Protestant Church of Brus- 
sels). É 

Entre os participantes do «campo», 
estava a jovem Mary Jean Eisenhower, 
neta do que foi general e presidente 


Mary Jean Eisenhower trabalhando 
em frente do edificio principal do 
Centro Ecuménico Reconciliação 


dos Estados, Unidos da América, 
Dwight D. Eisenhower. Mary é filha 
do embaixador dos Estados Unidos na 
Bélgica, sr. John Eisenhower. O tr- 
mão de Mary, David Elsenhower, é 
filha mais velha do 

) go masa Nixon, Julle. Mary 
 desenvol- 


grupo para ajudar nos 
trabalho do Centro Ecu- 


praia de Figueira da Foz. O Centro 
Ecuménico Reconciliação ofereceu a 
sua colaboração à cidade da Figueira 
da Foz neste projecto especial de tra-| 
balho. 

Jovens portugueses também se jun- 
taram aos estudantes americanos numa 
nolte especfal de variedades e convi 
vlo. O grupo visitou as ruínas ro- 
manas em Conímbriga e a Universida- 
de de Colmbra. Também, passou uma 
memorável noite no mar com a frota 
de pesca da sardinha da Figueira da 
Foz que partiu às 6 horas da tarde, 
retornando às 10 horas da manhã se- 
guinte. Um jantar na praia com sar- 
dinhas assadas teve lugar à tardinha 
do mesmo di 

Recentemente, o Centro Ecuménico 
Reconciliação tem recebido grupos vin- 
dos de Paris e Bruxelas é está a pl 
near ter mais destes intercâmbios in- 
ternacionais. Tais contactos internacio- 
mais fortalecem mais e mais as rela- 
«ões de amizade entre jovens e adultos 
de todas as nações, a despelto das di- 
ferenças raciais, religiosas, de cor ou 
de credo. 


PANELAS DE ESCAPE 


Importadas do vrigom; 
nas, Ttailamas o Ingles 


[) 
dimento asegurado. Para todos 
automóveis Europeus. 


TEAM-CAR 


R. Camõos, 901, Telef. 44412-Porto 


America- 
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Silva Salazar, outro indivíduo 
cuja identidade se desconhece e o 
filho do casal, de 3 anos — fica- 
ram no local, onde a G, N. R. to- 
mou conta da ocorrência, para 
ocorrer à remoção dos cadáveres. 


A CIESA-NCK 


firma novos contratos 
de publicidade 


A Ciesa-NCK acabam de ser con- 
tiacdas a publicidade e aeções de re- 
lações públicas de um outro grupo de 
importantes empresas, que brevemen- 
te iniciarão a sua actividade naque- 
les sectores. 

Além da campanha promocional do 
Vinho Verde, encomendada à Clesa- 
-NCK, pela respectiva Comissão de Vi- 
ticultura, a União das Adegas Coope- 
rativas da Região dos Vinhos Ver- 
des entregou também áquela agência 
o lançamento publicitário das euas 
marcas, 

Igualmente a Hoechst Portuguesa 
S. A. R, L. vai realizar por inter- 
médio daqueta agência uma campa- 
nha institucional, bem como uma ou- 
tra relativa a uma gama de produtos 
plásticos, utilizados principalmente em 
moldagem por injecção, acabamento 
produtos e tubagens. 

De assinalar ainda que uma em- 
presa internacional de grande dimen- 
são. a Beréc International L4d, con- 
fiou igualmente a publicidade dos seus 
produtos à CiesaNCK. O mesmo 

ma Macedo & Coe- 
Ltd. Lisbon, conhecidos. fabric 
cantes de óleos vegetais, sabões, ra- 
ções para gado e sal, 

Há a registar, ainda, os contratos 
celebrados com C. da Silva Ltd. im- 
portantes produtores vinícolas do Por- 
to; «Previdência Portuguesa», asso- 
ciáção de socorros mútuos de projec- 
ção nacional e a empresa brasileira, 
Dimas de Melo Pimenta, S, A.. fabri- 
cantes de uma marca de relógios que 
ocupa posição de destaque em todo o 
o mercado da América Lata, 

Tendo elaborado, com a antecedência 
requerida, um plano tendente à pre- 
paração de novos quadros e dimen- 
sionamento técnico, a Clesa-NCK es- 
tà, apta n dar uma resposta imedia- 
ta às crescentes necessidades de 
apoio publicitário, promocional e de 
relações públicas de empresas nacio- 
nais e estrangeiras, 


Da, 


CEM CONTOS 
DE PREJUÍZOS 


num incêndio em 
Sanguedo (Feira) 


LOUROSA, 5 — Das quatro 
casas térreas que formavam 
um pequeno bairro, habitado 
por operários, e sito no lugar 
de Cisto, Sanguedo, do conce- 
lho da Vila da Feira, uma foi 
totalmente devorada por um 
incêndio que ali se manifestou, 
seriam aproximadamente quin- 
ze horas. Das restantes, só duas 
foram parcialmente . atingidas. 

O alarme para os Voluntá- 
rios de Lourosa foi dado pelo 
próprio proprietário do bairro, 
sr. Joaquim Ferreira Fontes, 
comerciante, que não teve qual- 
quer relutância em cobrar-se de 
1$50 por uma chamada tele- 
fónica feita pelos bombeiros do 
seu estabelecimento de mercea- 
ria, a fim de pedirem mais. 
“Socorros para o quartel 
No ataque né 


paia dra 
e montar várias agulhs E 


“dando o fogo por extinto 
18 horas. 

As casas atingidas eram ha- 
bitadas por Emília Gomes da 
Silva, Isolina da Costa Pinho, 
que perdeu todos os seus have- 
res, e António dos Santos Fer- 
reira. 

Calcula-se que os prejuizos 
devem ascender a cem mil es- 
cudos. As casas estavam, con- 
tudo, no seguro. 


GRÉMIO NACIONAL 
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VESPORPOS- 


JOGOS PARTICULARES 


Três Jogos km Paris 
dos veteranos portugueses 


PARIS — A equipa portuguesa de 
futebol dos veteranos desloca-se a 
Paris, para disputar três jogos, nos 
próximos dias 14, 16 e 18. 

Alguns nomes gloriosos do passado 
do futebol português fazem parte da 
selecção portuguesa, que embarca no 
próximo dia 13, por via aérea, para 
esta cidade. 

Até este momento não são conhe- 
cidos os adversários da equipa por- 


UM LUGAR 
DE RELEVO 


wu SANTA SE 


PREENCHIDO 


POR UMA 
MULHER 


CIDADE DO VATICANO, 6 
Uma froira americana, de 54 
anos, foi nomeada directora do 
um gabineto administrativo do 
Vaticano, sendo a primeira m: 
lhor, desde sempre, a pr 
cher um lugar de destaque 


fesde 1937, pertence 
jação da Apresenta- 
ção de Maria em S. Francisco, 
Califórnia. 

O novo cargo da irmã Kelly 
sorá dirigir uma Repartição 
da Congregação das Religiosas, 
um dos maiores departamentos 
da Santa Só. A Repartição tem 
& seu cargo os problemas das 
instituições religiosas femi- 
ninas. 

Durante o Concílio Ecumé- 
nico Vaticano Il, de 1962 a 
1965, a Irmã Taddea Kelly to- 
mou parte, juntamente com um 
grupo de freiras americanas, 
num estudo do papel a desem- 

pentar pelas religio ao 
mundo moderno. 

A ncimeação| da  Irmê Tua 
Kelly segue-se à coloca- 


des 


. fa: 
uma ten- 
às mu- 


do também parte 


na vída da Igreja Católica. —R. 


id p 


a pda 

“A convite do ministro dos 

Assuntos Exteriores de Espanha, 

Bravo, chegará s Madrid, 

no próximo dia 13, o ministro dos 

Negócios Estrangeiros, dr. Rui 
Patrício. 


Esta visita enquadra-se no es- 
pírito dos acordos assinados em 
Madrid por ocasião da visita do 
Presidente do Conselho, prof. dr. 
Marcelo Caetano, e constitui uma 
demonstração das especiais rala- 
ções que felizmente existem entre 
os dois países Ibóricos, 


DOS ARMAZENISTAS 


DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


PRAÇA VELASQUEZ, 210-3,º- ESQ 
PRO RITJO! 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 


Geral, 


seguinte ordem de trabalhos ; 


APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E APROV, 
AOS NOVOS ESTATUTOS 
CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Agremiados a reunirem em Assembleia 
pelas 16 horas, na nossa sede. com a mesma 


2: 


Geral, em 2.º reun 
Ordem de Trabalhos. 


crevo-me. 


Convido os Senhores Agremiados a reunirem em Assembleia 
no próximo dia 12 de Julho de 1971, pelas quinze horas, na sede 
deste Organismo, à Praça Velasquez, 219-3.º-Esq.º, desta cidade, com a 


Apresentando a V. Ex. as minhas melhores saudações, subs- 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


Liso gosta de tricotar 

As malhas para o Marido... 

E ÚLANA. EXPO tem sempre, em FIOS, ; 
;º mais completo sortido! 


LANA-EXPO | 


À apresenta a mais completa 
i colecção de 


; FIOS PARA TRICOT 
| Polonia ienes a 
) cores mais modernas 

í Enviam-s. à cobrança 

; Peça amostras ou visite 
;ILANA-EXPO 
À ARTE E BOM GOSTO DE MÃOS DADAS 
À NUM MODERNO ESTABELECIMENTO ! 
À Rua de Ceuta, 88-1.: bsqe 
O Telefone, 85259 — FURTO 


4 HEROÍNA E O GALA, 
(USAM MALHAS POVELA! 
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Rua Pereira Azurar 
POVOA DE VARZIM 
Telefone, 62209 


pesa 


HOMEM? CRIANÇA? 


Molhos interiores e exteriores, de quotr- 
dade goro Senhora, Homem « Criança 
EA 


METALÚRGICA 
IDA FONTELA, Lou! 


O MOLDES E FERRAMENTAS 4 
O PARA 4 NDÓSTRA VIDREIRA 
| FONTELA 
) 


FIGUEIRA DA FOZ 
TELEFONE, 22909 PP. C. 


A a erre eira o Quim 


AÇÃO DAS ALTERAÇÕES 


MULHER? 4 
PREFIRA MALHAS CARFER! 4 
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SEXTA - FEIRA, 
continuação da reunião 
dos associados do Arrifanense 


Na continuação da sua Assembleia 
Geral, o Clube Desportivo Arrifanense 
não conseguiu eleger os corpos direc- 
tivos, pelo que continuará os seus 
trabalhos, na próxima sexta-feira, no 
sentido de normalizar a vida directiva 
do Clube, 


BASQUETEBOL 


PORTUGAL - ESPANHA 
entre diminuídos físicos 


Realiza-se, na próxima sexta-feira, 
pelas 21 horas, no Pavilhão dos Des- 
portos de Lisboa, o I Portugal-Espa- 
. nha em Basquetebol, entre diminuídos 
Físicos. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Resultados 
do Torneio de Aveiro 


Prosseguiu, ontem, com a realiza- 
cão da 3 jornada, o Torneio de 
Futebol de Salão, organizado pela 
Tertúlia Beiramarense. 


Resultados: 


Centro Paroquial-Tico-tico 
CAJ.M.P, - Tremidinhos .. 
Aquarius - Electronave .. 


ATLETISMO 


Cinco atletas 
do F. O. DO PORTO 

subsidiados pela Federação 
para os Campeonatos de Portugal 


Para os Campeonatos de Portugal, 
que se disputarão em Lisboa, nas 
pistas do Estádio Nacional, nos pró- 
ximos sábado e domingo, a Federação 
Portuguesa de Atletismo resolveu sub- 
sidiar (comparticipação nas despesas) 
cinco atletas do F. GC. do Porto, para 
a sua deslocação à capital. 

Os atletas designados pela Federa- 
cão (foi tomado em consideração as 
marcas obtidas por eles na presente 
época) são os seguintes: Manuel Leite, 
José Estrela, Vital e Silva, José Moura 
e José Saavedra, 

A Federação resolveu, também, 
comparticipar nas despesas de desto- 
cação de outros atletas, tais como. 
Carlos Calado (Portimão); Helder 
Jesus (Monchique); Aniceto Simões 
(Santa Clara); e Mário Cordeiro (Es- 
tarreja). 


CAÇA 


Dois transgressores 
CONDENADOS 


As brigadas dos serviços de fisca- 
lização da caca de Regional do Norte, 
nas suas digrossões pelos montados 
trasmontanos, apanharam dois trans- 
gressores que responderam em tribu- 
nel e sofreram as seguintes condena- 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
| 
| 


gar O 
dosa, Alfândega da Fé, já refr 
em 45 dias de prisão efectiva, 800800 
de muita, dois anos de interdição de 
caçar, 10000 de imposto de Justiça 
* perda da arma a favor do Estado. 

Em 10-5-70, conforme «O Comércio 
do Porto» publicou, este transgressor 
foi condenado, sendo-lhe apreendida, 
também, a espingardo, 

MANUEL DOS SANTOS PERNA, 
residente em Larinho, Moncorvo, por 
andar a caçar com cinco cães, no 
defeso, foi preso e condenado em 30 
dias de cadeia, remiveis a 15800 diá- 
rios, 400800 de multa, 125800 de Im- 
posto de Justiça, 200800 por falta de 
licença de uso e porte de arma, 1 ano 
de interdição de caçar e perda da 
arma a favor do Estado. 

Um outro transgressor, que caçava 
com Manuel dos Santos Perna, conse- 
guiu fugir à brigada, mas já foi iden- 
tificado e vai ser enviado a tribunal, 


TÉNIS 


CAMPEONATO DO NORTE 
(1.º categorias 
Encontrados os finalistas 
de pares - mistos 


Nos «courts» do Lawn Ténis Clube 
da Foz, efectuou-se, ontem, mais um 
encontro das meias-finais de pares- 
-mistos do Campeonato do Norte, 
primeiras categorias, do qual safram 
vencedores Helena Horta e Costa- 
-Luís Horta e Costa sobre Ana Maria 
Peixoto-Raul Leitão, por 2-1 (6-2, 2-6 
e 7-5), ficando apurados para a final. 


Começou, ontem, a taça 
«Brigadeiro Nunes da Ponte» 


A taça «brigadeiro Nunes da Ponte» 
começou ontem a disputar-se, nos 
«courts» do Lawn Ténis Clube da Foz, 

Os resultados foram os seguintes: 
Nuno Alegro venceu Martinho Sam- 
paio Pimentel, por 2-0 (13-11 e 6-2); 
Miguel Pizarro Magalhães venceu José 
Gerdell, por 2-1 (6-2, 3-6 e 7-5); Luís 
Filipe Lencastre venceu Luís Horta e 
Costa, por 2-1 (11-9, 4-6 e 7-5; Jorge 
Roquete venceu Aldo Schibler, por 2-0 
(8-6 e 6-3); Jorge Spratley venceu 
Rui Carvalho, por 2-0 (6-0 e 6-4); 
Jorge Trepa venceu Armando de 
Sousa, por falta de comparência; 
Francisco do Amaral venceu José 
Horta e Costa, por falta de compa- 
rência; Rui Príncipe dos Santos venceu 
Adelino Lobão, por 2-0 (6-2 e 6-3). 

Jogos marcados para hoje: 

Às 17 horas — Francisco Amaral 
contra Luís Filipe Lencastre. 

Às 18 horas — Jorge Spratley contra 
Rui Príncipe dos Santos. 

4s 19 horas — Nuno Alegro contra 
Jorge Trepa; Miguel Pizarro Maga- 
lhães contra José Roquete, 


AUTOMOBILISMO 


CARLOS AZEVEDO e 
HONORATO FILIPE 
MELHORARAM 


Em contacto com o Hospistal de 
Vila Real, soubemos que o automobi- 
tista Ca-los Azevedo saiu da enferma- 
ria, para o Porto, ao passo que a 
outra vítima de acidentes no Oir- 
cuito de Vila Real, Honorato Filie, 
deixará aquele estabelecimento hos 
pitalar no dia hoje. 


Carro contra uma árvore 
— Três jovens feridos 


Cerca da 1 hora de hoje, no 
Largo de Pedro Nunes, o auto- 
móvel HB-29-37, pertencente ao 
sr. Artur Francisco Pintos dos 
Santos, da Rua de Nossa Senhora 
do Carmo, 50, em Laborim, Ma- 
famude, Gaia, e conduzido: por 
seu filho, Ernesto Gonçalves dos 
Santos, de 23 anos, solteiro, elec- 
tricista, da mesma morada der- 
Fénou ice) poça. de água, exis- 


do-: 
de rente) uma árvore. 

No carro seguiam, tambbém, 
Artur Gonçalves dos Santos, de 
16 anos, solteiro, estudante, ir- 
mão do condutor, e Manuel Fer- 
nando dos Santos Monteiro, de 
24 anos, solteiro, bagageiro da 
T.A.P., residente na Travessa de 
Nossa Senhora do Carmo, 38, do 
mesmo lugar. 

Os três jovens ficaram feri- 
dos no rosto, couro cabeludo e 
pelo corpo, tendo sido conduzidos 
em outros automóveis ao Hospl- 
tal Geral de Santo António, su- 
pondo-se que ou o condutor, fe- 
rido extensamente na cabeça, ou 
o seu irmão Artur, fique inter- 
nado. 

A 12º Esquadra tomou conta 
da ocorrência, 


IMPORTADORES: 
Praça da Alegria, 
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CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DO PORTO. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 352 — PORTO 


ANÚNCIO 


«ADMISSÃO DE PESSOAL» 


Para os devidos efetios, se torna público que se encontra aberto 
concurso pelo prazo de 20 (vinte) dias a contar da data, para o preen- 
chimento das vagas de; 


ss a ta» de Cagliari; «Texaco London» de 
Londres; « jo 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS |FiITTTS BOLSA DE LISBOA à ascamunano 


Vicente; «Santa Marias de Curaçau, A é . 

EM 5 DE JULHO DE 1971 Teneita, Ebal e, Vigo; date de ros As vagas existentes poderão concorrer os Ro pr Ca qualquer 
creio sul africano «Maribeu» de Por- instituição abrangida pelo Estatuto, do Pessoal da Administração das 

| Cheque (Minimo) (Máximo) tsmouth, COmsgonS-FRE'6 DE-SULRO Instituições de Previdência Social, que se encontrem aprovados nos res- 
bem como os licenciados em Direito, 


Saíram os návios: ingleses «Chu- pectivos concursos de promoção ; 
Ear COMPEANDA san» para Vigo; eCarmania» para Can- OBRIGAÇÕES ACÇÕES Ciências Econômicas e Financeiras, Economia, Finanças, pelo Instituto 
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Petroquímica (Sor PortgUCaa) sermos 
Sacor 
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12 Terça-feira, 6 de 


os famosos alicates de pressão 


Retorce aramo como 
um alicato comum, Fara 
mas não solta, 


Julho de 1971 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 2* secção do 7.º Juizo Ci- 
vel do Porto correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e última, 
publicação deste anúncio, a citar 
os réus ORLANDO MARQUES DA 
SILVA e esposa MARGARIDA RO- 
DRIGUES RIBEIRO, ele comer- 
ciante, residentes em parte incer- 
ta, mas com última residência 
conhecida na Rua dos Lusiadas, 
nº 122, rés do chão, direito, da 
cidade de Lisboa, para no prazo 
de 10 dias contestarem, querendo, 
a acção sumária que lhes move 
o autor Mário Campos Henriques, 
casado, proprietário, residente em 
Barcelos, sob pena de virem a ser 
condenados no pedido. Em tal 


COM DESAPÉRTO RÁPIDO 


Nº 40 WR - 10” 


Nº TWR-7" 


Tamanho médio com 
vas e corlador de arai 


Aumenta a fó) 
torção de qui 
chave do fen 
Não escorrega. 


a 
SL - 
Pa £ Nº 5 WR “MIGHTY 

Ji MIDGET” - SOMENTE 5” 


Surpreendente 
em 


para trabalhos 
ixidos, com pou- 
Apropri 6 


Esta pequena 
um giganto quanto à 
e à sua versatilidade, 


T 
Chave rápida — 
simplesmente agarre 
a porca o dê uns 
giros. 


Nº 10 CR - 10” 
do! 


Grampo rápido o 
forte para colar 
ou juntar peças. 


Nº7CR-7” 


Tamanho médio. Tem garras our. 
vas sem cortador de arame, 


segurar pequenas x 
no rebolo esmeril. 


para trabalhar para vedar 
chapas — tubos 


garras gramposc garras 
curvas 2tamanhos direitas 


PETERSEN, 


MANUEL JOSE 
PEREIRA 


FALECEU CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA IGREJA 


QUARTO JUÍZO 
= Sua familia, profundamente consternada, participa a todas as 
CITAÇ ãO pessoas das suas relações e amizade o triste acontecimento ocorrido 
ontem na sua residência no lugar da Estação em Tadim e que o funeral 
E do querido extinto se realiza hoje, pelas 18 horas, (com acompanha- 
Pela 2º Secção do 4.º Juízo Civel: mento a pé) de casa para a igreja de Fradelos (Tadim), onde será 
do Porto correm termos uns autos def celebrada missa de corpo presente, sendo depois inumados os restos 
acção sumária que a Rolmeta, desta | mortais em jazigo de família no cemitério local. 
cidade, move contra João Ferreira 
Loureiro e mulher, Maria. Loureiro, Tadim — Braga, 6 de Julho de 1971. 


aquele a residir em Vila Franca de 
Ser cam part net a To 


dos réus haver o pagamento 
de Poente de OS TISSTO cem divida SERRAÇÃO DE TADIM 
(BRAGA) 


pela venda de um automóvel que a 


autora fez ao réu marido no inte- 
resse do casal comum. Nos mesmos 
autos córrem éditos de 30 dias ci- 
tando a ré para contestar, querendo, 
no prazo de dez dias, contados a 
partir do termo dos éditos. 

A firma, com o maior desgosto, cumpre o doloroso dever de co- 
municar aos seus amigos. clientes e fornecedores, o falecimento do seu 
fundador e proprietário, Sr. MANUEL JOSÉ PEREIRA, ocorrido ontem 
na sua residência, no lugar da Estação, e que o funeral se realiza hoje, 
terça-feira, pelas 18 horas, de casa para a igreja de Fradelos (Tadim), 
onde será celebrada missa de corpo presente e dali para o cemitério 

local. A todos os que se dignarem incorporar-se no funeral desde já 
manifesta o mais profundo reconhecimento- 


Tadim — Braga, 6 de Julho de 1971. 


TRIBUNAL CÍVEL + 
DA COMARCA DO PORTO 


Porto, 2 de Julho de 1971, 


O Escrivão de Direito, 
Amadeu Fernandes , 
Verifiquei: 


O Juiz de Direito, 
Manuel Monterroso Gomes Neto 


CONFECÇÕES 
INSUPERÁVEL, LDA. 


Esta Sociedade com sedo à Rua 
“António Cândido n.º 10 no Porto, vem 
por este meio, solicitar a todas as 
pessoas que se considerem credoras 


Ega ae etc ce MARTA ROSALINA MENDONÇA AMARAL 


créditos, bem como os documentos 
que os justifiquem, na sede da Em- 
FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


presa até ao dia 15 de Julho pró- 
ximo. 


A Administração 


Confecções Insuperável, Ia. Sua familai cumpre o doloroso dever de participar às pessoas das 
suas relações e amizade, o triste desenloce, e que o funeral com missa 
de corpo presente se efectua hoje. às 15 horas, na igreja da Senhora 
da Conceição (ao Marquês de Pombal), seguindo o féretro após os res- 
ponsos para jazigo de família no cemitério da Lapa. 


O Gerente 
José Antônio Serôdio 


(Segue o reconhecimento) 


DESAPARECIDO 


Desapareceu de casa de seus pais, 
no dia 29 de Junho, o menor de 10 
amos, Domingos Dário Santos Mon- 
teiro. 


C* Funerária e Decorativa Portuense. 


Veste camisola cinzenta, calças de 
cotim e anda descalço. 


agem, mt de Freguesia de Valadares 


Com muito pesar, participa o falecimento do sr. ANTÓNIO DE 

Ee is, a Gosto EU Emo, SOUSA LOPES DA MOTA, pai do tesoureiro desta Junta, sr. Fernando 
em Vila Nova de Gaia. Manuel da Costa Lopes da Mota e convida todas as pessoas amigas e 
do extinto a comparecer ao funeral, que se realiza hoje, às 18 horas, da 

Clssine Avenida Coelho Moreira, 394, Valadares, Gaia, para a igreja paroquial. 


A JUNTA DE FREGUESIA 


OR 


acção o autor pretende que seja 
deciarado nulo e de nenhum efei- 
to o contrato verbal de arrenda- 
mento de 1 de Janeiro de 1969 
e condenados a restituírem - lhe 
desocupada a loja n.º 428 do pré- 
dio da Rua Álvares Cabral e ainda 
a pagarem-lhe indemnização. 


Porto, 2 de Julho de 1971. 


O JUIZ DE DIREITO 
Raul José Dias Leite de Campos 


O ESCRIVÃO 
José Augusto Branco da Silva 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


Concurso público para a arre- 

matação da empreitada de pavi- 

mentação e urbanização do 

acesso à escola da Boavista, 
em Rio Tinto 


A realizar no dia 21 de Julho de 
1971, pelas 15 horas, na sala das ses- 
sões' do edifício dos Paços do Con- 
celho, conforme editais afixados no 
lugar do estilo. 


91 520500 
2 288500 


Base de licitação . . .« 
Depósito provisório . « 


A efectuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, me- 
diante guias preenchidas pelos con- 
correntes, 

O projecto, caderno de encargos 
e o programa ou condições de arre- 
matação poderão ser examinados, em 
todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, na Repartição de 
Obras da Câmara Municipal. 


Paços do Concelho de Gondomar, 
2 de Julho de 1971. 


presen 


Manuel Lema Monteiro 


dt 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORT 


1.9 VARA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 1.º Vara Cível 


* O Comércio do Porto 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Gaia 


Primeiro cartório a cargo 
do notário 


JOSÉ CABRAL DE MATOS 


CERTIFICO, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura lavrada 
em 29 de Junho último, de fls. 54 a 
56v. do livro A. 116 de notas deste 
cartório, foi constituída entre AI- 
berto Lages, Carlos António Queirós 
Dias e José Fernando Conceição 
Silva uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos artigos s 
guintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a firma «Lages, Dias & Silva, Li- 
mitada», vai ter a sua sede na Ave- 
nida do Marechal Carmona, mil cento 
e nove, freguesia de Mafamude, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, que po- 
derá ser mudada para outro local por 
simples deliberação dos sócios, e du- 
rará por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu início a partir desta 
data; 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
fabrico e venda de calçado, podendo 
no entanto a sociedade explorar qual- 
quer outro ramo de indústria ou de 
comércio em que os sócios acordem 
e não sejam exigidas formalidades 
especiais de constituição; 

TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado em dinheiro, 
é de quinhentos mil escudos, perten- 
cendo do mesmo uma quota de du- 
zentos e cinquenta mil escudos ao 
sócio Alberto Lages, uma quota de 
duzentos mil escudos ao sócio Carlos 
António Queirós Dias e uma quota de 
cinquenta mil escudos ao sócio José 
Fernando Conceição Silva; 

QUARTO — A gerência, com dis- 
pensa de caução, fica afecta a todos 
os sócios que desde já são nomeados 
gerentes, podendo qualquer deles as- 
Sinar os documentos de mero expe- 
diente; , 09 que Importem res- 
ponsabilidade para a sociedade só te- 
rão validade se forem assinados, con- 
juntamente, por dois dos gerentes 

PARÁGRAFO ONICO — O sócio 
Alberto Lages poderá delegar os seus 
poderes de gerência, por meio de pro: 
curação, em qualquer dos outros só- 
cios; 


QUINTO — A cessão de quotas, 
no todo ou em parte, é livre entre os 
| Sócios, mas quando feita a estranhos 
fica dependente do consentimento 
da sociedade; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Fica 
reservado, sucessivamente, à socie- 
dade e aos sócios, o direito de pre- 
ferência ma aquisição da quota a 
ceder; 

PARAGRAFO SEGUNDO — O 
preço da aquisição, quando exercido 
o direito de preferência será o valor 
que à quota cedida for atribuído em 
balanço a dar na ocasião para o 
efeito; 

SEXTO — A sociedade poderá pro- 
ceder à amortização de quotas nos se- 
guintes casos: a) — por acordo com 
os respectivos proprietários; b) — 
quando as quotas tenham sido penho- 
radas, arrestadas ou postas em venda. 
ou adjudicação judiciais; c) — quan- 
do o seu proprietário deixar de pres- 
tar a sua colaboração efectiva na 
sociedade ou, por algum modo, lhe 
fizer concorrência; 

PARAGRAFO ONICO — Sempre 
que haja lugar a amortização de 
quotas, esta far-se-á pelo valor deter- 


= E ) 
primeira seis meses depois da data 
do balanço; 

SETIMO — Apenas ao sócio Al- 
berto Lages é reconhecido o direito 
de, individualmente ou associado 
com outrém, exercer o mesmo ramo 
de actividade que a sociedade val ex- 
plorar; 

OITAVO — No caso de falect- 
mento ou interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os herdeiros 
ou representante legal do falecido ou 
interdito, nomeando aqueles um de en- 
tre si que a todos represente, se aque- 
les nisso concordarem; na falta de 
acordo os sobrevivos poderão adquirir 
a posição do falecido ou interdito con- 
tinuando com a sociedade e pagando 
o que a estes pertencia, sendo quan- 


DAVID AMADOR E PINHO 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 
FALECEU 


Sua mulher, filhos, nora, genros, netos, irmão, cunhados e mais família, participam às 
pessoas das suas relações e amizade, bem como às do saudoso extinto o acontecimento que 
os enlutou, e que o funeral com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 11,45 horas, na 
igreja da Irmandade da Lapa, o qual após as cerimónias religiosas ficará inumado em jazigo 
de família no cemitéri 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS, LDA. 


Com muita mágoa vem participar o falecimento do seu sócio-gerente sr. DAVID 
AMADOR E PINHO, e que o funeral com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 11,45 
horas na igreja da Lapa. 


JACOME & RESENDE, LDA. 


Com muito desgosto vem participar o falecimento do sr. DAVID AMADOR E PINHO, 
cunhado da nossa sócia - gerente, sr“ D. Joana de Carvalho Amador e Pinho, e que o funeral 
com missa de corpo presente se realiza hoje, às 11,45 horas na igreja da Lapa. 


PINHOS-NAVEGAÇÃO & COMÉRCIO, LDA. 


LISBOA 


Participa o falecimento do sr. DAVID AMADOR E PINHO, sócio - gerente da nossa asso- 
ciada David José de Pinho, Filhos Ltd, e que o funeral se realiza hoje às 11,45 horas, com 
missa de corpo presente, na igreja da Lapa. 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


A Direcção da Associação Comercial do Porto cumpre o doloroso dever de comunicar 
o falecimento do seu ilustre vice-presidente, sr. DAVID AMADOR E PINHO, pedindo aos senho- 
res associados a sua possível presença no funeral, que se realizará hoje, pelas 11,45 horas, 
na igreja da Lapa, com missa de corpo presente. 
Porto, 6 de Julho de 1971. 
A DIRECÇÃO 


do Porto, nos autos de execução de to à quota pelo seu valor nominal e 
sentença que «António A. Teixeira, | quanto a outros interesses pelo que 
Ld.'», sociedade comercial por quo- se verificar, e a parte respeitante a 
tas, com sede na Rua Damasceno | lucros calculada proporcionalmente 
Monteiro, 114, Lisboa, move contra | ao tempo decorrido, em face do úl- 
Augusto Vilaverde e mulher, Eugé-| timo balanço dado e aprovado; 

nia Rodrigues Silva, ele pracista e) — PARAGRAFO ÚNICO — O paga- 
ela doméstica, residentes na Rua do| mento será efectuado no prazo de 
Campo Lindo, n.º 380-1.º, Porto, cor- cinco anos e em dez prestações se- 
rem éditos de 20 dias, contados da mestrais e iguais, representadas por 
2. publicação deste anúncio, citando | letras, avalizadas por fiador idóneo 
os credores desconhecidos, dos exe-| e acrescidas do juro à taxa de des- 
cutados, para os termos daquela exe-| conto do Banco de Portugal; e 

cução, em que poderão reclamar os| NONO — As assembleias gerais, 
seus créditos, nos termos e prazo| sempre que a lei não exija outras for- 
referidos no art.º 865 do Código de | malidades, serão convocadas por car- 
Processo Civil. tas registadas, dirigidas aos sócios, 
com oito dias de antecedência, pelo 
menos, 


Porto, 3 de Julho de 1971. 


O Corregedor Auxiliar da 1.º Vara 
Cível, 


(a) José Manuel de Oliveira 
Domingues 


Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 5 de Julho de 1971. 


O Escriturário da 2.º Secção, O Ajudante da Secretaria, 


(a) Francisco Antunes Gonçalves 


Joaquim Ferreira do Couto Morais 


BRAGA 


JOÃO MARQUES DA CRUZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente reconhecida por todas as manifes- 
tações de sentimento tributada à memória do chorado extinto, vem 
agradecer por este meio a todos os que a acompanharam no doloroso 
transe, quer procurando conformá-la com as suas palavras de resigna- 
ção, quer assistindo às cerimónias religiosas por sua alma ou no seu 
funeral. 

Igualmente se confessa muito grata a todas as pessoas amigas 
que se dignarem assistir à missa do 7.º dia que, pelo eterno descanso 
da alma do saudoso finado, será celebrada hoje, terça-feira, pelas 19,30 
horas, na igreja paroquial de S. Lazaro. 


Braga, 6 de Julho de 1971. 


PAÇO DE SOUSA 


D. IDALINA DA CONCEIÇÃO FERREIRA TABORDA 


Seu marido, filha e genro cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e amizade q falecimento da querida extinta 
e que o seu funeral se realiza para o cemitério de Paço de Sousa, hoje, 
dia 6, saindo O féretro da sua residência. às 10 horas. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


Pago de Sousa, 6 de Julho de 171. 
Dr. Belmiro Soares Dia$ Taborda 


Maria da Conceição Ferreira Taborda Madureira 
Adriano Narciso Oliveira Madureira 


GRÉMIO DOS AGENTES DE TRÁFEGO 


- ai sa x na rf a tr a E E re E 
Tendo falecido o Exmo Sr. DAVID AMADOR E PINHO, sócio da firma agremiada David 
José de Pinho, Filhos, Ltd.:, que durante muitos anos e com a maior isenção exerceu o cargo 
de Presidente da Mesa da Assembleia Geral deste Grémio, convidamos os Senhores Agre- 
miados a assistirem ao seu funeral que, no dia 6 do corrente mês, se realiza às 11,45 horas 


na igreja da Lapa. 
Porto, 5 de Julho de 1971. 


A DIRECÇÃO 


Grémio dos Agentes de Navegação do Porto e Leixões 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do Ex.mo Sr. DAVID AMADOR 
E PINHO Presidente da Assembleia Geral deste Organismo e informar que o seu funeral tem lugar 
hoje, dia 6 de Julho, pelas 11 e 45 horas, na Igreja da Lapa, agradecendo a quem se digne assistir 
a este piedoso acto. 


DAVID AMADOR E PINHO 


O Clube Fluvial Portuense convida para o funeral, do que foi seu prestigioso Presidente 
da Assembleia Geral, às 11,45 horas na igreja da Lapa. 


Maria Celestina Alves Machado de Oliveira 


FALECEU 


CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 
PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos, cunhada e prima cumprem o doloroso dever de par- 
par que, no passado dia 1, foi Deus servido chamá-la à Sua Divina Presença, e que no pró- 
ximo dia 7, quarta-feira, será celebrada, às 12,15 horas na igreja da Lapa, do Porto, missa 
pelo seu eterno descanso. 


MARIA ISABEL ALVES MACHADO GUEDES 

FERNANDO MANOEL ALVES MACHADO 

MARIA DO PILAR FREIRE THEMUDO ALVES MACHADO 
RAUL MANUEL ALVES MACHADO DE OLIVEIRA 

D. LEONOR HENRIQUES DE LANCASTRE OLIVEIRA 

MANOEL GONÇALO ALVES MACHADO, sua Mulher e Filhos 
PELRO PAULO ALVES MACHADO, sua Mulher e Filhas (ausentes) 
CONDES DE ESTARREJA 

FERNANDO PEDRO ALVES MACHADO GUEDES, sua Mulher e Filhos 
LUIS MANUEL ALVES MACHADO GUEDES, sua Mulher e Filha 
ANTONIO GIL ALVES MACHADO GUEDES 

MARIA ISABEL ALVES MACHADO GUEDES 

MARIA HELENA ALVES MACHADO GUEDES 

ROBERTO CRISTIANO ALVES MACHADO GUEDES 

ROSALINA DE OLIVEIRA 

JOANA AMAÁLIA RATTO 


=== 
CASA ALBERTO PEREIRA 


PORTO, 6 de Julho de 1971. 


ams 


E 


O Comércio vo Porte 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1421 | 


ANDARES E R/CHÃO y 
3 qua-tos, quarto criada, sala de jantar, 
quarto: de banho e arrumos. Run de 
inie, 832. F 


AUTOMÓVEIS EM MUITO BOM PREÇO 
Desde 8.00000 e em bom estado geral. 
TURBAUTO — Rua Antero de Quen- 
tal, 1046 — Telefone, . 


TERRENO 
Óptima situação residencial gueto — 
construção independente, 4 andares Ven- 
dese, Telefone 30984. 


PUSIAAAIIARAR ELOS OO SOARES OEA ES SEE Seas PIAIIECEEAI IODO OEA OAo, 


APARTAMENTOS 
com e sem mobília 
Aval de Oima, 246. 


desde 1.500800. Rna 
er das 18 às 20,50 h. 


——— | Muito barato e FIAT 600-D. TURBAUTO 
Antero de Quental, 1046 — Tele- E 2 Ea SA EO 
ANDAR PARA ESCRITÓRIO C< NE 
ESPINGARDAS | GA Er t 
saio | de caça importadas directamente das Opel-Rekora, 2 ===" ESSEa 
e cal éd) ” é pel-Rekord, 2 portas ago = ES FCEE 
Perto do Cntro detono montado e fai. | melhores procedências aos mais baixos E Opel-Rekord Coupé 1968 DA BEE 
Tidade do estacionamento. Ver na Rum Armazém de artigos de ca€: Opel-Rekord 4 portas 1968 GERE DE" "2 


Faria Guimarães 718 Mostra o posteiro | pesca. Descontos para «erenda. José Opel-Rekord 4 portas 
— Telefone, 690043/4. GAIA — lefone 390º Opel-Kadett 2 o 4 portas 
00 K SL A 


ARMAZÉM 
400 m2, novo, c/ 2 entradas, c/ ou s/ 
escritório e habitação Rua Aval de Cima, 
n.º 244, Ver das 18 de 20 horas. 


EXCELENTE MORADIA PARTIDAS 


Vende-se, de 4 frentes, 
Zona residencial. Ohautfage 
1,500 e. suj. oferta, Tratar : 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, M Ss, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). Recebo carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 6 a 9 de Julho. 

Último dia para pagamento de despachos: 7 de Julho 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
Alugam-se, Campo Alegre, 


FURGONETA BEDFORD 
Caixa aberta, de 1.500kg de 1968, como 
se, motivo à vista Telefone 


«LOBITO» 


A sair de LISBOA 
em 9 de Julho 


Renault R-8 
Fiat 1500 . 
Opei-Reko 


Furgonetas Mistas 


Praia de Miram: 390154. Ee 


FURGONETA 


OPBL KADETT? Mista 
Rua do Bonfim, 62. 


1967.  Vendese. 


«UIGE» 


ESCRITÓRIOS = CONSULTÓRIOS 


Todos os requisitos 


odeio FURGONETES 


Opel-Kadett 
Opel-Kadett 


A sair de LISBOA 


Taunus 17 M 
Opel-Rekora 1º 


em 13 de Julho às 12 horas 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 


. Bons preços. Facilidades 
UT 


Rua An- Opel-Rekord 1700 


NORMOTORES 


Pr. Guilherme Gomes 


GARAGEM 


jandes, 53 


«AMBOIM» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Julho 


Com escala prévia por Leixões para: OABINDA, LUANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES e NOVO REDONDO (se necessário). Recebe carga em 
Leixões acompanhada de despachos em data a designar. 


Representante de: 


XVI 


SenniBod are, COS Va EDIR AVI S O A O P j 

ptimo . Bom preço. Ê = E - 

TATO STE 4 I J B [ ICO Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
Teleione 900 576. — SARDINHA, «IMPÉRIO» LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
718. SIMCA 1000 1967 LDA CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS A sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA. Recebe carga 


rães, mn 
Helatona EqUdAd/ Como novo, FIAT 124 1968 Ambos com 
garantia, TURBAUTO Antero 


ei em Leixões acompanhada de despachos nos dias: 12 a 17 de Julho. 
de Quental, 1046 — Telefone, 49492% 


a 8 s 
em 28 de Julho às 16 horas| gyimo dia para pagamento de despachos: 15 de Julho, 
ET E TO E DI 


nida Marechat 
Carmona. 2023 
Telefone, 393165 
VN. DE GAIA 


BAIÃO E REGUA 


A empresa SOARES, OLIVEIRA & C.º LDA., tem o grato prazer do informar o Exmo. 


com to mê, ps cm Vivenda de Luxo fltico, daliio, com no, dia 7 DE JULHO da 17, tm jo Soalonameno e comi LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
grande 
Sonrardos BAIÃO — MESÃO FRIO — REGUA Gelo id iho Com escala por Vigo o Funchal! para: TENERIVE, PORT EVERGLADES 


A sair de LISBOA 


em 10 de Julho às 18 horas | (MIAMI), LA GUAIRA é CURAÇAU. 


Situada na zona da Boavista, em lo- 
cal sossegado e próximo de liceus. 


servindo directamente as localidades constantes dos horários a seguir indicados: 


PRÉDIO 


GRIPISSENESASAROAA DOIDO SESI SOS TREE A OS OO ASAS OSS PASS S OS E ESSES EA SEO SEO OEA EA SEA 


Excelente - construção, acabamentos, re- (a) (b) (b) (a) SANTA MARIA: 
quintados, materiais rigorosamente selec- 
clonados, grande, quinta, com, jardins + - Par. Cheg. Part. LOCALIDADES ts Per: Cool to rasta BOA Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
garagem. Terreno com a área dé ) vendo, nas Antas, untre cos E Ma fer A Fi ds pa 5 (MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 
é com frente para 2 ruas. Só o terreno ta Cabral o Fernão Magalhães. ; 30 | cião ÉS 18,3 em 11 de Agosto às 18 horas 
E A yale o dinheiro, Vende-se por, motivo, de ToniO Anoe di construção, 1/6 153 7,53 1340 1340 | Broscos [1315 1315 1820 18,20 
retirada, Informações pelo + 69004974. e 3 andares, com armazém e 3 803 803 13,50 13,50 | Carneiro (Boo Vista) | 1305 1305 1810 1810 - 
magníficas habitações. Todo 810 810 1355 1355 | Quintela | 13,00 13,00 18,05 18,05 Chama-se a atenção dos srs. vassageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
E alugado, por rendas inaoredi- sm e 14,07 14,07 | Mesão Frio | 1248 12,48 17,53 17,53 
: táveis. Proço de venda, do pe- 82 82 14,09 14,09 Imaginário (Cruzamento) | 1246 1246 751 17,51 |N LISBOA -- R . Julião, 63 Telef. P -R. E 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO DIVAS ARTICULADOS ohincha de ocasião, 650 contos. 829 830 14,14 14,15 | Rodo É 1240 1241 17,45 17,85 | de S. Julião, 63 - Telef. 369621/8 [|| PORTO - R. Infante D. Henrique, 9 = Telet. 23342 
ao SR ao condes À PREROVEITAMENTO OE ESPÁGO Não trato com intormediários. 8% 83 119 1419 | Gronião RREO 7 (22/2////2/////0/02020/000000000000000MOLOOAMLILIOOOOLAAAMIALLOOOAAOOOLIOILILIILIOIAALitito 
a Sea Carta & EaiacçãO Re RIO Ur TAS Resposta à Administração dbs- 836 83 142] 1421 | Moledo DO 123 1234 1,39 17,39 er eee 
DE aaa P te Jornal, ao ne 614, 838 838 423 423 | Caldas do Moledo Lo vm RR NI 7 EE 
7 — Telof. 21091 842 842 1427 1427 | Salgueiral 1228 1228 1733 17,35 Santa (asa da Misericórdia 
BED E = teia SOCIEDADE IMPORTADORA 


UNIVERSITÁRIO 


3º ano Beonomin. Serv. mil. cumprido. 
Bom francês, Razoável inglés. Deseja 
emprego compatível. 

Carta à Redacção ao N.º 625. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paa colocar sobre ELPUTECA, 
sobre rIANQA HIPOTEOÁRIA e 
sobre AUTOMÓVEIS. em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO SANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 50101 é 55949 


PEDIDOS: 


A Manufactura Belgo 

esa de Amiantos, Lda. | 
E erviço uranazém, 
“dois ra » de 14-17 amos cam o curso 
da escola Industial ou no mínimo com 
o ciclo, Salário compativel e semana in- 
glesa, Falar: Rua da Azenha, 302-Porto. 


DA PANIFICAÇÃO 


Marques Boavida 
— Avelar — 


ANEL EM OURO MACIÇO 
PERDEU-SE 


quem o 
vais da, 


IVERSO 


AUTOMOBILISTA 
Preservo q pintura, 


o 
s/ limpo o/ a cobertura «Japer» Eua 
Sá Noronha, 161. 


CASAMENTO 


Jovem, pretendo corvesponder-se com 

menina dos 17 aos 30 amos, de preferên- 

cia de S, João da Madeira ou Vale de 
Camba, culta, para fins matrimoniais. 
Agraidece Respostas para Manuel de 

“Almeida Pitho — Diumang — Dundo — 
INGOUIA. 


Former ve 0) Comercio do Porto — S.-feira, 6 de Julho de 1971 (2) 


Mercier tinha despido o casaco, tirado a gravata e desapertado 
a gola da camisa. Este à-vontade rejuvenescia-o. 

Contra vontade Mme. Duroc teve de reconhecer que, apesar do 
seu aspecto rebarbativo, ele era um bonito rapaz. 

Com uma pilha de lenços na mão, Florent cessara as suas arru- 
mações para encarar, sem amenidade, a dona do hotel. 

— Deseja alguma coisa, minha senhora? 

— Tinha-me esquecido de o prevenir que servimos o jantar a 
partir das sete horas e meia. 

— Muito bem. 

Julgando ter encontrado o meio de provocar uma confidência, 
acrescentou: 

— Naturalmente, se um dia ou outro, o senhor tiver ocasião de 
tomar fora as suas refeições, não tem senão que me avisar e eu des- 
contar-lha-ei. 

Com um gesto, ele interrompeu-a: 

— Entendido, prevenirei a tempo. 

No quarto, reinava a desordem. Era evidente que, pouco habituado 
a arrumar as suas coisas, Mercier se atrapalhava um pouco. 

Nicole Duroc fez uma última tentativa: 

— Se tiver necessidade de que alguém o ajude para se instalar 
-— propôs-lhe ela — posso mandar-lhe a criada de quarto. 

— Não preciso de nada — repetiu ele—nem de ninguém. 


AMASSADEIRA SOBERANA 


COM DISPOSITIVOS PATENTEADOS 


* PREFERIDA PARA AS GRANDES PADARIAS 
* RECOMENDADA PELOS MELHORES TÉCNICOS 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


Rua da Rasa, 972 — V. N. 
PORTO — Telef. 24961 


O MARAVILHAS (13) 


Em BAIÃO — Café Marão 


Horários (b) — Efectuam-se nos 


Na carr 
mais um horário de ligação à nova carr: 
coções aos mercados da vila da Régua, h 


Também nos mesmos dias foram criados 


—  SEDIELOS—M 
hip o 


e E 
Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 


Efectuam-se — 0) — As 2%, 30º o 


foiras e Sábados 


Na REGUA — Casa Viúva Lopes (Largo da Estação) 


OBSERVAÇÕES — Horários (a) — Efecluam-se diáriamente, excepto domingos e feriados 


ra entre Baião — SANTA MARINHA DO ZEZERE — Mesão Frio, foi criado 
a, às 4.º%-feiras, para já, no sentido do deslo- 


Horário que se efoclua em dias de mercado no Régua 


ras (dias de morcado na Régua) 


SOARES, OLIVEIRA & C:* LDA. 
RUA DAS FONTAINHAS, 207 (E GARAGEM GALIZA) — PORTO — TELEFS. 


do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para a 
adjudicação do fornecimento de 
papel e cartolina para a Tipo- 


dias de mercado na Réguo 


que é o seguinte: 


Cheg. Part. LOCALIDADES Cheg. Part. grafia, durante o 2.º semestre 
— 700 Boião To va — de 1971 

15 705 Pinheiro [vs vas 

713 713 | Ponte do Gove I 19,07 19,07 Faz-se público que às 17 horas 
715º 78 Elriz [1905 1905] do dia 13 de Julho se procederá, nas 
7a 7a Portela do Gove 1857 — 1859| Repartições Centrais desta Santa 
18 za Agrelos a 165 | Casa, Rua das Flores, 15, ao con- 
Te 4 14 A r 13º | curso público em epígrafe. 

E ta | rã Ei Bi 2]. As propostas serão recebidas até 
ie sm | Prande 1818 1818 às 17 horas do dia 12 de Julho. 

sn sn l Vale Pontici 18,09 18,09 O depósito provisório a efectuar 
so so | Cruzamento Imaginário [800 1800 | na Tesouraria Central com guias pas- 
825 -=w Mesão Frio | — — V,55| sadas pelos Serviços de Contabili- 


dade, é de 1000500. 

As condições do concurso e o ca- 
derno de encargos estão patentes nos 
Serviços Económicos, Rua das Flo- 


novas circulações na carreira 
res, 15. 
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— SEIA E LORIGA (por Coimbra) 


Dia 10, di 
pamhã) 
às 25,40. 

Prsço: Por pessoa (incluindo refet. 
ções é alojamentos) 580800 


DE AUTOCARRO 


Foguetes»), Dia 11, cheg. 
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GANHE ATÉ DEZ MIL 


Prabulhando em sus própria 


DE GAIA — Telef. 910100 


— Sobretudo não faça cerimónia. Aqui, estamos todos em família. 

Uma luz cruel passou nos olhos sombrios do mancebo. 

— Em família? — comentou então, — Eu vejo! 

A interlocutora era livre de interpretar esta resposta à sua von- 
tade, embora a intonação indicasse nitidamente que encontrar-se em 
familia não tinha para ele nenhum atractivo. 

Não sabendo que atitude tomar, Nicole Duroc teve um sorriso 
comercial, levemente crispado, e apressou-se à deixar o quarto. 

A contrariedade que experimentara ao verificar que este homem 
antipático podia passar por um belo rapa, persistia. Oxalá que Suzie 
não vá interessar-se por ele ! 

Nicole suspirou. Suzie, a sua filha mais velha, era o seu perpétuo 
cuidado. Com vinte e três anos de idade, ajudava, há muitos anos já, 
os pais no hotel, com toda a boa vontade, mas a mãe era sabedora de 
que este trabalho não lhe agradava e que esperava com impaciência 
o marido que a livrasse dele, E 

Que uma rapariga da sua idade sonhasse em fundar um lar não 
era a coisa mais natural deste mundo? 

Ai! tão romanesca como estouvada, Suzie passava o seu tempo 
a embeiçar-se por rapazes Impossíveis, ou muito novos para ela, ou 
então muito velhos, quando não era algum «Dom Juan» da praia que 
não se interessava por ela senão para preencher os ócios. 

Bendito Deus, a pequena era séria e estes namoricos absurdos 
que ela era a primeira a esquecer, não tinham outra consequência senão 
desolar os pais. 

No Verão, as refeições, dos hóspedes eram servidas em duas salas, 
mas, nesta estação, uma só, a mais pequena, continuava aberta. 

De tecto baixo, ora mais íntima, mais fácil de aquecer. Era 
também mais fácil de vigiar, visto que uma porta de comunicação 
permitia à hoteleira observar o serviço sein sair do seu posto. 

A fim de dar a esta sala uma aparência regional, velhas arcas 
substituíam os aparadores. As paredes desapareciam «ob telas de ama- 
dores: marinhas, naturezas mortas sem esquecer a inevitável peregri- 
nação à volta do campanário, bretãs e bretões, elas Je touca, eles de 
colete de veludo. 

Para simplificar o serviço e porque ela não ignorava que os seus 
clientes, viajando quase sempre sós, gostavam de conversar à noite, 
Nicole Duroc tinha colocado ao centro da sala uma mesa redonda. 

Aqueles que preferiam isolar-se dispunham de quatro mesas ali- 
nhadas ao longo das paredes, mas estas ficavam desocupadas. No Bonne- 
vue não se hospedavam senão «chabitués», contentes por se sentirem 
em família, 


casa 
origuuis e agradáveis. sem diplomas nem conhecimentos especiais. 
Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL 
CALLE CALVET, 0.º 6 — BARUELONA (ESPANHA) 


e k sy + | 12 do Julho 
ESCUDOS MENSAIS RIA DE AVEIRO, COSTA NOVA 
DU n R n E BARRA 
com actividades modernas, | 8,00, Part. Porto (S. Bento) Cheg 20,00. | 


Preços i—Sem almoço 80800; Com 
LABOW almoço, 145800. 


“ Imtormações detalhadas e inscrições 

Na estação de Porto (S. Bento) — 
Telef. 22722 e 581000 e na E. G. T. — 
Telefone, 57061. 


= VESTUÁRIO 


— Parque Privativo 


E ANTÍLOPE 


VESTE-SE TODO O ANO 


CTodas as cores Feitios, Qualidades e Preços 
vendidos pela Fábrica ao preço de Fábrica. 
Nesta época : Consertos, Pinturas e Limpezas. 


Formosa, 


SLAVO Ferciano 


JAMORAL, LDA. 


COMUNICA A TODOS OS SEUS CLIENTES, FORNECE- 
DORES E AMIGOS QUE FUTURAMENTE E COM CARACTER 
DEFINITIVO ENCERRARA AOS SABADOS, ADOPTANDO NOS 
OUTROS DIAS UTEIS O SEGUINTE HORARIO: DAS 09 AS 12,30 
HORAS E DAS 14,30 AS 19 HORAS, 

A GERENCIA 


SINDICATO NACIONAL DOS PROFISSIONAIS 
DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Ao abrigo da competência que me confere o disposto no n.º 1 do. 


Art, 24.º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral do Si 
tEshÃo) a AR Pt 77 | dos Profissionais de Escritório do Distrito do Porto, aa reun Sipam 
De des de, e E ERR RT | SE rsesáária Da poda dasto Orgâmimo à Ru Alexindro Hesaamosabi an 
LOCALIDADES ” Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 17 «FpE dl. aa dia o do SEG BRÍáRSO Elisa im, apra 


ORDEM DE TRABALHOS 
Apreciar e votar o 1.º Orçamento Suplementar para o corrente ano. 


Nos termos do Art.º 21.º dos Estatutos a Assembleta Geral Jo-Sin- 


des part, do Porto (Cam- | dicato é constituída pelos membros efectivos das Direcções dos Núcleos 


de Actividade e dos Núcleos Profissionais e pelos R = 
Ei ; pelos Representantes à Assem 


Se à hora designada nio estiver presente a maioria dos Membros 
da Assembleia, esta funcionará, com qualquer número, uma hora depois. 


Porto e Sede do S;N.P.E.D.P. aos 6 dias do mês de Julho de 1971 


O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel Ferreira da Silva 


Em CALDAS DAS TAIPAS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


x 

Ed 

E E 
lerculano 

E 

x 

x 


PERICICIR ICO ICaCoCap oe ae ae IcaeIeacaCacacacacas 


MÉDICOS | 


SEsenenenese 


é vendido pelo sr. 
P. Maia Silvério, 


secessão 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS e 


Consultas das 9 às 12 e das 16 às 19 
Consult.: Ena Santa Catarina. 286-3.º-D.tê 
Telef. 27852 — Besid.: Telef. 910939 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema nº 2679 


DE COURO 


para automóveis — 


193—PORTO 
: 22058 e 28756 


HO) "AIS : 1 — Atugentar. 


Naquela tarde, Nicole Duroc, esperava Florent Mercier com certo 
nervosismo. Devia ela propor-lhe a mesa redonda ou instalá-lo, por dever 
de ofício, a uma mesa individual? 

Se Suzie estivesse presente, ter-lhe-ia pedido conselho, mas 
estava atrasada, tendo-se mais uma vez esquecido das horas, para estar 
de conversa. 

Contudo, depois da partida do pessoal que ali trabalhava na esta- 
ção de veraneio, não ficavam senão duas criadas, Josine que ajudava o 
patrão na cozinha e Michelle que, juntamente com a senhora Duroc e 
sua filha, se ocupava do restaurante. Suzie devia ter pensado que sua 
mãe contava com ela. 

A bem dizer, a sua presença não era indispensável. Além de 
Mercier, não havia naquela tarde senão três comensais à volta da mesa 
comum. 

Michelle bastava para o serviço, o que não impediu a senhora 
Duroc de se irritar contra a filha quando esta veio, finalmente, ter 
com ela. 

Antes que a jovem tivesse tempo de se desculpar, Mercier entrou 
na sala de jantar. Sem dar atenção às saudações que os outros convivas 
lhe dirigiam, imobilizou-se no limiar. Tinha vestido um fato escuro, 
muito cerimonioso para a circunstância, que acentuava o que as suas 
feições tinham de severo. 

Mais do que nunca, parecia inabordável. 

A toda a pressa, Nicole Duroc veio ao seu encontro e, baixando 
a voz, perguntou-lhe em que mesa desejava jantar. 

Ele não imitou esta discrição. Foi em voz muito alta que res- 
pondeu: 

— Prefiro, naturalmente, jantar só. 

O cuidado que empregara em articular cada palavra era quase 
provocante, 

Na mesa redonda, a conversa tinha cessado. Os três comensais 
examinaram com surpresa este desconhecido que, não contente em deixar 
sem resposta a sua saudação, punha tanta ostentação em se singularizar. 

Indiferente aos olhares fixos sobre ele, Mercier tomou à mesa 
pequena o lugar que a hoteleira lhe designava. Por seu turno, pôs-se 
a examinar os vizinhos e a atenção súbita que lhes dispensava era 
extraordinária. 

Um após outro, encarava-os âvidamente, ansiosamente, mas depois, 
como que desiludido pela sua inspecção, desinteressou-se deles. Tirando 
do bolso um jornal, começou a ler. 

Para chegar ao seu lugar de recepcionista, Nicole Duroc esperou 
que a atmosfera se desanuviasse; Suzie, muito corada, com olhos bri- 
lhantes, esperava: 


O Comércio do Porto 


TAR-—rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


RIZONT) 
2 — Aliso. Mu, Lis. 8 — Pina. Mani- 


e transportado pelos aviões da 


Todeto, Oco. 9 — Alquime. 
Riu Zé, Viera. 11 — Sedicioso. 


— Então? — murmurou ela. 
A mãe fez-lhe sinal para que se calasse e fechou a porta de comu- 
nicação. Esta exclamação ambígua levava ao cúmulo a sua irritação, 

— Se não chegasses sempre atrasada... — começou ela. Ê 

Mas Suzie não se importava nada com as censuras em que tinhi 
incorrido. Era outra coisa o que tinha na ideia. 

— Que há de novo? — perguntou. 

— Temos mais um cliente. Eu não o conheço. 

— Como é ele? Teve alguma avaria de automóvel? 

Nicole Duroc havia sido a primeira a admirar-se de que Merci 
tivesse escolhido o seu hotel, mas desagradou-lhe que Suzie admitissê 
que só um acidente podia explicar esta escolha. O Bonnevue não era de 


EEE ad 


pq 


forma nenhuma uma espelunca. N 
Primeiro, ele não velo de automóvel. Velo na camionete depois 
de ter reservado um quarto pelo telefone. $ 
— Que ideia tão extravagante! t 
— Porquê? Não é o primeiro cliente que temos. 5 


— Clientes como este raras vezes têm aparecido. O que é que el 
vem fazer a Rochebrune” 

— Como é que eu o posso saber? Vender margarina ou comprar 
conservas. 

— Julga isso? — inquiriu Suzie, decepcionada. — A mãe não lhe 
mandou preencher uma ficha? 

— Ainda não. Isso interessa-te? Não vejo o que tem de extraor- 
dinário. 

— Não! Mas eu acho-o muito bem. Tem linha! Ai! iso é que tem. 

Nicole Duroc contemplava o lindo rosto, um pouco cheio, sob curtas 
madeixas castanhas, 

«Ei-la toda excitada» — pensou a mãe. 

—E sobretudo antipático — disse. 

— Não se pode dizer que seja amável — reconheceu Suzie — mas 
isso não me desagrada. 

E desatou a rir. 

— Não franza as sobrancelhas, mãe! Posso achá-lo um homem a 
meu gosto sem isto significar que me enamore dele. Além disso, suponho 
que ele parta amanhã. , 

— Não, está com ideia de se demorar alguns dias. 

A porta abriu-se. Michelle entrou e disse: 

— Era preciso a senhora vir cá dentro. O senhor Desbordes não 
cessa de fazer reflexões desagradáveis. Venha, minha senhora, venha. 


(Continua), 
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DA CRIANÇA 


àS CRIANÇAS 
VEDADO 
UM ESTÁDIO 


Visitei há dias, para assistir 
a um jogo entre solteiros e casa- 
dos, um estádio corporativo. 

Um campo de futebol 
pista de cinza, uma 
saltos... 

Além disso, a bancada, a tri- 
buna de honra com à placa de 
inauguração, cabinas para a Im- 
prensa e um imenso terreno 
baldio, à espera de um ginásio, 
um «ring», uma piscina... 

Havia crianças. Entretidas 
com uma bola de borracha, cor- 
rendo (fora da pista), ganhando 
lanço para depois saltar, como 
haviam feito os atletas nos trei- 
nos que tinham terminado. Feli- 
císsimas ! 

Pouco pôde durar essa feli- 
cidade. Porque a relva dos can- 
teiros é sagrada, porque a caixa 
de saltos e a respectiva pista são 
tabá para os pés. desnudos das 
crianças, depressa o guarda do 
campo os enxotou, brandindo o 
cinto que despir: 

Sem querer dei comigo a pen- 
sar: para que serve um estúdio 
que se nega às crianças ? 


OS CISNES 


Mas talvez não me deva 
admirar com o absurdo do es- 
tádio. 

Aqui mesmo junto de nós, ten- 
do dum lado a Universidade e do 
outro a cadeia o entre elas o Pa- 
lácio da Justiça, há um jardim é 
no jardim há um lago e no lago 
há cisnes. 

Para quem os cisnes senão 
para as crianças? — Há quem 
assim não entenda: A cerca de 
rede que protege o relvado, e dan- 
tes talvez protegesse as crianças 
desprevenidas, duma queda no 
lago, ameaça agora as que vão 
confiadas admirar as gráceis 
aves de pescoço esguio : 

No cimo da rede, bem à ultura 
dos olhos dos miúdos, arame far- 
pado, gentilmente pintado de ver- 
de, ameaça vitimar alguma. 

É de quem a inconsciência ? 


OS JARDINS 
PROIBIDOS 


E voz corrente que nas cidades 
cosmopolitas os relvados dos jar- 
dins são o regalo de grandes e 
pequenos. 


uma 
caixa de 


de segurança por força da escas- 
sez de instalações e pessoal. 

Podemos admirar-nos desta si- 
tuação quando dispomos em todo 
o País de pouco mais de três de- 
zenas de Maternidades? No Por- 
to, um problema se arrastou mui- 
to tempo: uma alta incidência de 
casos de salmonela registados na 
maternidade Júlio Dinis, obrigou 
a um aturado trabalho de des- 
piste das causas. Os meses suce- 
deram-se sem que fossem encon- 
tradas. O problema repetiu-se nos 
serviços de obstetrícia de um hos- 
pital da cidade, mas o alarmante 
problema foi escamoteado na in- 
formação. Entretanto, em Lisboa, 
um idêntico surto epidémico obri- 
gou já ao encerramento da Ma- 
ternidade Magalhães Coutinho. 

Em média, qual a duração 
das instalações de tais serviços? 

Necessariamente que o estado 
dos materiais empregados em 
construções antigas influi decisi- 
vamente nas condições de sani- 
dade dos serviços. 

E os quadros médicos e de en- 
fermagem? Serão suficientes ? 

A que ritmo aí se trabalha 
demonstra-o à evidência a «de- 
serção» de parteiras atingidas, 
muitas vezes, por claras conse- 
quências dum sobre-esforço desu- 
mano. 

No congresso em que come- 
morou o vigésimo aniversário da 
sua fundação a AIMS fez de- 
bruçar especialistas dos mais di- 
versos paises, entre os quais Por- 
tugal, sobre o angustiante proble- 
ma da subnutrição. Foram postas 
em destaque as mais modernas 
análises sobre os efeitos da sub- 
nutrição na primeira infância ; 
prevalecendo a teoria de que as 
carências alimentares nos dois 
primeiros anos de vida implicam 
deformações irreversíveis com 
um cortejo de malefícios daí de- 
correntes: raquitismo Infantil, tu- 
berculose, subdesenvolvimento 
mental. 

Que podemos nós dizer nesse 
aspecto? Ainda, recentemente, 
vinte por cento das crianças en- 
tre os cinco e Os nove anos so- 
friam de tuberculose (ou de ra- 
quitismo infantil), enquanto a 
mesma percentagem subia para, 
trinta e oito por cento nas crian- 
cas entre os dez e os catorze anos. 
Que foi feito de sério para debe- 
lar este estado de coisas? Não só 
no campo mas também nas cida- 
des, nas escolas primárias ,são 
claros, em muitas crianças, os 
índices de subdesenvolvimento 
mental como resultado da sub- 


tende a profissionalizar-se tanto 
como o do homem, a criação e 
educação das crianças tornou-se 
uma tarefa tão familiar como so- 
cial. Se é certo que só os pais, ou 
quem muito semelhantemente os 
substitua, podem dar à criança 
todo o calor humano a que ela 
tem jus, não é menos certo que 
a socledade, e por esta só o estado 
pode e tem o dever de garantir 
a todas as crianças aquele míni- 
mo de segurança e do integração 
social que por força da vida mo- 
derna e da qualidade social do 
seu trabalho não podem os pais, 
por si sós, proporcionar-lhes, 

A integração social da criança 
que importa realizar deve iniciar- 
-se enquanto é olhada como tal e 
não apenas de chofre, quando a 
sua capacidade de trabalho come- 
ca a ser precocemente aprovei- 
tada. 

Segundo o recenseamento ge- 
ral de 1960, seis por cento da 
população activa desse ano tinha 
de dez a catorze anos. O pano- 
rama terá mudado, mas não 
muito. 

Ainda recentemente, um fo- 
lheto da CCO dava conta da si- 
tuação da criança -trabalhadora 
nas nossas maiores cidades, E 
uma situação injusta de margi- 
nais a quem muito se exigo sem 
ao menos se proporcionar, para- 
lelamente, passatempos adequados. 

Recentemente foi levada à 
cena no modesto salão de um 
clube recreativo dos subúrbios 
uma peça infantil para cuja exi- 
bição foram imprudentemente, 
convidadas crianças de seis esco- 
las primárias. A sala ficou à 
pinha, Cá fora, outras crianças 
morderam os lábios de desgosto, 
enquanto as mães, comprensiva- 
mente contrariadas, e excessiva- 
mente severas verberavam a «es- 
tupidez» de quem tão mal orga- 
nizara as coisas. As crianças re- 
tardatárias, puderam, ainda, acei- 
tar que não podia entrar mais 
gente e dispunham-se a participar 
de jogos que os organizadores 
quiseram improvisar para eles no 
terreiro fronteiro à sala. Impor- 
tante, acima de tudo, para aque- 
las crianças, era participar, com 
outras, numa vida colectiva. As 
mães, porém resistiram. Para 
essas, ou era o teatro ou nada. 
E tivemos de compreendê-las; era 
a sua oportunidade de verem os 
«seus» filhos assistirem ao brilho 
de cena montada com cenários e 
adereços. 

Findo o espectáculo, umas das 
professoras que assistia acompa- 


Entre nós são, quando trata- 
dos, o deslumbramento do nosso 
olhar, a nostalgia do nosso corpo 
nos dias cálidos de Verão e são 
ainda sempre, o desespero espan- 
tado das criancas. 

NÃO PISAR A RELVA, 6 
uma norma que áprendem quando 
ainda usam cueiros, 

Mas hoje vão sendo, além 
disso, uma perigosa ameaça: nos 
simples arames de vedação, ao 
arame farpado até, sucedeu em 
certas cidades o uso de paus cui- 
dadosamente aguçados, geomêtri. 
camento dispostos no límite dos 
canteiros. 

Que vamos nós dizer quando a 
primeira vítima séria destes mi- 
mos nos aparecer nos jornais ? 


O espectáculo do cinto bran- 
dido em ameaça, à miudagem 
entre os três e 0s nove anos, vio- 
lontará o meu espírito de cidadã 
acomodada : 


— que oportunidade damos às 
crianças ? 


Fiz em nome de todos nós um 
rápido balanço. As conclusões 
confio-as a todos vós. 


ONDE DEVE 
COMEÇAR 

O NOSSO AMOR 
À CRIANÇA 


Os cuidados que dispensamos 
às crianças são afinal redutíveis 
aos direitos que reconhecemos aos 
adultos — e vice-versa, 

De facto, a criança que temos 
de amparar e proteger ató que 
cresça, nasce já marcada pelas 
condições do período pré-natal, 

Que tipo de assistência médica 
6 garantida socialmente às grá- 
vidas? Que condições de tra- 
balho garante a lei às futuras 
mães durante o tempo da gravi- 
dez? Que garantias são dadas às 
mulheres trabalhadoras de que 
será mantido o seu emprego antes 
e após o parto? 

Os postos de assistência ma- 
terno-infantil são escassos: cobrem 
hoje menos de dez por cento das 
mães e crianças na primeira in- 
Jânci 


o será esta uma séria indi 
cação do modo como pela vida 
fora desprezamos as crianças? 

A formação das mulheres por- 
tuguesas no que respeita nos re- 
comendáveis cuidados pré-natais 
é completamente desprezada : a 
primeira vocação da mulher a 
sublime obra da maternidade, é 
deixada no sabor dos instintos é 
das leis mais implacáveis da na- 
tureza. 

Mais de metade dos partos de- 
correm ainda sem qualquer assis- 
tência médica. Só cerca de vinte 
e cinco por cento deles se veri- 
ficam em estabelecimentos hospi- 
talares, 

A «alta» das mães e dos nasci- 
turos. é frequentemente apressa- 
da para além de todos os limites 


alimentação e do atraso social 
do meio de que provêm. 

Entretanto, as cantinas esco- 
lares, são práticamente inexis- 
tentes. Funcionam pouco tempo, 
e funcionam mal: são mais um 
elo da cadeia de subalimentação 
em vez de serem, como deviam, 
um serviço social a funcionar 
permanentemente na recuperação 
física e mental das erianças dimi- 
nuídas por injustas desigualdades 
sociais. 

Junto da minha casa há um 
prédio com uma varanda e uma 
janela para as traseiras. A jane- 
la, em dias de ócio, pude observar 
muitas vezes um miúdo de olhar 
agressivo, de rosto colado uos vi- 
dros, um casaquito de pijama no 
corpo refeitinho para a idade, 
Quis saber-lhe a história: tem 
três anos; o pai é polícia; a mão 
empregada não sei em que ser- 
viço público. 

£ o único filho. 

Sem mais familia, o menino 
fica em casa, metido na cama, 
até que se cansa e vem para a 
janela, mirar os quintais donde 
o separam aquela fina vidraça e 
os dez metros de altura do seu 
segundo andar. 

Fica então muitas vezes com o 
olhar esquivo mas sempre rebel- 
de, dando às urtigas os sorrisos 
com que alguns o mimoseiam. 

A alguém que a interpelou, a 
mãe, de rosto fechado, respondeu 
ácida 

— Somos umas cinquenta mu- 
lheres lá no meu emprego. Podia 
haver uma creche ou qualquer 
outra coisa, mas não há nada. 
Dizem que podia ter outro filho. 
Um irmão far-lhe-ia companhia. 
Mas eu não quero, Para infeliz 
basta um. Fechar o outro tam- 
bém? — Não! E deixar de tra- 
balhar, como? Para lhe dar fome 
e companhia? Compreende, o meu 
homem é polícia, o dinheiro não 
dá! 

Ao fim da tarde nestes dias 
mornos de Primavera, quando a 
mão chega e o liberta, o miúdo 
vem a correr até à rua e então 
rosna, agride, hostiliza a outra 
miudagem. Tem três anos e mal 
fala. E admira? 

Em 62/68 havia oito mil erian- 
gas no ensino infantil em Por- 
tugal. A maioria delas, filhas de 
pais abastados, com criadas em 
casa, que o ensino infantil con- 
tinua a ser quase todo particular 
e muit caro. 

Que contas daremos uns aos 
outros de todos estes bebés se- 
questrados que enxameiam os 
nossos bairros urbanos? Não será 
um crime a marginalização destas 
crianças ? 

A saúde, a instrução e os re- 
crelos são direitos inalienáveis de 
todas as crianças. Para que 
jam levados à prática, torna-se 
necessário que' o Estado chome a 
si uma gigantesca mas inadiável 
tarefa de montagem de creches, 
jnrdins-escolas, parques infantis, 
colónias de férias. Numa época 
em que o trabalho da mulher 


nhada dos mais miúdos dos seus 
cinco filhos ao espectáculo, sen- 
tada ela num banco corrido, como 
os outros, poucos adultos, senta- 
das as crianças nos sacos de sera- 
pilheira que atapetavam o chão, 
agradeceu emocionada o que lho 
fora dado viver junto das suas 
alunas ; 

O espectáculo inolvidável da 
participação espontânea das 
criancas, a cena empolgante da 
sua progressiva integração na 
peça interpretada, a apoteose fi- 
nal da sala inteira cantando. 

E terminou num lamento 

—E pena que os espectáculos 
infantis montados na cidade se- 
jam tão poucos e normalmente 
tão caros. Nós os mais velhos, 
que vivemos, a maioria, ainda 
uma vida diferente, esquecemos 
como as condições mudaram, até 
ao dia em que os nossos filhos 
nos despertam com um brusco 
sopapo. Tenho um filho de quinze 
anos. Há dius confidenciou-mo 
que namora. Ouvi-o perplexa e 
procurei fazê-lo compreender 
como é prematuro um tal namoro. 
Escutou-me atentamente, assen- 
tindo com o olhar. E no fim per- 
guntou-me com uma simplici- 
dade angustiada : 

— Está bem, minha mãe, mas 
que hei-do eu fazer se não for 
namorar ? 

Não soube realmente respon- 
der-lhe. Afinal, onde podem brin- 
car os nossos filhos, onde poderão 
divertir-se com o dinheiro que po- 
demos dar-lhes? Poderão dizer- 
-me que à poesia não resolve os 
problemas. E eu concordo, mas 
se o que fica atrás são umas cur- 
tas páginas de negra poesia, di- 
gamos então prosaicamente : 

— Enquanto houver mães a 
quem não se garantam condições 
de assistência médica na gravidez 
e no parto 

— Enquanto houver crianças a 
sofrer injustas condições de mi- 
séria material e social, subalimen- 
tadas ou marginalizadas ; 

— Enquanto houver crianças 
de quem se espera apenas que 
cresçam até que possam ser qual- 
quer marçano, criadinha ou moço. 
de pedreiro ; 

— Enquanto houver crianças 
privadas de instrução e de re- 
creios a que têm pleno direito ; 

— Enquanto não houver cre- 
ches, jardins-escolas, parques in- 
fantis, espectáculos para crian- 
sas, ete. que traduzam o respeito 
efectivo pelos mais elementares 
direitos da criança ; 

— Enquanto não fizermos bai- 
xar para os mínimos naturais a 
mortalidade natal. 

Até então, fo'ar carinhosa- 
mente das crianças, ou falar com 
com veneração da nossa função 
social de mães, não passará duma, 
hipocrisia ignóbil que só servirá 
para escamotear a realidade ver- 
gonhosa duma sociedade que USA 
o homem em vez de respeitá-lo ! 

E o resto é que é poesia! 
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ANTÓNIO PEDRO 


PAGINA NOVA resolveu dialogar com o T. E. P. E começou 
por aqueles actores que interessadamente se dirigiram à nossa sala 
n'«O Comércio do Porto»; da abordagem de alguns problemas críticos 
da Companhia, relacionados directamente com os outros actores, deli- 
neou-se com esforço a sua situação actual e com esforço maior vis- 
lumbraram-se algumas iniciativas a médio prazo, que rebocavam 


difíceis perspectivas. 


Fizemos uma «suspensão» 
temporária do diz que sim, hã 
crise de teatro; temporariamente 
tábua raza, tentámos ouvir so- 
luções, vias latinas que levas- 
sem até ao interior desiludido 
do apaixonado pelas coisas do 
teatro. Logo à subida do pano o 
enredo tornou-se evidente: há 
crise, há crise autêntica, orgá- 
nica e dramática no selo do 
nosso Teatro Experimental, 

Quais os factores, externos 
ou internos, que poderão lançar 
luz razante sobre este problema? 


Resumindo queixas 'dos seus 
actores: 


— Ausência de uma direcção, 
de uma encenação de pulso, 
isenta: PEC 
TEP: A partir de 1969, o TEP 

entra em crise de ordem fi- 

nanceira e cultural. Não há 
preparação de quadros, quer 
técnicos quer de actores. Tem 
havido certa falta de opor- 
tunidade e de tacto em rela- 
ção ao contrato de directores 
artísticos: vêm, fazem e le- 

vam dinheiro, deixando a 

orientação cultural sem solu- 

ções de continuidade... 


—Má actualização técnica. 
— Falta de abertura aos mais 
jovens, 


TEP: Afinal, porque procura o 
jovem actor, ainda, o TEP? 
Não porque vá aí encontrar 
um mínimo. de qualidade ar- 
tistica; mas porque Infeliz- 
mente tem de fazer um está- 
gio para conseguir a sua car- 
feira de profissional; e por- 
que vai fazendo algum — 
pouco — dinheiro. 


— As direcções sucedem-se e 
imiscuem-se demasiadamente nos 
problemas artísticos, ultrapas- 
sando o seu papel administra- 
tivo. De resto, há um elima de 
favoritismo e consequente ama- 
dorismo, relacionados com um 
incrível e fechado sistema de 
votação. 


— O nosso actor profissional 
continua a dispor de um tipo de 
trabalho de puro amador: vive 
em regime de part-time, tem de 
ter o seu emprego, convertendo 
o seu profissionalismo artistico 
em aproveitamento de horas li- 
vres, 


TEP: Temos uma Companhia 
Profissional que tem de 
actuar, a maior parte das 


vezes, com o suporte inevi- 
tável de simples amadores — 
amadores tout-court. 


— Necessidade de uma Es- 
cola formativa de actores e ence- 
nadores, 

(Dum curso em que, anos 
atrás, pontificaram António Pe- 
dro, Oscar Lopes, Dinis Jacinto, 
safram João Guedes e Dalila Ro- 
cha. Hoje, só saudade.). 


Há pois crise no TEP, como 
há crise no teatro português: de 
dentro e de fora; há sim estru- 
turas inadequadas, há um pais 
que no século XX continua no 
extremo ocidental europeu, que 
continua, dum modo mazoquista, 
a sentir-se pobre, 

Ressente-se o Teatro. Experi- 
mental“do Porto da-semente de 
vedetismo lançada à terra quau- 
do da vinda da «Promessa» de 
Santareno, que nos trouxe Rui 
Furtado, Fernanda Soares, Ce- 
cília Guimarães? Arrastando 
consigo Mário Jacques, João 
Guedes? 


O TEP não tem, afinal, ver- 
dadeira crise financeira: são os 
seus actores que o afirmam. O 
subsídio actual, pequenino, é 
mais do que suficiente. Desde 
que se não pretendam voos de 
encenação ou certas peças (7). 

Por outro lado, parece 
ce ver-se o problema virtualizado 
mais especificamente nos acto- 
res: a Companhia deveria pro- 
fisisonalizar-se, tornar-se muni- 
cipal. Então não seria problema 
nenhum encenar-se uma peça 
com este mínimo de preparação: 
trinta dias. Há pois um longo e 
velho muro de lamentações; Je- 
remíades tentralizantes, repre- 
sentam o lamentável espectáculo 
da consciencialização de proble- 
mas, não de soluções, 


E, acima de tudo, palpável e 
desmoralizante, há o espectro de 
António Pedro, o filantropo, o 
amigo que criou um teatro inte- 
ligente, dinâmico, de vanguarda, 
O Teatro Experimental do Porto 
vive na sombra do seu demiurgo, 
recorda e afirma que o TEP foi 
o que foi (note-se o pretérito) 
em vida do seu autor. 


E aqui está, uma vez mais, 
como a alma portuguesa enovela 
a sua pouca dinâmica no casulo 
do saudosismo inevitável; há 
realmente um beco sem saída no 
TEP quando se recolhe ao pas- 
sado, quando lembra António 
Pedro, quando desprecia o pre- 
sente vivo. E o público particu- 


larissimo que o teatrinho reu- 
niu parece enfermar de males 
similares; os seus sócios que pa- 
gam — pois há a legião dos que 
não pagam — habituaram-se a 
um teatro sério, comedido, vito- 
riano. E um público duma cidade 
burguesa, repleta de sãs tradi- 
ções; público cinzento e amorfo 
que aplaude o tradicional, e dum 

modo snob e educado não vi- 
bra, não reage, pols que o Tea- 
tro Experimental é uma das ca- 
ras instituições de um determi- 
nado circulo desta nossa popular 
Invicta. E, «in continenti», que 
faz o TEP? Fornece-lhe o ali- 
mento esperado, à sua medida 
burguesa, peças de gravata e 
colete, de escolaridade obrigató- 
ria. Que é do teatro de evan- 
guarda»? Que é da lição de An- 
tônio Pedro? 


PAGINA NOVA não quer 
teatralizar. Insiste em soluções, 
foge à emise-en-scênes: 


PN—O TEP poderia criar 
um público novo, interessado, 
chamá-lo, atraí-lo- com espectá- 
culos” gratuitos, como se tez em 
Lisboa na Estufa Fria. Mais tar- 
de retiraria lucro desse público 
que seria o seu. 

—Ou o TEP abandonou a 
sua linha renovadora de teatro 
experimental, não sujeito ao 
condicionalismo, a imposições, a 
escolas? Porque não quer cor- 
rer o risco de ser, apenas, no 
sentido da expressão, teatro ex- 
perimental? 


TEP: Tudo isso foi pensado, 
foi tentado, mas as idelas estlo- 
laram. O TEP não pode, real- 
mente, ser visto como um teatro 
experimental 

Porque não estudar as con- 
clusões do Encontro do Teatro 
Amador? Ou incentivar, orien- 
tando a discussão para proble- 
mas concretos, rasgando pers- 
pectivas colectivas e eficazes? 

—E não haverá condiciona- 
lismo? Não será contestável o 
valor e conteúdo ideológico de 
certas peças? Que dizer de com- 
promissos tão significativos 
como estes próximos 30 espec- 
táculos de Verão, levando peças 
como <A raposa e as Uvas» e 
<O auto de Alma»? Contratam: 
as Câmaras Municipais de Braga 
e Coimbra. 

SALVADOS: — Um director 
estrangeiro virá dirigir o TEP 
no fim do Verão. 

— Os actores do Teatro Ex- 
perimental do Porto têm plena. 
consciência da falta de coesão e 
unidade internas; e do fraco ní- 
vel dos seus espestáculos. 

— A Companhia poderá, efec- 
tivamente, vir a municipalizar- 
-se, 


E entretanto, que nos oferece 
o TEP depois da AP? «A ra- 
posa e as uvas»? 


Alves Pinto 


DURRELL, 
PURSEWARDEN 


PURSEWARDEN, filho gêmeo de Durrell, descobre a meio de uma 


longa carta esta surpresa entre dois parêntesis 


«escreve-se para 


recuperar uma inocência perdida». Disto muitos farão a passarola, 
enredada nos cordéis nem sempre visíveis e nunca desejados, de uma 
viagem que eternamente se vai adiando. É nas crianças e nos loucos, 
e ainda nos que vivem colhendo esponjas ou tangendo cabras na 
serra, que Pursewarden nos força a pensar —nos que afinam pelas 


águas e pelo vento, pelo fogo e pelas areias, os i 


strumentos com 


que vêm apetrechados. Um instante de glória para cada um, e um 
minuto de silêncio para o pobre escritor-polichinelo. 

Os inocentes, que sabem tanto e tão pouco que dispensam os 
vidros de aumento, têm a epiderme adequada ao contacto das tábuas 
e das pedras, ao toque da chuva sobre os ombros, ao passar dos 
astros por cima do seu rosto. Daí que lhes pertença o direito irre- 


cusável à celebração das vindimas. 


Claro que esta liberdade é tristemente teórica, tão senhores 


eles são do baú dos elementos 
e tão pobres dos segredos que o 
fazem abrir. Mas é já muito: é 
a posse das coisas a que encos- 
tam o corpo, apesar da faisca 
que a todo o momento ameaça 
carbonizar-lhes as vísceras, E 
esta inocência, perdida por quem 
não sonha possuí-la, que o escri- 
tor se força à recuperar na sua 
passagem através de um caos 
em persistente demanda de seus 
ritmos. 

O que quer Pursewarden 
— ou-aquilo que lhe ordenam — 
é que se estreito a terra de nin- 
guém entre seus passos e a ceri- 
mónia dos adoradores do sol. 
Ele, que vem carregado de far- 
dos, que bebeu água inquinada 
até ficar sem juízo, ali está 
ardendo em tocha viva, com 


LAURENCE DURRELL 


toda a pele arrancada, imolado à existência que nunca possuirá. 
X por mais que recolha na concha de suas mãos as pétalas que vogam 
nos lagos de sombra — só um depósito de barro lhe resta para sem- 
pre; e desse barro se fazem os vasos com que os inocentes se entre- 
gam'a festivas libações. Que pode fazer? Deitar-se nos cristais das 
dunas? Envolver-se em suas penas? Limpar as feridas dos leprosos? 
Só isto: conhecer as voltas todas do labirinto, na espera da oca- 
sional- redenção.-A inocência que nunca lhe chega do ofício em que 
exercita os nervos, não a terá ainda dos roteiros enganados. 

Eis Pursewarden, escrevendo uma longa carta, tropeçando na 


sua pungente evidência. 


Que escreva! Afinal, que crime cometeria a águia de Prometeu ? 


NO DISTRITO DE BRAGANÇA 


MARIO CLAUDIO 


Se pensarmos na imensidão da planície alentejana é mais pro- 
fundo o choque ao observarmos com olhos de ver a paisagem de Trás- 
“os-Montes. A barreira do Marão primeiro e muitas outras menores, 
em seguida, vão imprimir um carácter bastante individualizado ao 
Nordeste do país, sobretudo se deixarmos já Vila Real por uns quiló- 
metros e entramos no distrito de Bragança. E já Mirandela com o 
escusso tapete desenrolado da ponte nova que nos convida a entrar 
em pleno Nordeste. Sessenta e seis quilômetros mais, e estamos em 
Bragança. Mais vinte apenas, e estamos na fronteira (fechada) do 
Portelo. E assim por vezes o tempo parece ter parado, Parado o tempo 
do interior da terra, veloz o tempo que o circunda. A junta de bois 
continua a lavrá-la mansamente. Depois das chuvas persistentes, diz- 


-nos o lavrador numa aberta: «Agora já se lavra bem, está brand 


«Branda» — foi com este adjectivo que o camponês a lavrou. Por vezes 
o tractor, para os mais abastados. Mas no actual sistema parece pre- 
cária a resposta ao problema agrícola dada pela mecanização — «Trao- 
tor, para quê? Tenho os bois, só se fosse para os bois descansarem 
no curral. Servem-me muito bem, tenho um campo aqui outro além, 


E porque não o emparcelamento? 


«Se isto fossem terras como lá p'ra baixo, para o Alentejo. 
Agora aqui não. Lá para baixo as terras são todas boas, agora aqui, 


há bom e há maus. 


Por outro lado pouco rendimento daria um tractor que tivesse 
de se deslocar constantemente para lavrar aqui uma leira e outra "mais 
adiante. A actual divisão da propriedade não favorece este tipo de 


agricultura. 


Terras verdadeiramente aráveis são em pequentssima percen- 
tagem. O homem transmontano parece-nos profundamente ligado à 
crença da propriedade privada, lavrando pelos mesmos sulcos de seus 
pais. O tempo do interior estagnou, como diziamos, e é outro o tempo 


quintas, pôem-no no Banco». 


E o campo volta a ser atravessado pela junta de bois — incansá- 


veis e limitados. 


«O marelo, Ei preto», e o arado vai-se afastando com a deter- 
minação do lavrador que o empunha. Do outro lado da estrada, o Sabor 
persiste no seu leito assinalando o vale. Leva-nos a vista até uma 
cultura de Dúpulo que promete já trepar pelos fios de nylon ligados 
a um pequeno bosque de grossas estacas. E porque não cultivar Li- 
pulo? Mas não, só para os proprietários maiores, embora a Lupulea 
(monopsista do trépulo) tenha dado o seu apoio, facilitando o capital 
investido que terá de ser amortizado a seu tempo. Atravessa-se já, no 
entanto, uma fase de superprodução. Apenas 200 hectares são necessá- 
rios à Companhia Nacional de Cerveja para a extracção de Lupulina, 
e assim o lúpulo vendido a 60800 baixou mesmo para 52800. 

Numa época de Reformas, pensamos na extensão do conceito 
«reforma agrária». Parece-nos bem que tem algo de comum com outras 
reformas. Não pode ser tomada abstracta e isoladamente. Terá de 
haver uma reforma social, uma reforma de educação simutânea ou 
precedida da implantação de novos sistemas agrários. O lavrador do 
Nordeste não está preparado para renunciar aos seus velhos princípios. 
A palavra cooperativa soa-lhe um pouco estranhamente. Por sua vez 
a Cooperativa do Nordeste não tem desenvolvido uma acção suficien- 
temente frutuosa. Assim, o gado continua a ser a maior fonte de receita 
da população rural (cerca de 85 % da população do distrito), número 
suficiontemente elevado para permanecer esquecido, 


que o circunda, por vezes agressivamente. O tractor, essa máquina 
que não respira, não dá leite nem crias, por vezes, fascina o lavrador. 
Alguns initilmente venderam gado para empatar avultada soma no 
tractor. De pouco serve a mecan i 

Quantas vezes vemos o tractor para transporte de tudo, servindo de 
automóvel. Mas a vida continua. «Lá. se vai vivendo, mas cada vez 
pior. Antigamente com um alqueire de trigo comprava bacalhau que 
chegasse para a família. Hoje está a 30 escudos e mais. Subiu o nível 
de vida e a nossa lavoura está na mesma como há anos. Parece que 
estamos para aqui esquecidos. A gente a trabalhar nos campos é pouca, 
vai tudo para fora. Hoje, para trabalhar nas vinhas um homem quer 
100 escudos fora a comida. E o que nos tem aguentado, ainda assim 
é a emigração. Trazem muito dinheiro para cá, e aplicam-no em 


zação em tal sistema, insistimos. 


António Ferra 


